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EXPEDIENTE 
CENTRO GRÁFICO DO SENADO PEDERAL .. 

MANOEL VILElA DE MAGALHÃES 
Diretor~er&l do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Eucutivo 
CARLOS HOMERO VIEIRA NINA 
Diretor Administrativo 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Imprsso 1ob reapouabilidade da Mel& do Senado Federal 

ASSINATURAS 

LUIZ CARLOS BASTOS Semestral -···-····-···············H--·----~~------·-·-·--Cr$ 70.000,00 
Diretor lnduatrial 
I'LORIAN AUGUSTO CO!ITINHO MADRUGA 
Diretor Adjunto Tiragem 1.2l0 exemplares 

Ata da 203a Sessão, em 13 de outubro de 1992 

23 Sessão Legislativa Ordinária, da 493 Legislatura 

Presidêncil!l ;r1os Srs. Mauro .Benevides e Dirceu Carneiro 

ÀS 14 HORA$ E 30 MINUTOS, ACHAM.SE PRE· 
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Amir Lando - Beni Veras - Carlos Patrocfnio - Cha· 
JI8S Rodrigues - Coutinho Jorge - Dirceu Carneiro - Elcio 
Alvares - Esperidil!o Amin - Epitácio Cafeteira - Francioco 
Rollemberg - Garibaldi Alves Filho - Guilherme Palmeira 
- Humberto Lucena - J oao Calmon - Josaphat Marinho -
Josê Richa - J6nia Marise -Jutahy Magalhães - Lourival 
Baptista - Mansueto de Lavor - Márcio Lacerda - Maurício 
Corrêa - Mauro Benevides - Moisês Abr!io - Nabor J6nior 
- Nelson Wedekin - Odacir Soares - Raimundo Lira - Ro­
naldo Aragão - Ronan Tito - Wilson Martins. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides).- A lista de 
presença acusa o comparecimento de 30 Srs. SeÍladç)Í"es. i-Ia-· 
vendo número _regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nos~os _trg~.b.a1ho:;;~ 
O Sr. 1? Secretário procederá à leitura do Expediente.· 

É lidp o seguinte 

EXPEDIENTE 

LISTA N• 4, DE 1992 

Em 30 de setembro de 1992 

Correspondências recebidas e respondidas pelo Senhor 
PreSidente do Senado Federal: 

Diversos: 
-da Câmara Municipal de São Vicente - SP, referente 

à desigualdades sociais e regionãis existenteS ·no País.; 
-da Federação Profissional dos Vigilantes - São Luis/ 

MA, apresentando anteprojeto de lei sobre alterações à Lei 
n'7.102, de 1983; 

-da Assembléia Legislàtiva do Estado do Paraná, solici­
tando apoio à IX Conferência Nacional da Saúde; 

-da Câmara Municipal de Campinas - SP, referente 
ao projeto de lei sobre prestação de serviços notariais e de 
registros; 

-da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo. 
referente à garantia aos aposentados do último salário perce­
bido antes da aposentadoria; 

-da Assembléia L-egislativa do Estado de Pernambuco, 
referente ao controle das mensalidades escolares; 

-do 2? Cai'tório de Notas- Ibitinga- SP, referente"-
serviços notariais; · 

-da OAB- Conselho Federal-Brasilia/DF, referente 
decisãq da Suprema Corte norte-americana; _ 

-da Câmara Municipal de Presidente Prudente - SP, 
referente à remuneração dos trabalhadores menores de idade;. 

-da Câmara Municipal de Estância de Soq::u:to - SP', 
referente a projeto de lei ·que eleva valor do_s cheques nomi­
nais; 

-da Associação Nacional dos Procuradores_ das_ Autar­
quias Federais, referente ao projeto da Advocacia-Geral da 
União; 

··--~da Câmara Municipal de Limoeiro - PE, referente 
à cobrança abusiva de ,energia elétrica; 

-da Câmara Múnicipal de Santa Cruz do Sul - RS, 
referente ao :?lano Nacional de Desestatização; 

-da Câmara Municipal de Estância de Amparo - SP, 
referente à colaboração da Caixa EConômica Federal e Banco 
do Brasil no Governo; · 

-da Câ-mara M~nicipal de SalvadCir Astorino - Sf', 
referente ao plebiscito sobre a forma de governo; 

:.:.....:-do Govermidor-do Estado do Rio Grande do Sul, Dr. 
Alceu Collares, referente_ à rolagem da dívida do Estado; 

-da Embaixada do Haiti, no- Brasil, referente à crise 
pela qUal passa aquele País; 

-da Associação dos Magistrados da Justiça do Trabalho 
da z; Região --SP,-reffereD.te ã isonomia; 

-da Câmara Municipal de- Ourinhos - SP, referente 
à profissão de instrumentador cirúrgico; 
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-da Câmara MunicitJã.l de Bastos - SP ~ referente à 
comercialização do óleo diesel; 

-da Associação das Câmaras de_Vereadores da Região 
Médio Alto Uruguai - Iraf- RS, refe~rêóte· á reabertura 
dos cassinos; 

- da Associação Comercial e Industrial de Ponta Grossa 
-PR, de apoiamento ao Ministro Marcílio Marques Moreira; 
da Câmara Municipal de Divinópolis - MG,- referente ãs 
denúncias de licitações fraudulentaS;· " 

-da Câmara Municipal de Cosmópolis- SP. referente 
à Lei da Propriedade Industrial; 

-da Asso dação dos Magistrados da Justiça çlo Trabalho 
da 10~ Região, refer(mte ·ao Veto ao projeto de lei da Câmara 
sobre os magistrados; _ 

-da Procuradoria do Trabalho da 7• Região...:... Fortale­
za/CE, réfeien~te ·ao ·vetO ao projeto de lei da Câmara sob_r_e 
os magistrados; __ 

-do Partido Parlamentarista Nacional - o.São Paulo. 
solicitando exemplares da biografia dos Senadores; 

-da Câmara Municipal de Recife- PE, encaminhando 
cópia do artigo "Histeria e Golpismo"; 

-da Prefeitura Municipal da Estância Balneária de Ilha­
bela -SP, sobre arrecadação de IPTU; 

-do Conselho Eede_ral dos Detetives Profissionais -
Brasília/DF, sobre a regulamentação da prOfissão; 

-da Câmara Municipal de lvoti - RS, referente ao 
Banco do Brasil; 

-da Câmara Municipal de Goiânia . .: ..... : ... : Gcr;--teferenfe 
à Lei de Diretrizes e Bases da Educação; 

-da Câmara Municipal de Taubaté - SP, referente 
ao antitabagismo; 

-da Câmara Municipal do Rio Grande da_Serra- SP, 
referente ao congelamento das tarífas públicas; 

-de Mauro Cordeiro Andrade -João Monlevade -
MG, referenie ao projeto do Deputado Paulo Delgado (mani­
cômios); 

-de Lauro Lima- Salvador- BA, referente à cOiices~ 
são de exploração de radiodifusão; 

-da Assembléia. Legislativa de São Paulo - SP, refe­
rente à prostituição i.fi.Iã:ntil; 

-da Câmara Municipal de Diadema - SP, referente 
ao índice da prestação da casa popular; 

-da Associação das Viúvas dos Militares das Forças 
Annadas -São Paulo - SP, referente aos venciinentOs dos 
militares; 

-da OAB~ Seccibnal de São Paulo, sobre a Lei Orgânica 
da Advocacia Geral da União; 

-da Prefeitura Municipal de Erebango- RS, referente 
à distribuição de ICMS aos municípios; 

do Tribunal de Contas do Estado -de São _Paulo, sobre 
a Lei Orgânica do TCU; 

-da Assembléia Legislativa - PR, encaminhando re­
querimento do Deputado Eurídes Moura; 

-da Câmara Municipal de Casa Branca ~ SP, encariii­
nhando Requerimeri.tõ- n"'- 396/92, do vereador Altamiro Vas­
concelos; 

-da Câmara Municipal de Garibaldi -:-:-:- RS; encami­
nhando Moção n9 3/92, de autoria do VereadÓr Paulo Salvi; 

-da Câmara Municipal de Marilia- SP, encaritinhando 
Requerimento n~ 474/92: 

-da Câmara Municipal - SP, encaminhando cópia do 
Requerimento n" 126/92, de aUtoria do VereadQr José Pedro 
de Souza; 

-da Câmara Municipal_de_Ribeirão Preto- SP, encami­
nhando Requerimento n' 20.701192; 

-da Câmara Municipal de Piquete -SP, encaminhando 
cópia do Requerimento n' 63192; 

-da Câmara Municipal de Butía - RS, e-nCã.ffiinhando 
requerimento n~ 694/92, de autoria da Vereadora Neuza V ar-. 
ga; 

-da Câmara Municipal de Magalhães de Almeida -
MA, encaminhando Moções_ de n9s 2192 e 4/92, de autoria 
do Vereador Beor José de Sousa; 

-da Câmara Municipal de Ponta Porá- MS, encami­
nhando proposição n" 312/92, de autoria do Vereador Josué 
da Silva Lopes; 
_ -:-da Câmara dos Deputados- DF, encaminhando Qfí..: 

cio n'. 147)92, da Prefeitura Municipal de ltá; · · · · · · · · 

REFERENTE À LIBERAÇÃO DE 
VERBAS PARA A LBA 

-da Creche Fraternidade - Mogi das Cruzes - SP; 
-da Câmara Municipal Santa Isabel - SP; 
.:..,_do Conselho Estadual de Defesa da Criança e doAdo- . 

lescente - Manaus ---- AM; 
-da Associação Suzanense de Assistência....:..:..... SP; 
_-da Cfech~ Nossa Senhora do Socorro - SP; 
-da Creéhe Padre Vitõrio -SP; 
-da Creche "Rosalina Flora de Camargo"- SP; 
-da Creche Escola "Durvalina Teixeira Rosa"- SP; 
-Casa da Criança Zenaide Souza Lim_a- Itaquaque-

cetuba -SP; 
-da Associação Casa da Criança Zenaide de Souza Lima 

-São Paulo - SP; · 

RS; 

-da Caritas Diocesana de Mogi das Cruzes ~ SP; 
~da Paróquia de São Sebastião de Suzano ~ SP; 

. REFERENTE A SALÁRIO MÍNIMO PARA 
DEFICIENTES E IDOSOS 

-da Câmara Municipal de Jóia- RS; 
-da Câmara Municipal de São Miguel das Missões -

.-da Câmara Municipal de Herval- RS; 
-da Câmara Municipal de Míraguaí- RS; 
-da Câmara Municipal de Nova Harte- RS; 
-do Senhor Maurício Lehl de Moura ----; MG; 
-da Câmara Municipal de Guaíba- RS; 
da Câmara Municipal de Formigueiro- RS; 

MANIFESTAÇÕES SOBRE A REFORMA FISCAL 

-da Câmara Municipal de Alto Paraná- PR; 
-da C4mara Municipal de Man1ia-~ SP; 
-da Câmara Municipal de Votorantim- SP; 
-da Câmara Legislativa do Distrito Federal; 
.::..:::-da Associação dos Jornalistas Aposentados de São 

Paulo; 
-do Governador do Estado do Paraná, Or. Robeito 

Requião; 
REFERENTE À REFORMA_AGRÁRIA 

-da Sociedade Brasileira de Defesa da Tradição, Famí­
lia e Propriedade - SP; 

-do Padre Edmundo Tivo Ney; 
-do Movimento dos trabalhadores Rurais Sem-Terra 

-PR· . 
___:do Sindicato dos Trabalhadores Rurais- PB; 
-do Sindiupes- ES; 
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-do Deputado Beto Albuquerque- RS; 
-da Central Única dos Trabalhadores- ES; 

-da Sinttel- ES; 
--:-da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil --~R; 
-da Pastoral Operária - ES; . · 
-do Sinaicato dos Petroleiros- ES; 
-do Senhor Márcio Antônio Porto Carreira- MS; 
-da Central Única dos Trabalhadores - RJ; 
-do Sindicato dos Trabalhadores do Serviço Público 

Federal - RJ; 
-do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias-de Ali­

mentação e afins de Niter61~-RJ; 
-da Assembléia Legislativa do Estado de Mato Grosso; 
-do Sindicato dos Trabalhadores Federais em Saúde 

e'Previdência- Goiânia- GO; -
- da Conferência N acionai dos Bispos do Brasil-Secre­

tariado Regional Sul 2- Curitiba - PR; 
-da CNBB - Regional Centro-OestP. - Gõiâriia -

GO; -
-da Comissão Pastoral da Terra- Araguaia- TO; 
-da Comissão Pastoral da Terra- Goiânia-:--- GO; 

-do Movimento dos Trabalhadores RuraiS-Sem-Terra-
Curitiba - PR; 

-da C:nnfPderação N acionai da Agricultura - Bra$ília: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARÁ W 66, DE 1992 
(Portuários) 

-do Sindicato das Indústrias de Alimentação de Ana­
pólis- GO; 

-da Federação das Associações Come-rCiaiS do Rio 
Grande do Sul; 

-do Sindicato dos conferentes de Santos --:- SP; 
-do Sindicato Nacional da Indústria Forja!:ia-- SP; 
-da Senhora Teima de Souza -São Paulo - SP; 
-da Associação _Brasileira dos Termín+áiSPortuári_os Pri-

vativos·; 
-do Senhor José Souza- São_ Paulo- SP; 
- Associação Comercial de Minas - Belo Horizonte; 
-PMDB -Santos -SP; 
-Sindicato _rios Trabalha_dores as Indústrias Urbanas e 

Santos, São Vicente, Guarujá e Cubatão- SP; 
SindiCato dos Trabalhadores nos Serviços Portuários dos 

Portos do Estado do Rio de Jane_iro; 
-Câmara Munícipal de Santos - SP; 
-Prefeitura Municipal d~ Santos- SP; 
......... Deputado Federal Maurici Mariano- SP; 
-Cooperativa Central RegiOnal Ltda- Cas_cavel- PR; 

REFERENTE A VETOS AOPLC W 27/92 
(ECT) 

-da Câmara Municipal de Presidente Prudente- SP; 
-do Senhor Waldemar Pach,eco- Governador Portela 

-RJ; . 
-da Senhora Cacilda P. da Conceição-Miguel Pereira 

-RJ· 
_:do Senhor Eloy Rudolfo Schutz -'- Porto Alegre -

RS; 
-do Senhor Manoel Carlos Francisco Marcolino- RS; 
-da Senhora Judith Ramos Martins- RS; 
-da seilhora Maria Lúcia Martins - RS; 
- da Senhora _ _Nilcéia de Souza Cruzick - RS; 
-do Senhor Lúcio Ferraz de Souza- RS;- , 
-do Senhor Gilberto de ~evedo Almeida- RS; 

-dó Senhor João Jorge da Costa Nogueira- RS; 
-do Senhor Geraldo Marino Machado - RS; 
-da Senhora Beatriz Soares Vollu- RS; 
-da Senhora Maria Terezinha Vollu- RS; 
-do Senhor NilO Mendes Ribeiro- RS· 
:-'-do Senhor David Morim - RS; ' 

REFERENTE À EMENDA CONSTITUCIONAL N• 7i92 

SP; 

(Rt:du,ç~9 ,d? ~úmero de Vereadores) 
- da Câmara Municipal de Marhia - SP; 
-da Câmãra Municipal de Rosário do Sul - RS; 
- da Câmara Municipal de Porto Lucena - RS; 
-da Cámara Municipal de Cândido Mota -·SP; 
da Câmara Municipal de Cascavel - PR; 
--da Câmara Municipal de Santa Maria- RS; 
-da Câmara Municipal de São João da Boa VISta -

REFERENTE AOS APOSENTADOS. 

=-do Senhor Humberto Girão- Rio de Janeiro.- RJ; 
-da Cámara Municipal de Uberaba- MG; 
-da ~âmara Municipal_~e ç:onquista - MG; 

REFERENTE A IMPOSTOS SOBRE COMBUSTíVEIS 
........ da Associação Brasileira de Empresas de Engenharia 

Ferroviária- Rio de Janeiro- RJ; 
- -da Associação Brasileira da Indústria Feiroviãria -

São Paulo - SP; 

MANIFESTAÇÕES REFERENTES À DEMARCAÇAO 
DAS TERRAS INDÍGENAS 

-da Assembléia Legislativa do Estado de Roraim'a; 
-da Senhora Maria Carla Volante -MT, encaminhan-

do abaixo-assinado com trinta assinaturàS; - -

MANIFESTAÇÕES REFERENTES A 
VETOS AO PLC N• IJ/92 

-da AMATRA XII-SC; 
-do Tribunal Regioiial do Trabalho da 79 Região -

CE; 

SOBRE A ISONOMIA 
-,Associação dos Servidores da Sede do Departamento 

Nacional da Produção Mineral do Ministério das Minas e 
Energia- Brasília -DF; 

-Sessenta e seis correspondênCias referentes à CPI do 
Caso PC; 

-Setenta e sete correspondência referentes ao Imposto 
Único. . __ 

LISTA n• 5, DE 1992 

Em, 8 de outHbro de 1992. 

Correspondências recebidas é respondidas pelo Senho_r 
Presidente do Senado Federal: . 

Diversos: 
_ -da C~ara Municipal de Jaguariún.a- SP, encami­

nhando RequerimentO ri• 22/92,.de autoria do Vereador Antô­
nio Maurício Hossri; 

-da Câmara Municipal de Barretos: SP, encaminhando 
Requerimento n" 188/92, de autoria do Vereador Nelson Ab­
dala; 
. ~da Câmara MU:óicipal de Campinas --SP, encami­
nhado Moção n• 114/92. de autoria do Vereador Luciano Zica;_ 
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-da Câolara Mu~icipal de Araguari - MG, encami­
nhando ReqUerimcntó nQ 224/92, de autoria do Vereador Joa-
quim Farias de Godoi; · 

-do Movimento de Atingidos Por Barragens- SP, soli· 
citando informações eJ;U relação ao orçamento da União; 

MANIFESTAÇÓES REFERENTES À JSONÓM1A 

-do Sindifisco - PI; 
-do Sindifisco-~ SP ~ ___ _ 
-dos Auditores Fiscais -do Tesouro Naçional- B_A; _ 

Mf..NIFEST AÇÓES REFEI)ETE~~ À-0 SA;LÁRIO 
MINIMO PARA IDOSOS E DEFICIENTES FÍSICOS 

-da Câmara Municipal de Alecrim - RS; 
-da Câmara Municipal de Fagundes V Areia- RS; 
-da Câmara Municipal de Cerro Lago - RS; 

MANIFESTAÇÕES REFERENTES AO IJI(PEACHMENT 

-da Assenibléia Legislativa de Minas Gerais- MG; 
-da Câmara Municipal de Angra dos Reis - RJ; 
da Assembléia Legislativa do Estado do Maranhcio -

MA; 

MANIFESTAÇÓES REFERENTES AO PLC N' 27192 
(ECT) 

-da Câmara Municipal do Rio de Janeiro- RJ; 
-da União dos Aposentáveis do Ex-DCT-SP; 
-do ·senhor Eloy Rudolfo Schutz - RS; 
-Vinte correspondências referentes à CPT do caso PC; 
-Oitenta correspondências referentes ao Imposto Úni-

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - O Expe-
diente lido vai à publiCação. r -

A Presidência comunica ao Plenário que a Comissão Dire­
tora, em reunião realizada no dia 22 de setembro último, 
aprovou os Requerinlentos-n's 688,689, 696,ô97~-7(f4 e 705, 
de 1992, de autoria dos Senadores Pedro Sirnon,- João Rocha 
e Dirceu Carneiro~ de informações aos MinistrOS que mencio­
nam. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - A Presi-. 
dência recebeu o Ofício p? 1.898/92, de 7 do corre:nte, do 
Presidente do Banco Central, encaminhando documentos re-~ 
ferentes ao Ofício n9 S/35, de 1992, relativo a pleito da Prefei­
tura Municipal de São Paulo - SP. 

O expediente será despachado à Comissão de Assuntos 
Econômicos, para ser anexado à referida_ matéria. · 

Sobre a mesa, ofício que será lido pelo Sr. 1? Secretário. 
É lido o seguinte 

GABINETE DO LÍDER DO PSDB 

OF.PSDBIIIN' 388192 
Brasilia 13 de outubro de-I992 

Senhor Presldent~. 
Venho solicitar-a Vossa Excelência a gentileza de deter­

minar a substituição do Deputado Osmânio Pereira pelo De­
putado UBALDO DANTAS como membro suplente, na Co­
missão Especial destinada _a analisar a Medida Provisória n9 

308 que "cria a Secretaria Nacional de Projetos_ Ed_uca_ciona.is 
Especiais e dá outras providências". 

Na oportunidade, reitero a Vossa Execelência manifes­
tações de elevada estima e apreço. - Lfder do_ fSDB. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Será feita 
a substituição solicitada. 

Há oradores inscritoS. 
Ç?n::~do a palavra ~o nobre Senad"or Josaphat Marinho. 

O SR. JOSAPHÁ'Í' MARINHO (PFL - BA- Pronuncia 
o Segointe_discurso~)- Sr. Presidente, Sias. e"Srs. Senadores, 
os oitenta anos de afiVidade vitoriosa e· crescente de um jornal 
brasileiro nascido no Nordeste é feito que merece comemo­
ração e registro nos Anais parlamentares. Refiro-me ao joinal 
A Tal-de, da Bahia, que comemora o aniversário de sua funda­
ção no dia 15 deste mês de outubro. Tendo sede em Salv3dor, 
fundou-o Simões Filho - Ernesto Simôes da Silva Fieitas 
Filho- que lhe transmitiu a organização, a energia. a bravura 
e a visão do futuro próprias de seu temperamento e de sua 
ihfeligência~ 

Tendo vocação, iio mesmo tempo"; de jornalista e de polí­
tico, não temeu envolver a folha por ele criada nos embates 
das lutas partidárias. Ao contrário, ãfróntando riscos, a ela 
-irilpnJnia o sulco de sua audaciosa trajetória pessoal. Ainda 
estUdante de Direito tive oportUnidade de ver e sentir, a contar 
de 1934, a presença entusiástica de Simões Filho e de seu 
jornal na Campanha Autonomista da Bahia. No dia da chega­
da de Octávio Mangabeira do primeiro exílio, Simões Filho 
aliou-se aos estudantes, a pé. descendo a Ladeira da Monta­
nha, em Salvador, e na praça Cairu misturou-se ao ·povo. 
dobrando o entusiasmo da multidão. E A Tarde deu ao aconte­
cimento notável repercussão. Assim o fez quanto a outros 
sucessos políticos, me_smo quando Simões não era diretamente 
parceiro no combate. Para fazê-lo vibrar e dar vibração à 
A Tarde, bastava nue a sorte ou o interesse da Bahia estives­
sem em jogo. 

--Nessa orientação de defesa do bem coletivo, tomou o 
jornal sentinela de todas as causas que dissessem respeito 
àcómunidade, ou a parte saliente dela, no plano da economia, 
da assistência social, de correçãO- dos efeitos de calamidades, 
do desenvolvimento da cultura, quer no campo das letras 
como no das artes. 
· Com força de permanência, -projetou essa sensibilidade 
ou esse modo de proceder a seus herdeiros e aos companheiros 

-de trabalho, hoje dirigentes do grande jornal-Regina Simões 
de Melo Leitão e Renato Simões, Presidente e Superinten­
dente, e Jorge Calmon e Cruz Rios, Diretor-Redator-Chefe 
e Reclator-Secretário. E V era Simões, revelando o mesmo 
pendor para a imprensa, colabora, de lorige, com notícias 

-da Europa_ 
Assim o jornal cresce_u e penetrou na consciência pOpular. 

Toda gente o lê, ainda os divergente_s de suas diretrizes. Dizia­
se, em Salvador, nos momentos de maior agitaç3o política, 
que havia quem o adquirisse e o carregasse discretamente, 
porém não deixava de- informar~se nas suas páginas. Um dia, 
na década de_ 30, proibida a circulação da folha independente, 
um cronista traduziu a lamentação geral, em frase cheia de 
graça e propriedade_: "as tardes de verão sem A Tarde são 
tardes incompletas". Havia de ser natural, como foi e é, a 
relação entre esse jornal e a população, até porque Simões 
Filho, embora de muito aprumo no traje e no trato, tinha 
gestos impetuosos ou inesperados que o aproximavam da es­

-pontaneidade do homem do povo. Diante de uma greve de 
jornaleiros, entrou no automóvel, capota baixa, e saiu pelas 
ru.as, com alguns colaboradores, a distribuir sua gazeta. Numa 
_das últimas pelejas políticas de q-ue participou,· ao atravessar 
a rua Chile, então das mais elegantes e movimentadas de 
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Salvador, adversário conhecido bradou de uma janela: "morra 
Simões Filho", e ele retrucou, com altivez cavalheiresca: 
"morra Simões Filho, mas viva _a Bahia". 

O Jornal, que orientou e dirigiu enquanto ViVeu, refletiu 
sempre, e guarda a personalidade de seu instituidor: a tradição 
sem anacronismo, a renOvação com equilíbi'io, a bravura com 
inalterável compostura, o estímulo à cultura-. A opinião dessa 
folha é considerada, e, de acordo com a circunstância, temida. 
Não exagera nem esconde, propositadamente, a verdade. Na 
luta, ferro em brasa. No apoio, comedimento. Não há governo 
que lhe tenha recebido aplauso incondicional. Restrições ja­
mais teve, contudo, à defesa dos legítimos interesses da Bahia 
e do País, como, a exemplo, na pugna pela exploração do 
petróleo e na preservação do monopólio estatal, que a Petro~ 
brás executa. 

Mas, é certo, també.m, que assim cresceu o jornal pelo 
espírito liberal que lhe marcou a formação e o sustenta na 
atualidade. Nele trabalharam sempre profissionais de concep~ 
ções ou filosofias contrastantes, do conservador Ranulfo de 
Oliveira ao progressista Heron de Alencar. Admitiu a colabo~ 
ração mordaz de Silvio Valente- sob o pseudônimo d~ Pepi­

.no Longo- que, além de espalhar ironia na socie-dade, não 
'experimentou constrangimento em gracejar com o Pl-6:pr!o 
jornal, na glosa de que "A Tarde sai de manhã". Ainda 
neste ângulo, pois, A Tarde se harmoniza t:om a Bahia -
que Gilberto Freyre reconheceu, na madureza, ser "mestra 
da arte de conciliação", e "não só em polltica: também noutras 
atividades". 

Pode, portanto, o jornal triunfante coroar sua primeira 
página nestes dias ~e justa comemoração, como vem fazendo, 
com a locução de expressiva fidelidade à terra que o viu nascer 
e consolidar-se: "80 anos com' a Bahia". 

É o registro que faço. por dever de justiça, como represen­
tante do Estado nesta Casa e recordando as lides iniciais de 
que participei, modestamente, ao ,lado do jornal indomável 
e de seu destemido fundador. 

O SR- PRESIDENTE (Mauro Benevides) - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Jutahy Magalhães. 

O SR- JUTAHY MAGALHÃES (PSDB- BA. Pronuncia 
o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Sras. e Srs. SenadoreS, 
as tribulações que os_povos amargam constam agora de t@?.ual) 
de classificação, pela segunda vez divulgadas deSde--1985. 

No dia 18 de maio último, o jornal O Estado de São 
Paulo revelava que "os brasileiros estão classificados entre 
os (altos) sofredores do mundo, de acordo com o Índice de 
Sofrimento_ Humano Intcrriacional, montado a partir de esta­
tísticas de 141 países sobre qualidade e tempo médio de vida, 
liberdade política, taxa de inflação e -distribuição de renda". 

De acordo com o periódico paulista, o índice foi tabulado 
pelo Population Crisis Committee - PCC, institutO norte-a­
mericano independente e sem fins lucrativos, de pesquisas 
populacionais, e refere-se a 99% da população ··mundial. Os 
fatores considerados foram: expectativa de vida, ingestão diá· 
ria de calorias, acesso- a água potável, im1:1nizaç~<? infantil, 
ensino secundário, renda per capita, taxa de inflação, tecnõ­
logia de comunicação,liberdade política e direito civil. 

O estudo do_ Instituto demonstra, segundo as palavr~s 
·de sua Vice-Presidente, Sharon L. Camp, que 3(4 da popu­
lação mundial, aproximadamente 4 bilhões de pessoas, vivem 
em países onde o sofrimento é a regra, tendo-se notado aUl:nell­
to na distância entre ricos e pobres. - -

Considera-se sofrimento extremo aquele que está situado 
na tabela acima de 75 pontos, como o experimentado pelo 
Iêmen, Madagascar,- Quênfa e Burundi. 

Moçambique,- con\ ·93 ~ entre os 100 pontos máximos, 
classifici.m~se -em Jifíníe'iro higãr entre os países que apresen­
tam maior sofrimeritO- humano. 

O Brasil, por seu turno, obteve 50 pontos, sítuando-se, 
ao lado do sultanato de Oman e das Filipinas, na fronteira 
entre as categorias de países que ostentam sofrimento humano 
alto e moderado. 

Pela ordem, do oitavo ao primeirO lugar, os países classifi­
cados na categoria-de sofrimento mínimo são os Estados Uni­
dos - 5 pontos; Noruega e Austrália - 4 pontos; Canadá 
e Suíça -3 pontos; Holanda e Bélgica-2 pontos; Dinamarca 
-1 ponto. -

Sr. Presidente, Srs. Senadores: 
OS baixos índices de sofrimento apresentados por esses 

oito países e os 50 pontos do Brasil indicam a enorme distância 
que nos separam de nosso próprio desenvolvimento e da mo­
Qernidade. Na verdade, a distância existente entre nós e os 
países que apresentam sofrimento mínimo é abissaJ, ConfOrme 
no-lo mostram alguns indicadores ec_onómícqs: erp. J990, en­
quanto a reiida per capita anual era de apenas US$ 2.550 
no Brasil, atingia US$ 30.270 na Suíca, US$ 23.730 no Japão, 
US$ 21.100 nos Estados Unidos e US$ 20.510 na Dinamarca. 
No que diz respeito à taxa de inflação·; a dísparidade não 
era menos assombrosa: no período de outubro de 1990 a outu­
bro de 1991, enquanto o índice da Dinamã.rca era de 2%, 
e o dos Estados Unidos, 6%, o brasileiro atingia o estratoS­
férico patamar de 2.027%. 

A deterioração do quadro social do País não é recente. 
Desd.e a década de 80 ela vem-se acentuando, marcada pela 
estagnação econômica, pela inflação _crônica e_ crescente-, pela 
pauperiZã.ção do povo brasileiro e pela incapacidade governa­
mental de implementar políticas para um novo modelo de 
desenvolvimento. 

Chegamos à década de 90 com a maior crise de nossa 
história, conforme no-lo demonstram nossos indicadore~ so­
ciais: aprOximadamente ~ milhões de __ criaºç~s. I). a_ faixa de 

-, a 14 anos, estão fora da escola; na área de saúde_, para 
uma população de 146 milhões de brasileiros, não existem 
mais que 10 milhõéS de beneficiários d3:_ rede ofi~ial;. há 1 no 
País; um déficit habitacional da ordem de 10 milhões de mora­
dias; 1:2 milhões de morado.res das á,reas . urb.anas nã_o têm 
·ãceSsb à água potável, e 59 milhóes-das meSmas pessoas resi­
dem em edificações desprovidas de rede geral de esgotos. 

Com esses números, Srs. Senadores, não poderemos, a 
curto e médio prazos, sonhar com o Primeiro Mundo, pois 
não é possível qualquer incorporação à Terceira R_evol~ção 
Industrial- é doloroso afirmá-lo-, enquanto a Naçao est1ver 
repleta de subnutridos, analfabetos, desa~sistidos e ~espos­
suídos. 

O grande mal do Brasil é que nem sequer os seus ~r?ble­
mas sociais básicos estão sendo enfrentados com eficac1a, o 
que é muito grave, tendo em vista que esses problemas, como 
a fome e aS- doenças crônicas, estão marcando profundamente 
a popUlação brasileira, agora, mas continuarão a afetar as 
futur_as gerações, porquantó os efeitOs sinistros daqueles ma­
les_, uma vez instalados, tendem a perdurar por longo tempo. 

Sem-dUVida, a fome vem dizimando nosso pov?. 
A desnutrição dos brasileiros explica-se pelo batxo consu­

mo dé calo.riaS -limitado à metade das 2.400 estabelecidas 
como padrão internaCional pela Organização Mundial de Saú-
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de. No Brasil, existem atualmente 80 milhões de pessoas com 
déficit energéticõ.-

Em relação à quantidade, os 1'~asil~iros_ ingerem hoje 
menos 30% de alimentos do que erÍl_l%0. Nesses últimos 
30 anos, houve, por exemplo, uma queda per capita, no consu­
mo diário de feijão", de 150 para 26 gt~mas: Também o consu­
mo de leite foi bastante reduzido. Em média, cada brasileiro 
consome hoje, por dia, apenas meio copo do produto. 

Sr. Presidente, Srs. Senadore.s, o qu~ existe de mais terrí­
vel no Brasil é a miséria em que vivem npssas crianças e 
nossos jovens, se'm dúvida uma ameaça; a nosso próprio futuro. 

Dados receritemente colhidos pelo IBGE através de pes­
quisa sobre a qualidade de vida no Brasil-o Estudo Nacional 
de Despesas·Familiaré:s- acusam a existência, na faixa dos 
sete anos de idade, de pelo menos cinco milhões de crianças 
brasileiras desnutridas. 

Exísteni hoje no País nada menos que 11 milhões de 
meninos de rua. 

Das ciicinças brasileiras que chegam aos bancos escolares, 
14 bilhões são portadores do bóçio endêmico, causado pela 
falta de iodo no organismo. 

Não se esgotam aí, no entanto, Srs. Senadores. os males 
que atingem as jovenS gerações- de brasileiros, póis há, no 
Pars-, 30 milhões de adolescentes que apresentam grave carên~ 
cia alimentar. Isso faz com que pelo menos um quinto dos 
jovens, na faixa etária-comi>reendida entre 20 e 25 anos, sejam 
considerados nanicos. 

ESse_S não_são números estimados, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, uma vez que se fundamentam em mensurações 
objetivas, efetuadas através de criteriosas pesquisas-, como 
a realizada em 1985 no Rio de Janeiro. 

Naquele ano, foi estudado um universo de_m_ais.de 15 
mil estudantes do Grãnde Rio, com o propósito de, com base 
nos padrões estabelecidos pela Organizaçao Mundial de Saú~ 
de, comparar nossos_ adolescentes de classe média com os 
adolescentes americanos. 

Os resultados da pesquisa demonstraram que 34% dos 
estudantes estavam seis centímetros mais baixos que os ameri~ 
canos, e que 27,5% dos brasileiros eram nove-quilos Iha1s 
magros. O e,studo evidenciou também que a desnutrição dos 
jovens fluminenses era três vezes maiOi que· os padi:"ões admi~ 
tidos pela Organiiação Mundial de Saúde, sendo ela o prin~ 
cipal fator da baixa estatura da população examinada. 

Em outra pesquiSa recente, as Forças Armadas brasileiras 
constataram que metade da população masculina brasileira 
situada na faixa dos 18 anos sofre de deficiências físicas prove~ 
nientes da subalimentação. 

Não bastassem esses, há ainda outros dados, como os 
publicados recentemente pelo jornal O Estado de S. Paulo. 

Sob o título "Mudanças de perfil", aquele periódico, em 
sua edição de l8 de maio último, divulgou a.lgumas informa­
ções coletadas pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística -IBGE, e pelo Fundo das Nações Unidas para 
a Infância - UNIÇEF_, que confirmam minhas considerações 
a resPeito da dolorosa realidade das jovens gerações br~si-
leiras. · 

"Em outubro do ano passado", declara o periódico pau­
lista, ''o IBGE infOrriioU que mais da metade- exatos 50,5% 
-dos 59 milhões de crianças e adolescentes brasileiros vivía"!U 
em famílias com rendá pei' capita de até meio salário mínimo. 
A famosa linha de ''pobreza absoluta'\ ciraCtél"iZãda pelo 
ganho per capita de até um quarto de mínfmo, ~lcançava 
27,4% do que se define como infãilcia brasileira. Agora, com 

apoio de organismos internacionais, esses números cstãQ com­
_pletos: o Brasil é recordista em mortalidade infantil, com 
60 óbitOs em cada mil nascimentos, com 15% de suas crianças 
oficialmente reconhecidas corno vítimas· de desnutrição cró~ 
nica", _ 

Segundo O Estado de São Paulo, ''este_s últimos dados 
retiram da miséria a sua feição meramente econômica~ ·e-statís~ 
tica, definindo outros_ contornos: aos 14 anos, o adolescente 
brasileiro tem 12 em menos que o menino norte-americano 
médio! Despertam também tristeza - ou seria -indignação? 
-pela confirmação de que pafses muito mais pobres do que 
o. Brasil - Costa Rica,por exemplo - ostentam índices de 
mortalidade infantil muito menores. Com isso se chega à inevi­
táVel cOnclus-ão: a _miséria Sodal no Brasil tem responsáveis 
definidos que não começam na mera ausência de recursos. 
A es.se respeito, o, UNICEF afirma que no Nordeste (onde 
a mortalidade infantil chega·a·l06 óbitos por mil), as Verbas 
sociais nem sequer chegam aos necessitados". 

A propósito do mal uso das Verbas sociais no Nordeste, 
o jorrial paulista indaga: "Não é por" isso_que Alagoas é o 
nosso campeão em pobreza, desnutrição, falta de saneamento 
e mortalidade infantil?" 

A respeito, porém, da utilização dos recursos públicos, 
O Estado de São _Paulo afirma que nem tudo está perdido 
no Brasil, encerrando a reportagem com essa esclarecedora 
indagãÇã6, que coloca em destaque precisamente lim outro 
Estado nordestino, ígualrnente um dos mais pobres: "( ... ) 

--o Ceará não fOi citado pelo UNICEF como exemplo interna­
cional de eficiência na redução de mortalidade ê de ofereci­
mento de melhores condições de vida para suas crianças?" 
. _ _De fato, Sr. Presídente, Srs. Senadores, a publicação 
do UNICEF sobre as crianças, o relat6ri9 "Situação Mundial 
da Infância -199~", há poucos dias divulgado, confere grande 
.destaque ao Estado do Ceará. 

O documento>-que, como se_ sabe> tem grande circulação 
--em todos os países, dedicou uma seção especial, do capítulo 
denominado H Investindo em necessidades humanas". ao Esta­
do_ nordestino. 

Ó destaque do UNICEF intitula~se ''Ceará: mOstrando 
o_ que pode ser feito'\ e expõe, com muita propriedade, as 
realizações de um Governo eficiente de um Estado pobre. _ 

Eis alguns trechos do relatório, que demonstram a compe­
tência da administração pública cearense em importante pro~ 
grama social, o de atendimento às crianças carentes: -

O Ceará não é um pai~. Mas, com 6 milhões de habitantes, 
é mais populoso que Honduras ou Nicarágua, El Salvador 
·ou Costa Rica, Dinamarca ou Noruega. 

_"De ,19~6 a 1989, o Ceará Teduziu em um terço sua taxa 
de mortalidade infantil, cortou em um terço o número de 
mortes causadas por doenças diarréicas, elevou em até 40% 
_seu~_ níveis de _imun.izã.ção e_ reduziu. ~m \!_ID. terçq-- as taxas 
de desnutrição infantiL ESte EStado pobre, situado na região 
Nordeste do Brasil, mostrou ao mundo que o conjunto de 
metas de saúde para a criança estabelecido para o ano 2000 
pode ser atingido. 

"O Ceará"- enfatizao relatório- ''não apresenta ne­
nbu~a vantag_em e~pecial. Quase dois terços de sua população 
vivem abaixo da linha de pobreza. Mas apresenta uma forte 
vantagem essencial_ para melhorar a vida das crianças: seus 
líderes estão política e pessoalmente envolvidós nessa tarefa. 
Nos países onde existe esse compromisso, há, atualmente, 
meios para revolucionar o setor de saúde infantil a custos 
viáveis". 
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Após essaS' considerações, o relatório do UNICEF passa 
a descrever as ações que foram desenvolvidas em favor das 
crianças cearenses, as quais transcrevo a seguir éom o intUito 
de estimular sua ad_oção em outras partes do País: 

"Em primeiro lugar, foram realiZadas pesquisaS que 
apontaram a 'situação das crianças do Cear~. revelando que 
as principais causas das mortes infantis_eram as doenças diar­
réicas e a pneumonia, e que 28% das crianças estavam desnu­
tridas. Mais da metade das criancas que morreram jamais 
tinha sido assistida por um agente de saúde~ 

"Em seguida, criou-se um siStema para acompanhar as 
modificações, de modo a medir o progresso e a dirigir os 
recursos para as ·áreas mais necessitadas, 

"Permitir que as informações básicã.s sobre· saúde alcan­
çassem todas as famílias- como a imporlância do aleitamento 
matemo~ a necessidade de imunização, e como prevenir e 
tratar doenças _- era uma prioridade óbvia. Mas, como em 
muitas outras partes do mundo, os serviços de saúde nã_o 
tinham meios de alcançar sistematiCamente 6. milhões de p~s­
soas_. _Q Gover-no estã.d_ual decidiu, então, recorrer à Igreja, 
às organizações não-goVernamentais, <!O~ __ meios de comuni­
cação de massa, à comunidade empresarial ( ... ) e à Sociedade 
de Pediatria do Ceará. a· envolvimento da Igreja Católica 
foi fundamental_, com milhares de vOluntários alcançando cen­
tenas de milhares de pessoas nas áreas mais pobres dO Estado. 

"A se_ca de 1987, no início um retrocesso, foi transfor­
mada em vantagem. Em vez de utilizar o programa usual 
de empregos de emergência, o governo abriu 6.000 frentes 
de trabalho para mulheres pobres, que seriam treinadas como 
agentes comunitárias de saúde. Após a seca, 1. 700 das mulhe­
res que apresentaram melhor desempenho foram submetidas 
a novo treinamento. O número de mulheres no programa 
aumentou para 2.900, cada uma delas ate-ndendo cerca 'de 
100 fami1ias". 

Ao avaliar os resultados do programa implementado no 
Estado, malgrado afirmar que a vida das crianças no Ceará 
não é perfeita, UNICEF faz as seguintes considerações: '~Ape­
sar da recessão e da seca, o Ceará colocou em. prática o prin­
cípio da 'prioridade absoluta para a criança'. Não permitiu 
que os membros mais jovens e mais vulneráveis de sua popu­
lação sofressem o impacto das adversidades. Ao contrário, 
deu maior proteção ao crescimento físico e m.en_fal daqueles 
q~e fazem parte dessa geração em desenvolvimento". 

No relatório do UNICEF aforma-se que "o -goverrio brasi­
leiro planeja, agora, empregar 45.000 agen_t~s de saúc!e para 
ampliar o sistema para OS nove Estados_d_QNordeste". Sem 
dúvida, Sr. Presidente, Srs. Senadotes, esse propósito do Go­
verno Federal é o melhor at~stado, em relação ao Governo 
do Ceará, quarito à boa aplicação dos recursos públicos reali­
zada naquele Estado. 

Infelizmente, no âmbito da administração pública federal, 
a realidade é bem diversa, predominando, nela, a má aplicação 
dos recursos destinados à área social, o que não constitui 
n~nhuma novidade para os brasileiros, principalmente nestes 
1empos de fraudes e corrupção generalizadas. 

A questão da má apicação das verbas públicas está preo­
cupando até mesmo organismos internaCiOnais, como o Banco 
Mundial, instituição que, como o UNICEF, é ligada à Organi­
zação das Nações Unidas. 

Segundo a avaliação do Banco._ que, recentemente, anali­
sou 20 países súbdesenvolvidos e em desenvolvimento, nosso 
País ocupa o 189 lugar entre os de pior distribuição de renda. 
A concentração de riquezas em pequeno percentual da popu-

lação -somente é maior-do que a constatada no B-rasil -em 
dois~paíseS: em Honduras, na América Central, e Serra Leoa, 
na Africa. - · · . -

No BraSil, confofine a mesma análise do Banco Mundial, 
41% dã.s pessoas vivein em estado de extrema pobreza. Delas, 
apenas 20% são beneficiadas por programas sociais. 

Esses dados, Sr. Presidente, Srs. Senadores, evidenciam, 
sobretudo, a má distribuição dos recursos públicos em nosso 
País, além de revelarem descompasso entre a economia brasi­
leira, uma das maiores do mundo, e a situação social da popu­
lação, que se apresenta abaixo da média de países com econo­
mias menos desenvolvidas. 

De acordo com a pesquisa do Banco Mundial, o atraso 
no desenvolvimento brasileiro pode ser atribuído à forma ina­
dequada de o Governo investir os recursos na área social, 
principalmente nos programas de saúde e educação. 

No Brasil, as despesas realizadas nos programas sociais 
são percentualmente superiores às dos demais países analisa­
dos. O volume de recursos que gastamos em programas sociais 
é superior a US$ 27 bilhões, ou--10% do_Produto Interno 
Bruto. No entanto, em comparação com outros países em 
desenvolvimento, que despendem o mesmo volume de recur­
sos na área social, conseguimos piores resultados. 

Os investimentos, aqui, não são realizados nas áreas prio­
ritárias, denuncia a pesquisa do Banco_ Mundial. No Brasil, 
grande parte dos gastos, na área da saúde, é feita com hospitais 

_de alto custo, e, na área da educação, com o ensino univer­
sitário. Contemplam-se, assim, as classes de renda alta e mé~ 
dia. 

Uma das aberrações na distrjbuição das verbas· sociais 
é o descaso com o ensino público básicO. A desatenção pa~;a 
com e:sse nível da educação faz_ com que as crianças brasíleiras 
tenham, em média, somente quatro anos de escolaridade, 

-o mais baixo índice de atendimento educacional na América 
Latina, excetuada a Bolívia. Esses quatro anos representam 
apenas metade do nível de atendimento da Coréia do Sul,. 
-- Exemplo bastante atual de projeto na área educacional, 

que poderá redundar em fracasso, portanto, em desper­
dício, é O- Projeto Minha Gente, em cujo âmbito está prevista 
a implantação das unidades físicas denominadas Centros Inte­
grados de Apoio à Criança - CIAC. 

O projeto é megalomaníaco, porque estima a construção 
de cinco mil unidades, número absurdo para .um País que 
está com as finanças atrasadas. É autoritário, porque não 
considera as necessidades dos Estados e Municípios. E, ade­
mais, pouco sério, porque tem-se prestado mais a favorecer 
negociações políticas entre o Governo Federal e alguns Gover­
nadores do que, propriamente, a considerar necessidades im­
postas por uma política educacional global, por exigências 
de planejamento ou por critérios de racionalidade adminis­
trativa. 

Grande desperdício de verbas vem ocorrendo também, 
lamentavelmente, nos programas de alimentação das popula-

-ções carentes. _ _ ~ 
Isso é, aliáS, o- que denuncia repOrtagem publicada no 

Jornal do Brasil, de 23 de junho do ano findo, so_b o título 
"Governo desperdiça verbas e falha no combate à fome". 

Segundo Cléber Praxedes e Ricardo Leopoldo, autores 
da reportagem, "o governo gasta todos os anos aproxim~­
damente US$ 4 bilhões para atacar um dos mais crônicos 
problemas da Nação: a fome". 

"Nos últimos cinco aq.os, apesar da aplicação dessa verba 
em quatro programas voltados para seu combate, o número 
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de crianças desnutridas no País entre O e 5 anos vem creScendo, 
por culpa do agravamento da má distribuição de renda nacio­
nal", constatam os autores da reportagem. 

Fazendo referência à ilustre Deputada Márcia Cibilis Via.,. 
na, relatora da CPI da Fome, institUída pda Câmara dos 
Deputados, os dois repórteres destacam a existência de grâ.ve 
problema político no Brasil, "pois verbas existem, mas a comi­
da não aparece na mesa do público fiais carente". 

Essa consideração-resu~e bem o que todos os brasileiros 
já sabemos sobre os programas sociaiS desenvolvidos pelo 
Çioverno: seus resultados são péssimos. 

As falhas dos programas de alimentação podem ser nota­
das pelo índice de calorias ingeridas por seus beneficiários, 
que, via de regra, não atinge os valores mínimos de nutrição 
estabelecidos pela ONU. 

Na verdade, há uma cadeia de ineficiências nesses prdgra~ 
mas, desde a falta de um planejamento agrícola mais amplo, 
que compreenda a produção de alimentos báSicos, até a sua · 
distribuição às populações carentes, passando~se _pela habitual 
ausência de coordenação entre os vários prograinaS de suple-
mentação alimentar. -

Sr. Presidente, Srs." Senadores, quando nos deparamos 
com tantos_ e gigantescos proble:çnas, como os que já foram 
enumerados, parece-nos não haver solução para os males ~ra-
silefros. ------

No entanto, isso não é verdadeiro, se levarmos em consi~ 
de ração -reafirmo este ponto com muita alegria- os exce~ 
lentes resultados que têm sido obtidos_ pelos dois últimos go~ 
vemos do Ceará, um Estado pobre, em que a boa aplicação 
dos recursos públicos pode servir de modelo para todo o País, 
seja no âmbito federal, seja no âmbito estadual qu municipal. 

Naquele Estado, a reviravolta política inic;iou~se em 1986, 
com a ascensão ao poder do jovem GoYernado~ Tasso_Jereis­
sati, cuja eleição pa:ra: o Governo estadual significou duro 
golpe no coronelismo e nos privilégioS seculares auferidos 
pelas forças conservadoras, em virtude de sua eterna presença, 
até então, na administração pública estadual. 

O processo de mudanças conduzido pelo Dr._ Tasso Jereis~ 
sati atingiu profundamente os usos e costumes administrativos 
no Ceará. Ele reduziu, no início de seu gOverno, o número 
total dos funcionários estaduais, de 147 mil para 108 mil, 
afastando aqueles que não trabalhavam e proibindo as acumu­
lações ilícitas de cargo. Extinguiu órgãos, Impôs um trabalho 
sé:dO-e planejado. Foi rigoroso contra a corrupção. Saneou 
as finançaS públicas do Estado e recuperou o Banco do Estado 
do Ceará, falido e sob intervenção federal. Alénl disso. iniciou 
o processo de racionalização da administração pública: o Cea­
rá é hoje um Estado onde os gastos com pessoal não ultra­
passam 65% do valOr ·de suas receitas, enquanto, no início 
do governo, :atingiam 140%. E destaque~se ainda: durante 
o GOverno do Dr. Tasso, o Estado passou, na área orçamen­
tária-, por profundo processo de ajustamento, baseado na con~ 
dução de severa política fiscar, com forte redução dos dispên­
dios e de elevaçãO da receita tributária, itlém de bem~sucedida 
estratégia de redução e reestruturação da dívida pública. 

O Dr. Tasso realizou uni.- governo exemplar sob_ todos 
os aspecto~. Foi coerente com suas promessas de campanha, 
não se dobrou ao clientelismo, e inauguroU, no Estado, a 
salutar prática da continuídade administrativa, tendo entregue 
o poder aO seu sucessor; o ·Governador Ciro Gomes, ~m cir~ 
cunstãncias modelares: com a fOlha de pagamentos do Estado 
em dia, o Banco do Estado financeiramente saneado e 25% 
'da receita estadual disponível para investimentos. 

Em razão desses feitos notáveis, o Dt Tasso Jereissati 
foi apontado por uma pesquisa nacional, realizada no último 
ano de sua adn1inistração, como o governador mais popular 
do Brasil. · 
" Sr. Presidente, Srs. Senadqres_._ os excelentes resultados 
conseguidos pela nova geração de governadores do Ceará, 
constituída pelos Drs. Tasso Jereissati e Ciro Gomes, decor­
rem de fórmula bastante simples, por eles adotada à .frente 
do Governo: administiã.i' os recursos públicos Com o mesmo 
profissionalismo com que se ger~ncia uma empresa privada, 
sem perder de vista a relação custo-benefício com o número 
de servidores. Essa fórmula e_ os resultados dela advindos 
não ·esfão -sendo prOclamados apenas no Brasil, mas também 
no exterior. E não apenas pelo relatóriC) do UNICEF sobre 
a "Situação Mundial da ·Infância_- 1992" --:-_anteriormente 
citadO, mas também pela imprensa do Primeiro MundO-, que 
tem dirigido louvores à administração cearense. Há pouco, 
a revista inglesa The Economist e o jornal norte-americano 
_The Washington Post afirmaram. em extensas reportagens, 
que as mudanças. ocorridas no Ceará representam uma lição 
para a América Latina. ___ _ 

A eficiência alcançada pela admüiistração pública cea­
rense foi alvO também de grande reconhecimento por parte 
de diplomatas d_o D~partamento de Estado americano, de 
ass_essores do Congresso dos Estados Unidos e de políticos 
latino~americanos, durante conferência reCentemente feali­
zada em Washington, na qual o Governador Ciro Gomes 
foi tratado como líder de um novo modelo de administração 
para regiões pobres do Terceiro Mundo. 

Além disso, o Ceará foi considerado pelo exigente Banco 
Mundial um caso especial modelar de Estado financeiramente 
sadio, o que soa mesmo como verdadeiro milagre, considerada 
a combalida economia brasileira. 

- O que mais causa entusiasnlo na atuação dos dois últimos 
Governos do Ceará, Srs. Senadores, éa simplicidade das solu­
ções por eles adotadas. 

A propósito do destaque conferido ao Ceará_ no Relatório 
~·A situaçã,o da infância- 1992", o Jornal da Tarde, edição 
de 24 de dezembro último,_ foi capaz de atingir, de fo~a 
muito apropríada, a essência do Sucesso do Governo cearense. 
Eis suas considerações a respeito: 

·~vindos d_e um órgão insuspeito por sua independência 
e respeitado pela sua seriedade, esses elogios representam 
o reconhecimento mundial da gestão do ex-governador Tasso 
Jereissati, que dirigiu o Ceará no período avaliado pela UNI~ 
CEF. E o que o levoti a essa consagração não-foi a elaboração 
de qualquer plano mirabolante, mas um programa realista 
e sensato de governo, _todo ele voltado a resgatar as funções 
básicas do setor público em matéria de serviços essenciais. 
Do mesmo modo como alcançou imenso sucesso no plano 
financefrO. ao COrtar despesas supérfluas, enxugar gastos com 
fl,lncionalísmo e racionalizar a máquina administrativa, valori­
zando o dinheiro do contribuinte, no plano social o ex-gover­
nador obteve excelentes resultados com uma estratégia bas­
tante" simples: obrigar cada secretaria de Estado a dar priori­
dade a suas atividades~fim, a engavetar planos fantasiosos 
e a reduzir ao mínimo as despesas com atividades-meio''. 

O Programa de Agentes de Saúde, em desenvolvimento 
no Estado do Ceará_, é. um belo exemplo de como ações simples 
e bem administradas podem redundar em resultados eficazes. 

- Como pondera o Dr. Lúcio Alcàntara, Secretário de Saú­
de do Ceará. pode~se afirmar, sem exagero, que tudo se torna 
possível quado há decisão política para a realização de determi-
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nados programas de alcance popular, inclusive com relacão 
a problemas sociais. Pois bc:n,, a implantação do Programa 
pelo Governo do Dr. r asso se fe_z_ me_dian~e firme decisão 
política C ampla visão adminisfrativa. 

Tudo se torna_roais __ e_ficaz também quando as prioridades 
são mantidas_, independentemente da alternância das pessoas 
no governo. _ _ __ , --. _ _ 

Nesse aspecto, o Ceará vem dando magriífíca lição ao 
País. O Goverrt<Y do Dr. Ciro Gomes não só está mantendo 
o Programa de Agentes de Saúde, iniciado na gestão de seu 
antecessor' mas lhe conferiu a devida prioridade e o affipliou 
de_ forma adequada.. . __ 

De forma resumida, o_ Program~ pode ser descrito como 
um conjunto de açõc_s_voltadas para o_atendimento às peque­
nas comunidades, nos distritos, nas vilas e nos povoados, onde, 
freqüentemente, não existe, ao menos d_e maneira constante, 
nenhum tipo de assistência médica_ prestada por profissionais 
de nível superior ou médio. 

Para suprir a ausência desses profissionais, são recrutadas 
pessoas no local, que, depois de treinadas na própria comuni­
dade, passam a exercer_ as funç.ões .d.e agente d~ saúde .. A 
essas pessoas competem tarefas sim.ple~ - muito ~eficazes, 
porém-, nos setores d_e educação sanitária, pequenos soc_or­
ros, acompanhamento da gestação, aleitamento materno, en­
caminhamento de pacientes e orientação sobre doenças co­
muns, aquelas que, por não serem combatidas a tempo, aca­
bam se tornando as grandes responsáveis pelas altas taxas 
de mortalidade infantil. 

Sr. Presídente, Srs. Senadores, os bons resultados desse 
Programa se expressam em cifras elevadas: graças ·a ele, no 
período de 1986 a 1989 -repito-, houve, no Ceará, redução 
de um terço da mortalidade infantil, resultado, por sua vez, 
do aumento em 40% da taxa de imunização-,- queda de 51% 
na mortalidade infa:ritil por diarréia e redução de 33% na 
desnutrição. 

Por seu turno, todos _esses resultados só foram possíveis 
porque o Governo do Dr, Tasso Jereissati.equilibrou as contas 
estaduais, fato que lhe permitiu o investimento de cerca de 
Cr$ 22 bilhões por mês, dos quais boa parcela em programas 
sociais. · 

No Governo de Ciro Gomes~ oS programas sddais',-graças 
ao saneamento das finanças públicas; puderam ser ainpliados. 
Assim, desde o início do atual Govern9_, a Secret?ria de Ação 
Social do Ceará tem aberto, em média, _26,4 creches por mês, 
em convênio com entidades comunitárias e de bairros. Até 
o final de seu mandato, o Governador deverá instalar um 
mínimo de 600 creches. 

Também os meninos de rua de Fortaleza estão send.o 
alvos de eficiente atendimento atraVéS :ctp Centrô_lnt_egrado 
de Educação e Trabalho, que oferece à sua clientéia alimen­
tação e cursos profiSsionalizantes. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, todos esses dados a respei­
to da ação do G_overpo cearense são parciais. Completo-os, 
porém, recorrendo a artigo publicado na Gazeta Mercantil, 
de 18 de setembro de 1991, de autoria do Mestre em Economia 
e funcionário d_Q CORECON-DF, José.Nélson Bessa Maia. 

No artigo, intitulado "A gestão equilibrada dos escassos 
recursos_ públicos. do Ceará", entre tantos outros aspectos, 
o economista destaca os pontos que transcrevo a seguir, tendo 
em mente o propósito de conhecermos os. juízos emitidos 
por técnico de alto nível sobre a economia cearense. Eis a· 
avaliação feita pelo Dr. Bessa Maia: 

"Simultaneamente ao corte dos .. gastos públicos, o _Go­
verno envidou esfoi"ços no sentido de reativar os iriVestinien­
tos, então e·stagnados desde o início -da decada de 80. Assim, 
as dotações para execução de obras e a aquisição de instala­
ções, equipamentos e material permanente expandiram-se 
enormemente, tendo acréscimos reais de 47%, 144% e 105%, 
respectivamente, nos anos de 1987, 1988 e 1990. os· dados 
disponíveis indicam que, a ilível setorial, os investimentos 
e os gastos públicos foram canalizados prioritariamente para 
a agricultura; indústria e comércio; energia e :reCursos naturais; 
saúde pública e saneamento básico. Com a recuperaÇ-ão da 
capacidade de investii' do Estado e os estímulos fiscais e finan­
ceiros oferecidos ao setor privado, em especial às pequenas 
e médias empresas, a economia cearense reagiu positiVamen­
te. tendo crescido 11,55% em 1988 (contra 0,0% para oBra­
sil); 3,7% em 1989 (contra 3,6% para o Brasil) e 0,2% em 
1990, comparado a uma retração de 4% verificada para o 
País como um todo." 

"Os dados referentes à execução financeira- ao-Estã.do 
no primeiro semestre de 1991 sugerem não apenas a continui­
dade, porém o aprofundamento_ do processo de ajustamento 
fiscal iniciado em 1987, tendo persistido o declínio do múmero 
de servidores, o corte de cargos comissionados e a redução 
do comprometimento da arrecadação estadual com os gastos 
de pessoal para níveis inferioreS à- meta c-onstituci"onàl( ... )." 

"Evidentemente, a avaliação global da ação não se res­
tringe apenas aos indicadores de gestão financeira e das contas 
macroeconômicas do Estado, devendo abranger também os 
indicadores sociais de bem~estar da população. Não obstante, 
cabe reconhecer que a ·gestãO equilíbrada dos escassOs recursos 
públicos constitui o pré-requisito básico para álfngii"-se, em 
uma fase posterior, uma administração governamental não 
apenas eficiente quanto aos meios mas eficaz quanto aos-fins. 
Ne~se cas~, a qualificação showcase dada pela direção do seve­
ro Banco Mundial à experiência reCenté do Estado do Ceará 
parece ser plenamente adequada". 
· Sr. Presidente, Srs. Senadores, ao enc_err_ar ~te pronun­
ciamento; deixo à abalizada avaliação de V. Ex~ as conside­

-rações que tomei emprestadas ao Dr. Bessa Maia, indagan­
do~lhes se. a obra realizada no Ceará a um só tempo extraor­
dinária ê simples- Dão poderia" inspirar a conduta do Governo 
Federal, desde, é claro, estivesse este disposto a lutar pelo 
bem comum e manifestaSse vontã.de fiolítica de trabalhar em 
prol da Nação brasileira. 

O êxito alcançado pelos últimos Governos do Ceará, em 
seus programas econômicos e SOciais, bem poderia ser esten­
dido já a todo o Brasill 

De minha parte, Srs. Senadores, tenho a dizer-lhes, final­
mente, que o exemplo do Ceará ailida me faz ter esperanças 
na solução dos graves problemas econômicos e sociais brasi­
leiros. 

Era o que tinha a diz.er, Sr. Presidente. 

SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Concedo a pa­
lavra ao nobre Senador Márcio Lacerda. 

SR. MÁRCIO LACERDA (PMDB-MT. Pronuncia o se~ 
guinte discurso.) - Sr. Presidente, Sras. e Srs. Senadores, 
o Código de Defesa do Consumidor, nascido de disposição 
cogente lançada no artigo .48 do Ato das Disposições Transi­
tórias da Constituição Federal e consubstanciado pela Lei 
n~ 8.078, de 11 de setembro de 1990, entrou -em -vigb"f ém 
ni·a:rço de 1991 e trouxe -profundas modificaçõeS à o"rdero jurí­
dica nacional; estabelecendo um conjuntO sistemático de nor-
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mas referentes à relação de consumo. Declara expressamente 
o artigo 1~ que o aludido diploma fixa "Fnofmas de proteção 
e defesa do consumidor", acrescentando serem tais normas 
"de ordem pública e interesse social". Além disso, acrescen­
te-se que a Constituição Federal de 1988 elevou ·a defesa do 
consumidor à esfera constitucional do nosso-ordenamento, 
incluindo-a entre os direitos e deveres individuais e coletivos 
(art. 5?, inciso XXXII); erigiu-a ainda~ categoria de "princípio 
geral da atividade econômica" (art. 170, inciso. V), empare­
lhando-a com princípios basilares para o modelo político-eco-
nômico brasileiro. · 

Nos primeiros meses de sua vigência, assiStimos a um 
intenso empenho governamental no sentido de confe~ir a ~ssa 
legislação condições de coibir a situação de "hipossuficiência 
e vulnerabilidade" em que se achava o consumidor nacional. 
Foram criadas no Ministério da Justiça duas comissões perrna-' 
nentes de proteção ao consumidor: uma - Interministerial 
- com a função de sistematizar todas as normas esparsas 
sobre consumidor, ajus"tando~as ao C6~igo; a segunda comis­
são- Co.nsulfiva- composta de experts em direitO do consu­
midor, com a função de aconselhar a Comissão Interrriinis­
terial. Observamos, na mesma época, a divulgação dos traba­
lhos desempenhados por vários órgãos responsáveis pela defe­
sa do consumidor, especialmente pelo Departamento Nacio­
nal de Proteção e Defesa do Consumidor. Secreta~a Nacional 
de Defesa Econômica, Conselho Nacionai de Defesa do Con­
sumidor, SUNAB, Procons, Delegacias do Consumidor, Jui­
zados Especiais de Pequenas Causas etc. 

Após dois anos da promulgação da lei, somos obrigado 
a reconhecer que a excitação inicial cedeu lugar a um marasmo 
incompreensível. Veja-se, por êxemplo, a falta de regulamen­
tação da lei que dispõe sobre a proteção do consumidor. Em 
junho do ano passado- portanto, após três meses de vigência 
da lei - constou de_ vários periódic;os a promessa de regula­
mentação: Em outubro, tomamos conhecimento de que, além 
do projeto de regulamentação elaborado pelo Departamento 
Nacional de Proteção e Defesa do Consumidor -- DNDC, 
o Procon de São Paulo estava trabalhando num anteprojeto 
de regulamentação do_ Código, com vistas a ser aplicado no 
Estado de São Paulo. Na ocasião, _informou-se que as ·duas 
propostas divergiam quanto à definição de-COmpetência dos 
três níveis de G_overno -_União, Estádos e Municípios ..:._ 
e quanto à autoridade responsável por aplicar sanç6es_.No­
vamente, em março do corrente ano, noticiou-Se_ que o decreto 
já estaria nas mãos do Presidente Cqllor: Nesta ocasião, o. 
Secretário Naciorial de Direito Econômico, Salomão Roten­
berg, opinava que o Código independia de ampla regulamen­
tação para ser executado, razão por que o decreto presidencial 
dispensaria minúcias. Assegurava, ainda, que o regulamento 
constaria de três capítulos (um, disciplinando os autos de infra­
ção, outro, prevendo os métodos para a aplic~~o de sanções 
administrativas e um terceiro, regulamentando os recursos 
à Justiça) e que até mesmo associações de moradores, sindica~ 
tos, igrejas, órgãos de classe e clubes de serviços poderiam 
atuar em defesa dos consumidores. Por fim, esclãrecia que 
o Ministério da Justiça pretendia também apoiar a criação 
de Procon nos mais distantes Municípios do País e que já 
estavam sendo elaboradas cartilhas ensinando não só a fundar 
um Procon, como também a atender clientes lesados e a divul­
gar o conteúdo do Código. 

O fato é que o Código deixou ele ser regulamentado pelo 
Presidente Collor, acarretando complicadores para cumpri­
mento, por exemplo, do seu artigo 5"' pelo próprio poder 

público. Estabelece o referido artigo que ao poder público 
caberia manter assistência Jurídica integral e gratuita para 
o consumidor carente; instituir Promotorias de Justiça de De­
fesa do Consumidor, no âmbito do Ministério Público; 'criar 
delegacias de polícia especializadas no atendimento de consu­
midores vítimas de infrações penais de consumo; criar Juizados 
Especiais de Pequenas Causas (instituídos pela Lei n" 7.244, 
de 7 de novemQro de 1984) e Varas Especializadas para a 
solução de litígios de consumo; e finalmente e mais impor­
tante: conceder estímulos à criação t desenvolvimento das 
Associações de Defesa do Consumidor. Aqui cabem algum_as 
observações. 

Eni pr1meiro lugar, verifiCamos __ que se deixou de criar 
Juizados Especiais de -Pequenas Causas em todos os Estados, 
em especial naqueles em que a defesa de consumidores desprÇ)_-
tegidos se fazia mais necessária:- · · · -

Segundo. é de nosso conhecimento que, com a ''reforma 
administrativa" no Governo Collor, houve uma desestrutu­
ração do aparato administrativo e fiscalizador da Defesa do 
Consumidor. Houve carênci~ de recursos não só financeiros 
mas também humanos, representando verdadeiro óbice à Poli· 
tica Nacional das Relações de Consumo, pretendida pelo mes-
mo artigo 5' do Código. ~ 

Ocórre·nos, finalmente, que deixaram de ser feitOs repas­
ses financeiros decorrentes de aplicações de multas e de outras 
fontes para incentivar a formação de entidades não-governa­
mentais de defesa do consumidor. Devemos observar que 
a não-observância do inciso IX do art. 106 do Código compro· 
mete a eficácia de toda a legislação, urna vez que o incentivo 

_;\formação dessas entidades é um dos pressupo-stos da elabo­
ração do Código, cabendo ao Departamento Nacional de De­
fesa do Consumidor a sua viabilização. 

Parece-nos, entr.etanto, que o fator mais ponderável para 
a não-regulamentação foi a ausência de vontade política por 
parte do Governo Collor de conferir COnâições operacionais 
às exigências do Código, numa atitude que podemos consi· 
derar de autodefesa. 

De fato, é preciso reconhecer, preliminarmente, que até 
hoje não foi ef~tivado o disposto no§ 39 do art. 37 da Consti­
tuição Federal, verbis: ''As reclamações relativas à prestação 
de serv_iços públicos serão disciplinadas em lei". 

Outro fator impeditivo da falta de regulamentação é a 
resistência de setores do governo (Federal, Estaduais e Muni· 
cipais) à divulgação e ao cumprimento da lei. Conforme costu­
ma dizer o Deputado Geraldo Alckmin Filho, "o Governo, 
como qualquer outro prestador de serviços, está sujeito ao 
que dispõe o Código. Não é fácil-uma autoridade se resolver 
a ensinar o usuário a se defender, por exemplo, contra abusos 
'no reajuste. de tarifas públicas ou contra maus serviços presta­
dos por hospitais, escolas e repartições públicas''. Para o nobre 
Deputado, há casos em que chega a ser heróica a decisão 
de .órgãos sob administração estadual, como o Procon, de 
acionar empresas eStaduais de telefonía, de transportes ou 
outro serviço pUblico. 

De fato, o próprio Estado cOntribui decisivamente para 
o desrespeito aos direitos de cidadania, ao tratar, do modo 
mais indigno possível, os usuários dos serviços públicos. Cau­
sa~nos revolta ver as filas quilométricas às portas de agências 
estatais em busca de atendimento a interesses deferidos aos 
cidadãos por força de lei. 

Veja-se, ainda, por exemplo, no que concerne à cobrança 
de dívidas, o que dispõe o parágrafo único do art. 42 do 
Código. O consumidor que sofrer cobrança indevida tem direi· 
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to de receber em dobro o que lhe for cobrado a mais, acrescido 
de correção monetária e juros legais, salvo em hipótese de 
ter havido engano justificável. Ora, as contas mais difíceis, 
em relação às quais se pretenda comprovar uma cobrança 
indevida, são exatamente as de á_gua, luz, gás e telefone. 
Têm-se verificado muitas situações em que o Goverho é-mau 
prestador de serviços, e se omite quando o conces-sionário 
de serviços públicos é responsável pela má prestação de ser-
viços. -

Outro dado importantt! é que o- Governo Federal pelo 
menos se achou· desautorizado para regulamentar a referida 
legislação, eis que apenas no Governo "Collor se âeixou de 
observar inúmeros princípios míriiinos de cidadania_ e de res­
peito ao patrimônio individual. No que tange_às pessoas físicas, 
o Governo Collor inconstitu-cionalmente d_ecretQY __ 9 bloqueio 
dos cruzados, omitiu_ o re_ajuste-de 84,32% para as poupanças 
referentes_ a_ março_ de 1990 e provocou uma perda salarial 
do mesmo montante r~ferente à inflação d~. março de 1990, 
Quanto às pessoas jurídicas, grandes_ são as disputas judiciais 
sobre o Finsocial, o PIS, a Contribuição Social, a correção 
dos balanços, o imposto sobre lucro líquido para remessas 
ao exterior e o recolhimento antecipado de impostos federais 
(MP 297). entre outras. 

O Pais ainda está a .reclamar uma verdadeir~ .estrutura 
administrativa de defesa do consumidor. _TaJ _órgão precisa 
ser dotado de poder coercitivo, devendo atuar com desem­
baraço e sem burocracia, possibilitando que não só o_ cons.u­
midor esclarecido _dos grandes centros lhe tenha acesso. De 
fato, o Juizado Especial de Pequenas Causas ainda é muito 
c_oroplicado para o brasileiro çQmuni, o qual fica _ffiuito cOns­
trangido quando toma conhecimento de que precisa compa­
recer diante do juiz para audiência dentro de determinado 
prazo. Nos países desenvolvidos, as reclamações dos consumi­
dores lesados são feitas por telefone ou_ com _o mínimo de 
exigências para ó denunciante, com eficácia comprovada:. Ima­
ginamos que tal órgão deveria ser um "Procon modificado". 
A União precisaria levar em conta as dificuldades iegionais 
e ser executora nas localidades em que o governo local não 
tivesse _condições materiais. para implementar seu sistema de 
defesa do consumidor. 

Como todos sabemos, a SUNAB parece restrita a fisca­
lizar congelamento de preços. Fora_ dessas situações de exce­
ção, esse órgão perde seu glamour e-cai no ostracismo. Faz-s_e 
necessário, portanto, de imediato_,_ um_ planejamento capaz 
de redir.ecionar as atividades de fiscalização e de atendimento 
das reclamações, evitando-se a superposição de funções na 
esfera admiriistratiV3 do serviço público. 

I(J primeiro passo já foi dado c O Código de Defeoa do 
Consumidor "pegou'' como se diz._Muitos dos seus 119 artigos 
"pegaram" e os.co.o_rdenadores dos órgãos de defesa avaliam 
que as _empresas estão respeitando mais os consumidores e 
a população ve.m _tomando consciência, ,de _seus direitos: A 
maioria das reclamações que têm chegado aos órgãos está 
sendo resolvida de forma satisfatória na .esfera açlministrativa. 
O problema é que apenas os grandes centros contam com 
urna prestação regular de defesa do consumidor. O conceiJo 
de cidadania brasileira está bem a merecer maior atenção 
aos ermos e aos grotões, aos pampas e ao sertão. No seu 
curto e. sereno dis_cw:so de posse, o Presidente Itamar Franco 
referiu-se à urgente necessidade de estender os_~'bens <;ia civíti­
zação e da cultura" a todo o povo brasileiro. Esse desiderato, 
comO se- vê, acha~sc em perfeita- sintonia com· o que estamos 
pleiteando através deste singelo artigo. 

Resta, entretanto, algo que vem impedindo a efetíva apli­
cação do Código: a sua regulamentação, que não deve mais 
ser adiada. As sanÇões penais já estão previStas nos próprios 
artigos do Código e estão a cargo- do J udidádo, porém, as 
sanções administrativas dependem de regulainentação. Ou se­
ja, o Código diz que a União, os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios fiSCalizarão e controlarão a produção, indus­
trialização, dis..tri_buição e consumo de produtos e serviços, 
cabendo~lhes.aplicar as sanções administrativas, nas suas res­
pectivas áreas de atuação (art. 55 e parágrafos). Resta saber, 
pois, que órgãos aplicarão as penas previstas no Código- e 
a que órgão cabe recurso, na eventualidade çle excesso de 
exação na defesa do consumidor. _ 

Estamos certo de que o Governo que ora se instala haverá 
de levar a·cabo a importante missão de dar ao País condições 
de figurar entre os mais desenvolvidos do mundo, no que 
tange à defesa do consumidor. 

SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Concedo a pa- -
lavra ao nobre Senador Ney Maranhão. 

SR. NEY MARANHÃO (PRN- Í'E. Pronuncia o seguin­
te- discurso.) -Sr. Presidente, Sras~ e SrS. Senadores, há 
pouco, trouxe eu a esta Casa um alerta com respeito a urna 
injustiça e uma desatenção à Lei Orçamentária, qUe se poderia 
praticar, contra o Nordeste, na proposta orçamentária, ora 
em tramitação em nossa ComiSsão Mlstã de Orçamento. 

Na ocasião, me referi a uma grave ponderação que o 
Governo de Pernambuco, a,través de seu Secretário de; Plane­
jamento, Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente, dirigira ao 
Sr. Secretário de Desenvolvimento _regiôiwl da Presidência 
da República e ao Sr. Superintendente dã sVDENE. 

É que_, na previsão orçamentária, com recursos Çlriur;tdos 
do programa de integração nacionaL-_EIN, e do programa 
de redistribuição de terras e de estímulo à Agro-lndustria 
do Norte e Nordeste- Proterra, o Nordeste não era _contem~ 
piado com dotações destinadas a_ projetos de infra-estrutura 
econômica e social. 

Recebo, agora, Sr. Presidente, Srs. Senadores, do próprio 
superintendente da SUDENE, Dr. Elionaldo Magalhães -
que vem empenhando o melhor de seus esforços, o brilho 
de seu talento reconhecido, para a solução dos problemas 
da região- mais um alerta quanto ao fato de que a proposta 
orçamentária para 1993 exclui dos orçamentos da SUDENE 
os recursos do PIN/PROTERRA, alocando~os a Ministérios 
e Secretarias. 

Ora, Sr. Presidente, Srs. Senadores. trã.ta-se uma desa­
tenção à lei n~ 8.167, de 17 de Janeiro de 1991, que trouxe 
modificações à LegislaçãO do Imposto de Renda e que tratou 
do PIN-PROTERRA, afirmando, no parágrafo único de seu 
art. 2: · 

"Enquanto não promulgadas as leis atinentes aos 
planos regionais, de que trata o caput deste artigo, 
os recursos serão aplicados em programas e proJetos 
considerados prioritários pelo conselho deliberativo da 
respectiva superintendência de desenvolvimento regio­
nal em estreita conformidade com as_, diretrizes apro­
vadas pelo Presidente da Repú~Ii~~-" 

O que determina a lei, então numa clareza meridiana, 
é a aplicação dos recursos do PIN/Proterra, efetivamente, 
no Nordeste e no Norte, recursos estes. como esclarece o 
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digno superintendente da SUDENE, "devidamente compati­
bilizados com os planos regionais de desenvolvimento." 

Ao regular a referida Lei n' 8.167/91, o Decreto n• 101, 
de 17 de abril de 1991, determinou que os rccursoKfossem: 

''Transferidos ao B~mco do Nordeste do Brasil S/ A 
e ao Banco da Amazônia S/ A-BASA, para aplicação, 
no Nordeste e na Amazônia, pela respectiva superin­
tendência de desenvolvimento regional, observando-se 
a destinação ori8;íhária das opções das pessoas jurídi­
cas." 

Como aceitar, então, Sr. Presidente, Srs. Senadores, que, 
em desatenção à legislação vigente, sejam os recursos_ distri­
buídos por Ministérios e secretari~, com os riscos que essa 
pulverização acarreta a sua efetiva destinação, e com a quebra 
da ra-cionalidade em sua aplicação? 

Daí que eu, mais uma vez, faço esta advertência para 
que, no exame final das alocações, não se -corneta essa irregula­
ridade, em desacordo com as-determinações_ legais que regem 
nosso processo de elaboração orçamentária. 

E para que nossa -comissão mista de orçamento, em obe­
diência à Lei n~ 8.167/91 e ao Decreto n"' 101/91, promova 
a distribuição éios recursos do PIN/Proterra em consonância 
com os planos regionaistle desenvolvimento, com a aprovação 
de suas_ destinações pelos conselhos, com o dep6~ito de seus 
montantes no Banco do Nordeste do Brasil e no Banco da 
Amazônia e com eXecU.ÇaO dos programas pelas superinten­
dências de desen'volvirnento do Nordeste e. da Amazônia. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

- DOCUMENTVX(,JUESEREFEREb S"R.NEY 
MARANHÃO EM SEU DISCURSO. . 

INFORME SOBRE RETIRADA.DOS it'ECURSOS" 
DO PIN/PROTERRA DOS ORÇAMENTOS 

DA SUDENE E SUDAM . . ... 

A Proposta Orçamentária para 1993, ora em tramitação 
na Comissão Mista de Orçamento, exclui dos orçamentos da 
Sudene e- Sudam os recursos do PIN/Proten'a, alocando-os 
em Ministérios e Secretarias. 

A orientação adotada conflita com a legislaç-ãO eril vigor, 
considerando-se que nos termos dos dispositivoS Teg-ãiS- esses 
recursos deverão ser aprovados pelos conselhos deliberativos 
da Sudene e Sudam e, aplicados pelas instituições regionais 
de desenvolvimento do Nordeste e Norte do _país. 

O Parágrafo Único da Lei n" 8.167 de 16 de janeiro de 
1991 é expresso ao afirmar, textualmente: 

"Enquanto não promulgadas as Leis atinentes aqs 
Planos Regionais, de que trata o caput deste_ artigo, 
os recursos serão aplicados em programas e _projetos. . 
considerados prioritários pelo Conselho Deliberativo 
da respectiva StipC"rintendênda: do _Desenvolv~meptQ 
Regional, em estrdta conformidade com as diretrizes 
aprovadas pelo Presidentç da República". 

Observa-se que o legislador não deixou dúvidã.s quanto 
a competência dos Conselhos Deliberativos da Sudene e Su­
dam para aprovação dos prograrnas·e projetos. Evidentemente 
o que pretendeu o Congresso foi criar condições para que 
os recursos fossem aplicados efetivamente nas duas regiões, 
devidamente compatibilizados com os planos regionais de de­
senvolvimento. 

Ao regulamentar a Lei acima mencionada o Decreto n"' 
101, dke 17 de abril de 1991, nos parágrafos i• e 2' foi mais 
enfático, dizendo textualmente: 

"Parágrafo 1~ - Enquanto n-ãõ promulgadas as 
leis atinentes_ aos planos regionais, os recursos serão 
aplicados erri programas e piojetos considerados priori­
tários pelo Conselho Deliberativo da respectiva Supe­
rintendência_do Desenvolvimento Regional, em estrei­
ta conformidade com as diretrizes aprovadas perõ"Presi­
dente da República. Parágrafo 2"' - Os recursos pre­
vistos no caput deste artigo serão transferidos ao Banco 
do Nordeste do Brasil S/ A - BNB e ao Banco da 
Amazóiüá S;A -:-:-:-_ kÃSA, p3ra apli~ação, no Nordeste 
e -n_a- Amãzónia;-pela feSp6Ctfva Superintendência do 
Desenvolvimento Regional, observando-se a destina­
ção orginária das opções das pessoas jurídicas." __ 

O Decreto, ao estabelecer o mecanismo operacional, de­
termina, que os recursos sejam depositados no BNB e no 
BASA. Por outro lado estabelece a determinação para que 
os recursos sejam aplicados através .das Supe~intendência(~, 
numa sábia orientação de justiça determina que na distribuição 
dos recursos, seja obserVada a_destinação originária das opções 
das pessoas jurídicas. 

Vale ressaltar, que a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
- LDO,- que nos termos da Constituição deve orientar a 
elaboração, aprovação e execução do Orçamento,_ mantém 
os dispositivos legais acima me-ncióiiados, considerando-se que 
inexiste qualquer dispositivo que os revogue. 

__ A proposta orçamentária para 1993, entret~nto, não con­
sidera a legislação vigente; acima mencionada e propõe a 

· distribuição de recursos sem considerar os planos regionais 
de desenvolvimento, _aprovação -pelos Conselhos, execução 

-atray~s~ das Superintendências e os--4epósitos dos recursos no 
BNB e no BASA. 

No parecer preliininar sobre o Pfojeto de Lei n? 44 de 
_)992-CN que "estima a Receita e fixa a Despesa da União 
para o exercício financeiro de 1993", o Senhor Relator-Geral, 
Senador Mansueto de Lavor, na página 7, ao estabelecer parâ­
metros para a apresentação de emendas e para a elaboração 
dos pareceres parciais e setoriais ao PL n"' 44/92-CN, _corrige 
as distorções da proposta ao incluir no ítem 9 a seguinte reco-_ 
mendação: 

''As alocações a conta de recursos vinculados que 
tenham sido realizadas em desacordo com as determi­
i:Jaçõe·s legais respectivas deverão ser-indicádas ao Rela­

-- -to r-Geral pelos relatórios parciais para oportuna e devi­
da realocação". 

A recomendação constante do parecer preliminar teve 
a aprovação da Comissão Mista de Orçamento presidida, pelo 
1" Vice-Presidente, Senador Chagas Rodrigues com manifes­

-tação favorável expressa, do Se_nador Saldanha Derzi. 
No processo de aprovação de análise e elaboração dos 

relatórios setoriais, há necessidade de atenção especial para 
que os recursos do PIN/Proterra sejam efetiv-ain_ente alocad9s 
nos orçamentos da Sudene _e Sudam, nas proporções das op­
ções das pessoas jurídicas e em programas aprovados pelos 
Conselhos Deliberativos das Entidades Regionais de Desen­
volvimento. 

A adoção pelo Congresso de uma orientação que restabe­
leça as determinações legais, mantendo a aplicação dos recur­
sos..em programas de desenvolvimento do Nordeste e do Norte 
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do País, evitará ·que esses recursos _sejam pulverizados por 
Ministérios e Sec.r~JJldas conforme -se póde observar no Anexo 
1, relativo ao orçamento de 1992, quando ft~a patente que 
do montante de Cr$1.6 trilhão, apenas Cr$554 hilhões foram 
destinados a Sudene e._Ç_r$132 bilhões para a Sudam, quando 
na verdade a_to~lidade dos recursos deveriam ser destinado~ 
as duas instituiçôes. -· _ _ .o _ _ _ _ • • _ _ __ • 

Recife, 22 de setembro de 1992~ ___,.. Elenaldo Magalhães, 
Superintendente. 

ANEXO! 

DISTRIBillÇÃO DOS RECURSOS 
DO PIN/PROTERRA NO ORÇAMENTO DE 1992 

Em Cr$ bilhões 

Presidencia da Reptlblica 
Secretaria de Assuntos Estratégicos 
Estado-Maior das Forças Armadas 
Secretaria do Desenvolvimento Regional 

Sec. do Des. Regional (Ent. Superv.) 
_ Superintendencia do Des. do Nordeste 
_ Superintendencia do Des. da Amazônia 
_ Sup. da Zona Franca de Manaus 
_ Fundação Geral de Turismo 

Minist6rio da Aeronáutica 
Ministério da Aeronáutica 

Ministério da Agric. e Reforma Agrária 
Ministério da Agric. e Reforma Agrária 
Inst. Nac. de Colon. e Reforma Agrária 
Empresa Bras. de Pesq. Agropecuária 
Cia. de Des. do Vale do São Francisco 
Dep. Nac. de Obras Contra as Secas 

Ministério da Ação Social 
Ministério da Ação Social 

Ministério da Infra-Estrutura 
Ministério da Infra-Estrutura 
Dep. Nac. de Estr. de Rodagem 
Cia. Bras. de Trens Urbanos 

TOTAL 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 

817,0 
17,7 
5,6 

86,4 

554,4 
132,3 

2,2 
18,4 
1,2 
1,2 

536,4 
130,3 

6,2 
6,0 

19,0 
374,9 

75,6 
75,6 

202,0 
41,5 

143,2 
17,3 

1.632,2 

-Affonso Camargo --Albanu F rance - Almir Gabriel 
- Aluízio Bezerra - Antonio Mariz - Carlos De'Carli -

1 

César Dias - Cid Saboia de Carvalho_- Divaldo Suruagy 
-Eduardo Suplicy- Henrique Almeida- Hydekel Freitas 
- Iram Saraiva - Jarbas Passarinho -João França -José 
Fogaça- José Paulo Bisol -José Sarney- Lavoisier Maia 
-Levy Dias- Lucídio Portella- Magno BaCelar- Márcio· 
Lacerda - Mário CoVas-..:.... Meira Filho - Nelson Carneiro 
- Ney Maranhão ~ Onofre Quiilall- _ P~Q!-"_O Tei~e_ira _-:­
Ruy Bacelar- Valmir Campelo. 

SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- A Presidência 
transmite aos Srs. Senadores iritegrantes da Comíssãõ Especial 
do lmpeachment que, por solicitação do seu Presidente, Sena­
dor Elcio Alvares, a reunião programada para hoje foi transfe­
rida para amanhã, às 10 horas. 

Hoje, às 16h30min, comparecerá ao Gabinete da Presi­
dência, para uma troca de idéias com os Líderes das Bancadas, 

o Ministro Henrique Hargreaves, que vem a esta Casa para 
dar conhecimento aos Srs. Senadores, num contato prelimi­
nar, das linhas mestras da medida provisória que o Senhor 
Presidente da República pretende editar, estabelecendo novas. 
diretrizes para a estrutUra do primeiro escalão do Poder Exe­
q~tivo. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Srs. Senado­
res, a Presidência sente-se no dever de comunicar à Casa 
que, -desde a madrugada de hoje, a opinião pública brasileira 
tomou conhecimento de que o Deputado Ulysses Guimarães 
e sua esposa D. Mora Guimarães, bem corno o ex-Senador 
Severo Gomes e sua esposa D: Henrique ta Gomes estão desa­
parecidos, pois eram passageiros de um helicóptero que 
decolou da baía de Angra dos Reis com destino a São Paulo. 

Tão logo tornei conhecimento desse fato, mantive suces­
sivos contatos çom o Ministério da Aeronáutica, incumbido 
de promover as buscas para a localização do helicóptero. Em 
três oportunidades conversei diretamente com o Brigadeiro 
Lélio Lobo, titUlar da Pasta da Aeronáutica, dele buscando 
recolher aquelas informações que esperamos ser tranqüili­
zadoras no que diz respeito à localização do helicóptero e 
à sobrevivên:cüfdos seus passageiros e do único tripulante. 

No início da tarde de hoje, a informação transmitida 
ao meu gabinete pela Assessoria do Ministério da Aeronáutica 
era a-de que fora localizado o corpo do piloto do helicóptero 
que transportava os casais Ulysses Guimarães e Sever_o Go­
mes. 

Ao iniciar os trabalhos desta sessão ordinária de hoje, 
desejo partilhar com todos os Srs. Senadoi'es a angústia que 
domina a opinião pública brasileira, já que de todos os recan­
tos do País tenho recebido sucessivas_ indagações não apenas 
de Senadores e Deputados, mas de outraS lideranç_as_e pessoas 
representativas da sociedade_ civil. desejosas de conhecer 
maiores dados sobre a sobrevivência do Deputado Ulysses 
Guimarães e senhora e do Senador Severo Gomes e senhora. 

A essa altura da tarde de_hoje, as dúvidas ainda perma­
necem, sem que possam ser dissipadas para a tranqüilidade 
dos Srs. Senadores. Em razão des_se fato, porque entendo 
que todos os presentes desejam acompanhar essas notícias, 
Iec.ebi sugestão de algu~s Líder~s _ a~ui pr~s_entes,- no sentido 
de que suspendesse esta sessão pelo prazo de 30 minutos, 

_ .a fini de _que pudéssemos recolher informações, após o que, 
retomaríamos os nossos trabalhos, na expectativa de que pu­
déssemos registrar a sobrevivência do grande e extraordinário 
brasileiro, Ulysses Guimarães, que pontificou no Congresso 
como uma das suas figuras luminares. 

Por outro lado, o ..::x-Senador Severo Gomes, como ex-Mi­
nistro de Estado e como representante de São Paulo nesta 
Casa fõi, sem dúVida," üfnâ ctas- figuras mais de_stacactas da 
vida parlamentar brasileira. -

Suspendo, portanto, a sessão por 30. minutos a fim 'de 
que recOlhamos as informações Indispensáveis à tranqüilidade 
dos Srs. Senadores e do próprio povo brasileiro. 

-Está susp_ensa a sessão. . _ __ 
(Sli.Sperisii às-14h50min, a sessão é reaberta às 

16h10min.) 
O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Está rea­

berta a sessão. 
s~s e Srs. Senadores, ao iriiciar-se a seSsão ordinária da 

tarde de hoje, cumpriu-me o dev-er- de comunicar à- Casa e 
ao povo brasileiro as notícias de que o ex-Presidente da Câina­
ra dos Deputados, Deputado Ulysses Guimarães; SUa esposa, 
D. Mora Guimarães, o ex-Senador Severo Oo_mes. CóriSe~ 
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!beiro da República e sua esposa, D. Hcnriqueta Severo 
Gomes, haviam sido vítimas de um desastre aviatório. 

Naquela ocasião, anunciei ao Plenário que os trabalhos 
da sessão então inícíada seriam suspcnsos·a fim de possibilitar 
a mim e aos demais Scilã.dorcs um contato com as autoridades 
do Ministério da Aeronáutica incumbidas de pro·ceder às busw 
cas do helicóptero que desaparecera desde o final da tarde 
de ontem. 

Nesse_ interregno, entre a suspensão dos trabalhos e o 
seu rcinfcio nesse instante, como Presidente da Casa, mantive 
contato com as autoridades do Ministé-fiO--da Aeronáutica e 
com o próprio- Presidente da República, Dr. Itamar Franco, 
recebendo, há poucos instantes, a notícia desalentadora conM 
firmando o desaparecimento do Deputado Ulysses Gi.IimaM 
rãcs, do Senador Severo Gomes, de D. Mora Guimarães e 
de D. Henriqueta Severo Gomes. O piloto que dirigia a aero­
nave, desde o início da tarde_de hoje, jâ havia sido ident_ificádo, 
e os destroços do aparelho também já estavam sendo resga-
tados pelas equipes do Ministério da Aeronáutica. _ 

Portanto, confirma-se a informação inicial de que de_sapa­
receram os quatro passageiros e o tripulante, o que já nesse 
primeiro momento traumatiza profundamente a alma de todo 
o povo brasileiro, a julgar pelas manifestaç6es que tenho rece­
bido- são senadores que, nos seus respectivos Estados, presM 
surosos, buscam notícias que lamentavelmente não são alenta­
doras; são lideranças de todos os Estados brasileiros que tamM 
bém procuram receber informações do Senado e do Congresso 
sobre a autenticidade das versões transmitidas desde a manhã 
de hoje pelas emissoras de rádio c televisão e os noticiários 
intermitentes com a responsabilidade dos veículos da imprensa _ 
escrita. 

Digo neste instante que já expressei, eni. -nome -do Senado 
Federal, o profundo pesar desta Casa_e do próprio Congresso 
brasileiro __ diante da perda do Deputado Ulysses Guim<:trães, 
que durante 40 anos prestou ininterruptamente os mais assin-a­
lados serviços às liberdades públicas, à causa da democracia, 
ao desenvolvimento do País. 

Destacava há poucos instantes, diante dos canais de tele­
visão, no gabinete da Presidência, toda a _trajetória d~ Uly$ses · 
Guimarães: o Deputado exemplar, o patriota de virtudes cívi­
cas arraigadas, o líder político de_ prestígio inconte~te, que 
.exerceu seguidos mandatos de Deputado Federal desde a Le­
gislatura de 1951 att! agora) sem qualquer interrupção, proje­
tou-se diante da própria Nação brasileira pelas suas qualidades 
pessoais, pela sua competência, pelo seu tirocínio e, sobre­
tudo, pelo seu inex-cedível espírito público. 

Como Líder do maior PartidO que atua em nosso -Pãís, 
com representação majoritária nas duas Casas (no- Senado 
Federal e na Câmara dos Deputados), tive a honra fie conviver 
ao lado de Ulysses Guimarães durante quinze anos na Execu­
tiva Nacional de nossa agremiação; S. Ex~ com as responsa­
bilidades de comandar o MDB, e posteriormente o PMDB, 
e eu exercendo modestamente o cargo de TesourCTr"ó-Getal, 
podendo naquele instante conhecer a austeridade com que 
administrava os recursos do nosso Partido. 

Nos momentos cruciais da vida político-instituci(:m.at do 
País, Ulysses Guimarães teve aquela presença niarcante, cora­
josa, altiva, sobranceira, clamando de todos _as formas_ f!aS 
tribunas parlamentares, nos palanques, nos comíciOs, nãs -en­
trevistas que concedia pela normalização democrática entre 
nós. Enfrei.tou as maiores dificuldades para cumprir o seu 
papel, mas sempre o fez com a maior dignidade, granjeando 
por ísso o respeito e a admiração de todos os seus concidadãos. 

Durante a Assembléiã Nacional Constituinte, instalãda 
em 1987, Ulysses Guimarães viu-se guiridado à posição de 
Presidente da Assembléia e, naquela ocasião, como seu com­
panheiro de Mesa Diretora, exerceõ.do a 1" Vice-Presidência, 
pude aferir com absoluta precisão todos os atributos excep­
cionaiS que exornavam a sua personalidade de escol. 

Posso, neste instante, oferecer o meu depoimento de que 
se não fora a obstinação, a pertinácia, a dedicação, o patrio­
tismo de Ulysses Guimarães não teríamos participado daquela 
festa inesquecível de 5 de outubro de 1988, quando exibiu 
com muito orgulho a Cã.rta Brasileira, que S. Ex~ cognominou 
de Carta Cidadã, naquele instante, Ulysses Guimarães capita­
lizava tudo o que podia representar de reconhecimento, de 
respeito, de admiração de todos os brasileiros. 

Acompanhando todos os lances da vida do nosso País 
no âmbito da sua agremiação, o PMDB, e no Congresso Nacio­
nal, defendendo tes_cs, como a parlamentarista, ocupando 
inclusive nesta mesa o lugar à esquerda da Presidência,-quando 
se votou a emend_a originária da Câmara ·dos -Deputados, S. 
Ex~ fez questão de vir a este Plenário e trazer, com sua presen­
ça, o aplauso dele próprio e dos seus Colegas da outra Casa 
do Congresso àquela iniciativa que, tendo se originado na 
Câmara, chegava ao Senado para Um deslinde conclusivo, 
soberano e final. 

Chegava-se, realmente, à antecipação da consulta plebis­
citáiia e Ulysses Guimarães, congnónlinando-se de mascate 
do parlamentarismo, preparava-se_ para perlustrar todos os 
_caminhos de identificação com a comunid~~e para ~ensibi­
lizá-la de modo a garantir um resultado favorável no plebiscito 
programado para o dia 21 de abril de 1993. 

Recentemente, nesta fase de transição em que se opera­
cionalizou, a partir do momento em que o Congresso~ entendeu 
de administrar a crise política que se instalara no País, não 

foram poucas as vezes em que o vi, no meu próprio gabinete, 
pafa transmitir um aconselhamento, uma orientação, uma di­
retriz, enfim, algo que sempre estava direcionado para o inte­
resse maior da Nação brasileira. 

Senti, realmente, a efusão quando lhe fiz a comunicação 
formal de que o Senado , acolhendo o processo emanado 
da Câmara dos Deputados, decidira, imediatamente_. fazer 
a entrega ao Senhor Presidente da RepU.blica, Sr. Fernando 
Collor. do ma~dad9 d_e_ citaç~o firmadq pçlo Mjn_istro Syc!ney 
-Sanches e por mim, o que representava o afastamento ime­
diato do Chefe do Executivo do cargo que vinha exercendo, 
por força do mandato que lhe fora conferido através do voto 
popular. 
-- --A própria comunicação ao Presidente ltallJ.ar Franco, dela 
dei ciênCia ao Presiâente Ulysses Guimarães que, em todos 
esses momentos, sem a jactância de um Líder que via vitoriOSa -
a sua tese, mas com a serenidade de quem admitia as dificul­
dades com que se defrontaria o País para superar a grave 
crise ecohômico-financeira, Ulysses Guimarães teve aquela 
sua postura irrepreensfvel, transmitindo a tOdos nós aquelas 
lições de equilíbrio, clarividência e acompanhamento correto 
dos fatos Políticos nacionais. 

Portanto, Srs. Senadores, foi um homem dessa dignidade, 
dessa estirpe que o nosso País perdeu, no dia de ontem, em 
um desastre de helicóptero entre a Baia de Angra dos Reis 
e o Estado de São Paulo. 

Trago esse fato, com profurido pesar, ao ConheCimento 
dos Srs. Senadores e desde já desejo cientificá-los de que 
já expreSsei ao Presidente da República, Dr. Itamar Franco, 
ao Ministro Renato Archer, um dos maís próximos alnigos 
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do_ DL Ulysses Guimarães ,e estou tentando fazer chegar ao 
seu_ filho, Tito Henrique da Silva Neto, o desejo de todos 
os Srs. Senadores c_ Deputados de que o corpo do Dr. Ulysses 
Guimarães venha a Brasl1ia, no diadc amanhã, a fim de 
que no Salão Negro possa receber, de-Deputados e Senadores, 
a última homenagem, a homenagem de saudade e, sobretudo, 
de reconhecimento por tudo quanto lhe foi dado fazer em 
favor do povo brasileiro. 

Era essa a _comunicação-que desejava transmitir aos Srs. 
Senadores c à Casa. 

O SR. PRESIDENTE (Mauro Benevides)- Sobre a me­
sa, requerimento que será lido pelo Sr. 19 Secretárío.-·· 

É lido o seguinte . 

REQUERIMENTO N" 750, DE 1992 

Pelo falecimento do_ Deputado Ulysses Guimarães e do 
ex-Senador Severo Gomes, requere_mos. nos termos do art. 
218 do Regimento Interno e de acordo com ~s trªdiçõCs da 
Casa, as seguintes homenagens: 

a) inserção em ata c,le_voto cJe profundo pesar; 
b) apresentação de condolências à fanu1_i_a .e, ao Estado 

de São Paulo; 
c) levantamento da sessão. ___ _ 
Sala das Sessões, 13 de outubro de.199.2, - Humberto 

Lucena - José Richa - Garibaldi Alves -Filho - Onofre 
Quinan - Mauro Benevides - Mag_~o Bacelar --Aibano 
Franco - Dirceu Carneiro -Chagas Rodrigues - Arltonio 
Mariz - Henrique Almeida - Eduardo Suplicy - Valmir 
Campelo - Affonso Camargo -Ruy Bacelar- Marco Ma~ 
ciel- Esperidião Amin - Josaphat Marinho- César Dias 
- Lucídio Portella- Ney Maranhão- Ronan Tito- Nelson 
Carneiro- Jutahy Magalhães- Lourival Baptista- Divaldo 
Suruagy -Almir Gabriel- Iram Saraiva -Wilson MartinS­
- João Calmon -_Mei_ra Filho -Lavoisier Maia- Mário 
Covas- Júnia Marise-:- Carlos Patrocínio~ João-França 
-Coutinho Jorge- Nelson Wedekin. 

O SR, PRESIDENTE (Mauro Benevides) -Como pri­
meiro signatário do requerimento que acaba de_ser li_d_o, conce­
do a palavra ao nobre Senador Humberto Lucena, para enca­
minhá-lo. 

A Presidência esclarece_ que todos os Srs. Senadores que 
o desejarem poderão participar do encaminhamento de _vota­
ção. 

O SR. HUMBERTO LUCENA (PMDB- PB. Para enca­
minhar a votação.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores, é dolo­
rosa a tarefa de fazer o elogio fúnebre de Ulysses Guimarães, 
tragicamente desaparecido num acidente durante um_ vôo _de 
helicóptero, que o transportava, na tarde de ontem, junta­
mente com _a sua esposa, a querida D. Mora, o ex-Senador 
Severo Gomes e a sua mulher, a querida D. Henriqueta, 
de Angra dos Reis para São Paulo. 

Não há palavras que possam significar o nosso sentimento 
diante desse triste fato que trouxe um imenso impacto emodo­
nal, não apenas aos que trabalham no Congresso Nacional 
(Senadores, Deputados e funcionáriOs), mas_ também a toda 
a Nação, porque ninguém neste País, mesmo que não acompa­
nhasse politicamente Ulysses Guimarãe_s, deixava de lhe pres­
tar todas as homenagens devidas ao seu patriotismo e ·ao seu 
espírito público. 

Formado em Direito pela velha Faculdade de Direito 
da Universidade Federal de São Paulo, advogou pouco tempo 

e foi logo Professor de Direito Constitucional e de Direito 
Internacional da Universidade de Mackenzie de São Paulo. 
Mas nas suas veias Corria, sobretudo, a vocação política q··e 
o fez de logo, ainda muito jovem, Deputado à Assembléia 
Esta4ual de_ São Paulo, para, em seguida, ser promovido a 
Deputado Federal, permanecendo na Câmara dos Deputados 
durante onze mandatos, de 1951 até a data de hoje. 

Foi Pre_sidente da Câmara dos Deputados por três vezes: 
a -primeira, no biênio 1956/1957; a segunda' no biênio 
1985/1987; e a tereefra no biênio 1987/1989. 

Foi também, com a firmeza que todos nós lhe reconhe­
cíamos, com uma paixão" extraordinária pela coisa pública, 
o grande Presidente da Assembléia Nacional Constituinte, 
quando chegou ao píncaro da glória de sua vida parlamentar, 
concorrendo para que os trabalhos da Constituinte se dcse_n­
volvessem celcremente e, afinal, chegassem a bom termo com 
a promulgação, em 5 de outubro de 1988, de uma Constituição . 
que restaurou o estado de_direitQ __ d~mocrático no Brasil; uma 
Constituição que pode não ser a melhor, mas que fixou um 
compromisso entre o Estado e a Nação, tendo por objetivo 
principal, sob a inspiração maior de Ulysses Guimarães~ real­
çar os direitos e garantias individuais e sociais. Tanto qu:e 
ele costumava chamá-la "Con'stiti.iição· cididã". -

Mas, Sr. PreSidente, antes de chegar a essa suprema con­
dição de Presiçlente da Assembléia Nacional CoiLStitiiintc, 
Ulysses Guimilrães, comO Presidente Naciorial dO 'MDB e 
depois do PMDB, durante dez anos, de 1981 a 1991, comandou 
magníficOs movimentos cívicos no Brasil, sendo de salientar, 
pela sua importância, a campanha das "biretaS Já'f, que foi, 
sem dúvida, uma das maiores mobilizações populares a que 
já assistimos neste País, levando- à rua milhões e milhões de 
pessoas em todos os recantos do BraS:il que clamavam, naquela 
ép_oca, pelo restabelecimento do sufrágio universal direto e 
secreto para Presidente da República, a qual redundou, infeliz~ 
mente, na derrota da Emenda Dante de Oliveira, pelo Con-
gresso Nacional. · · 

Mas se não logramos êxito, sOb o ·comandá· de Ulysses 
Guimarães, naquela memorável campanha das "Diretas Já" 
- que lhe valeu o título de "Sr. Diretas", e que ficou bem 
presente na sua: biografia -, pelo menos ali se plantou a 
semente no seio da sodedade civil, que haveria, dentro de 
pouco tempo, de vicejar, trazendo-nos, então, uma outra gran­
de campanha que, até certo ponto, surpreendeu, pois, na 
verdade, tambt!m contou com as mesmas multidões nas ruas, 
ou seja, a campanha pela implosão do Colégio Eleitoral asse­
gurando~nos a vitória inesperada de um civil para a Presidência 
da República: o saudoso Presidente Tancredo Neves. 

Realmente, não fosse a campanha das Diretas que Ulysses 
Guimarães liderou, certamente não teríamos conseguido levar 
o povo, mais uma vez às r_uas pã.ra destruir o Colégio Eleitoral, 
encerrar o período autoritário e eleger um presidente civil 
com as Forças Armadas voltando às suas atividades profisSio~ 
nais, respeitando rigorosamente a Constituição. 

Esses fatos históricos dão bem a dimensãO de Ulysses 
Guimarães, do que ele foi neste País, do que ele representou 
para a vida políticoMinstitucional do Brasil, particularmente 
para o restabelecimento das franquias democráticas, a ponto 
de hoje estarmos vivenciando um momento extraordinário 
da vida nacional; quando a Constituição, num clima de abso­
luta maturidade política, é o nosso único escudo com as in-Sti­
tuições funcionando durante uma crise política que surgiu 
após_ as denúncias contra o senhor Presidente _da República. 
apuradas por uma CPI. c_ujo relatório levou dois eminentes 
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saber, encosta acima, o carro que os entusiastas, seJD 
auxilio, não poderiam arrastar". 

Essa foi sempre-a Opin1áà(fUeom.arcoU a obra de Joaquim 
Nabuco. 

Ele entendia - embora não possa _subscrever integral­
mente esse entendimento- que a política era sempre o batis­
mo do ódio. Mas se a política não é exatamente o batismo 
do _ódio, certamente, Si. Presidente, ela exige o batismo da 
paixão. E porque é sobretudo paixão, emoção que muitas 
e muitas vezes os_ hom_eo~ __ n_ão se entendem na política. 

A política é - friso - emoção, paixão, interesse vivo 
e palpitante no destino e na condição alheia. Daí por que 
a paixão muitas vezes afasta oc:; homens. Leva-o~~ muitas vezes, 
a campos opostos. quando muitas vezes não_ são tão dife_rentes 
as concepções políticas e as formulações doutrinárias que os 
governam. Se isso é verdade na política, Sr. Presidente, pode­
mos dizer que, se Ulysses GuimarãeS era movido, como todo 
político, à paixão, ele reservava, na sua ação política, urna 
forte provisão de razão, de racionalidade, de born:-sens.o, que 
o fez mereçedor, ao longo de mais de 40 anos de vida pública, 
de sucessivos mandatos que o povo de São Paulo lhe outorgou. 

Ulysses Guimarães mereceu o--reconh~cimento da sua 
atividade política - sempre centra-da, sempre marcada pela 
sensatez - atravé_s de manifes_tações sucessivas que os seus 
Colegas no Congresso Nacional lhe prestaram em diferentes 
oportunidades. Assim foi,- pOr exemplo, quando ele, em niais 
de uma oportunidade - três vezes se não _estou.. equivocado 
-,se elegeu Presidente da Câ_mara dos Deputados ou mesmo, 
mais recentemente, quando se elegeU, nurila -manifestação 
quase unânime, Presidente da Assembléi<:t Nacional. Consti­
tuinte. 

Ulysses Guimarães foi também um homem provado no 
Executivo~ Nessa condição, exerceu, nUm -momentô difícil 
da nossa História, o cargo de Ministro da Indústria e do Co­
mércio, onde se houve, não apenas com probidade adminis­
trativa - uma das marcas de sua conduta política - mas, 
também, com discernimento e muito cpnhecimento Hi~tória, 
dos problemas que cercavam aquela pasta. 

De outra parte, Sr. Presidente, gostaria de estender os 
nossos sentimentos, os meus e os da bancada do meu Partido 
-o PFL, ao Governo de São Paulo e a esta Casa do Congresso 
Nacional pelo passamento do ex-Senador Severo Gomes- e 
de sua sçnhora, D. Ana Maria Henriqueta Gomes. 

Tive opoJ1Unidade de conviver com severo "Gomes. Co­
nheci-o há cerca de quinze arios, enquanto Ministro -da Indús­
tria e do Comércio no governO do honrado Presidente Ernesto 
Geisei, e, post~riormente, tive oportuniâaàe àe com ele convi­
ver nesta Casa, Senadores que fomos na legislatura 83!91. 
Severo Gomes era um homem extremamente competente, 
que aliava um notável espírito público à atividade empresarial. 
Isso fazia com que sempre dissertãsse sobre os problemas 
econômicos brasileiros com a maior desenvoltura e o maior 
entusiasmo. Tive oportunidade de com ele conviver na mo­
mentosa questão da informática e de participar de um encontro 
realizado no_ exterior, destinado a discutir _ _a forinulação de 
uma política para esse setor. 

Quero acrescentar também que, posteriormente, nesta 
Casa, pudemos eleger Severo O ornes repres-efilante do Senado 
junto ao Conselho da República, instalada após a promulgação 
da memorável Constituição de 1988, que tem entre os seus 
integrantes representantes do Poder Executivo e do Congresso 

Nacional, todos figUras de ilibada reputação e de notável sa­
ber. 

Dai por que, Sr. Presidente, neste instante não podemos 
deixar de tornar evidente o nosso s_entimento pelo passamento 
desses dois homens públicos e de suas respectivas esposas. -

A propósito, gostaria de lembrar que, quando do faleci­
mento do Senador Filinto Müller, o orador oficial no Con­
gresso Nacional ante às _exéquias fúnebres foi, justamente, 
o Presidente Ulyss~s Guimarães. Recordo-me de que uma 
das partes mais cúmoventes do discurso do Presidente Ulysses 
Guimarães ocorreu juStamente no momento em que ele se 
reportou ao fato de que o Senador Filinto Müller falecera 
acompanhado de sua esposa, D. Consuelo. E ele observava: 
"Certamente que o Senador não poderia falecer separado 
dela, porque eleS viveram sempre juntos~'. 

A mesma coisa, Sr. Presidente, posso dizer de Ulysses 
Guimarães. Não poderíamos conceber que ele e sua mulher, 
D. Mora, os dois não estivessem juntos até no instante final. 

·E o que Ulysses Guimarães disse a respeito de Fílirito Müller 
nas cerimônias fúnebres realizadas aqui, no Salão Negro do 
Senado Federal, poderíamos transportar agora, neste instante 
igualmente de dor, para o caso do Deputado Ulysses Guima­
rães e do ex-Senador SeYero Gorries.- Ambos, muito bem casa-_ 
dos, viviam sempre acompanhados_de suas respectivas mulhe­
res. Em tf>dOs os instantes da vida política brasileira, quer 
nos instantes alegres, nos instantes da vitória, quer nos instan­
tes da adversidade e da derrota. sempre víamos D~ Mora 
ao lado do Presidente Ulysses Guimarães, sempre víamos 
D. Henriqueta ao lado do ex-Senador Severo Gomes. E até 
certo ponto, a mor~e, que tem os seus mistérios~ explicita 
IIiuitas identidades. E, de alguma forma, encontramos esta 
coincidência, que pode ser uma coincidência triste, mas que, 
de alguma forma, marca a longa vida que ambos tiveram 
em comum: o fato de serem pessoas muito bem casadas e 
que tinham suas esposas como referenciais políticos também, 
posto que acompanhavam, diuturna e proximamente, todos 
os ~pisódios da vida pública dos seus respectivos esposos e, 
por que rtão dizer, da vida pública do próprio País. 

Sr. Presidente, teríamos muito que dizer sobre Ulysses 
Guimarães, D. Mora, sobre Severo Gomes, D. Ana Maria 
Henriqueta._ Teríamos muito a dizer sobre a vida pública dos 
dois políticos falecidos, no momento em que transmito nesta 
Casa o meu sentimento e, creio, o sentimento da minha banca­
da. E muitos, muitos colc:;gas outros desejam também fazer 
a sua manifestação, para que elas venham a constar dos Anais 
desta Casa, enriquecendo com os seus_ registros, e para que 
elas possam, tamPém, perpassando os umbrais da instituição 
congressual, chegar ao Governo de São Paulo, ao seu povo, 
que teve-, -nessas--duas Rg-u-ras;-ilustte:"r-rep-rcsentanteS- da-sua 
comunidade. - _ __ - , 

Sr. Presidente, antes de ouvir os ilustres colegas, gostaria 
de dizer que, como católico, sou fiel à observação de São 
Lucas de que a vida não é tirada, mas transformada. Acredito 
que, portanto, o instanty da vida terrena passa para o instante 
daquilo que podemos chamar "a cidadania celeste". Daí por 
que tenho certeza de que Ulysses e Severo Gomes apenas 
momentaneamente se retiram do nosso convívio4 Certamente 
·eles estãQ em_ bom lugar e certamente permanecem, com seus 
exemplos, a guiar os nossos rumos e a oferecer o testemunho 
daquilo que deve ser a vida pública em nosso País, que se 
deve caracteriz'ªr sempre pela verticalida_de de conduta, pela 
seriedade no exercício das funções, pelo empenho na solução 
dos problemas do País e pela busca da paz social e da consoli-
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dação, em nosso País_de uma sociedade que seja não somente 
democrática, mas igualmente desenvolvida e justa. 

Era o-que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE- (l\1iuúo Benevides) ::___ Concedo 
a palavra ao nobre Senador Nelson Carneiro-. 

O SR. NELSON CARNEIRO (PMDB - RLl'ronunda 
o seguinte discurso_.) - Sr. Presidente, Srs. Senadores, nunca 
esperei que rnC coubesse fazer o elogio fúnebre de Ulysses 
Guimarães. A idade, que marca o rumo na vida humana, 
indicava o contrário. Eu tinha certeza que nó dià-do meu 
desaparecimento era ele quem faria o necrológio. 

Taritõ nOs integramoS, tanto fomos um irm~o-_õo outro, 
de tal forma que os três filhos que criei tive-ram como padrinho 
de casamento Ulysses_ Guima,rães. Essa amizade qUe durou 
dezenas de_ anos não se __ extingue com sua morte; antes se 
ratifiCa com seu desapãrcciinento e com o desaparecimento 
de Mora. 

Homem bom, leal, cordial, sem ódios, era~ sobretudo, 
um amigo solidário. E foi por ser solidário", acfedHO eu, que 
coqvidou ou teria convidado __ Severo Gomes para-aCoinpa~ 
nhá-lo nessa viagem derradeira. Ele não era homem para 
viver sozinho. Tinha sempre a seu lado, alguém com quem 
pudesse trocar idéias e debater propostas. 

Vivemos juntos_ numa mesma casa, numa república de 
solteiros, em Brasília, durante cerca de 10 ou 11 anos -
nossas esposas estavam nos Estados- e partilhamos_ a mesma 
luta. Era de ver Ulysses Guiinarães acOrdar às 5h30min, 6-
horas da manhã e, _de_ pijama; sentado à mesa do quarto, 
tomando as notas que ele iria- desdobrar durante o dia. Che­
gando ao gal:liiwte, procurava D. Terezinha, e ali ia dando 
curso a cada uma daquelas anotações. A ninguém esquecía-. 
Nenhum fato lhe passava despercebido. 

Acompanhei~o naqueles dias difíceis ·em que teve que 
travar lutas memoráveis contra os_donos do poder. Mas, nem 
por isso, guardou no coração algum resquício de ódio, de 
malquerença. Foi sempre um homem firme nas suas Convic­
ções, mas bondoso nas suas atitudes. 

Lembro, Sr. Presidente, dois momentos de sua desam­
bição~ Naquela noite em que era preciso substituir Tancredo 
Neves,_ ele recusou o convite do Preside~te Figueiredo. Acha­
va que não lhe cabia o exercício- da Presidência. Mas não 
era a primeira vez que -era desambicioso. Já havia tido outro 
momento anterior. Tudo indicava que o candidato do PMDB 
à Presidência da República fosse Ulysses Guimarães; o Presi­
dente do Partido, o guia do Partido, a grande figura do Partido. 
No entanto, escolhido Tancredo Neves, colocou-se a seu servi­
ço e fez-se o líder da campanha. 

Era esse homem desambicioso que iluminou este País 
com a campanha memorável, sem precedente na história polí­
tica, porque gratuita, que foi a campanha do anticandidato. 

Não sei, Sr. Presidente, se teria _sido melhor elegê-lo 
Presidente da República do que ter incendiado este País, 
em 1973/1974, com a campanha do anticandidato. 

Naquela época, era eu o Líder do MDB no Senado Fede­
ral. Junto com o Líder do Partido na Câmara dos Deputados, 
Aldo Fagundes, e com Barbosa Lima Sobrinho, percorremos 
todo_o País, de norte a sul. O resultado do desempenho daque~ 
le incansável homem naquela memorável cruzada, que, além 
de não ter rádio, nem dinheiro, era realizada numa hora dificí­
lima para as instituições, levantou o País de tal forma que 
mudou sua fisionomia política. Naquele ano, de 22 Senadores, 

o MDB elegeu 16. Como? Com a palavra de Ulysses Guima­
r~es e de Barbosa Lima Sobrinho. 

Sr. Presidente, questiono se foi melhor ele não ter sido 
Presidente da República, como Rui também não o foi. Entre~ 
tanto, não se apagará nunca em nossa lembrança, o fato de 
que a-vida democrática desses últimos cinqüenta anos, divi­
de-se em dois momentos: antes da campanha do anticandidato 
e depois dela. O herói dessa luta, o comandante dessa jornada 
foi Ulysses Guimarães. 

Sr. Presidente, temo não poder concluir. Direi apenas 
para os que começam a jornada da vida política, essa mocidade 
de cara pintada que acaba de empolgar o País, que Ulysses 
foi um homem que morreu sem envelhecer. Aos 76 anos tinha 
ideais e entusiasmo dos moços. Foi sempre um arauto das 
novas idéias. Por isso, um dia, se rendeu ao parlamentarismo, 
e teria sido a grande figura do plebiscito de 21 de abril, se 
a morte não houvesse interrompido sua luminosa trajetória. 
Espero que a Nação lhe faça justiça. Ele não foi Presidente 
da República. Foi mais do que Presidente da República. Foi 
o líder da restauração democrática do País. 

Marco Maciel lembrou um dos episódios da vida de Ulys~ 
_ ses Guimarães, quando, no salão Negro desta Casa, ao se 
despedir dos corpos de Filinto Müller e de sua mulher, disse 
uma frase que hoje nós podemos repetir. em homenagem 
àquela união constante de Mora e Ulysses Guimarães: "Essa 
união foi tão forte que nem a morte os separou, e nem o 
reconhecimento da Nação os separará". 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

Durante o discurso do Sr. Nelson Carneiro, o Sr. 
Mauro Benevides, Presidente, deixa a cadeíra da jJresi~ 
dência, que é ocupada pelo Sr. DirCeu Carneiro, l~Mse­
cretário. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)~~ Concedo a 
palavra ao nobre Senador Ruy Bacelar. 

O SR. RUY BACELAR (PMDB - BA. Pronuncia o 
_seguinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente. 
Srs. Senadores, nada mais justo, quando se presta nesta sessão 

- de apresentação de_ profundo pesar pelos trágicos e lamen­
táveis desaparecimentos do Senador Severo Gomes e sua seM 
nhora, de D. Mor~ e do grande estadista, grande brasileiro 
e grande amigo Ulyss~&_Guimarães, do que solicitar a V.Ex~ 
Sr. Presidente, a transcrição de pronuncíamento que lemo~ 
na Octogésima Oitava Conferência da União Interparlamen~ 
tar, re'a1izada em Estolcomo, no dia 10 de setembro em 
nome do saudoso presidente do Grupo Interparlamentar'Bra­
sileiro, Ulysses Guimarães, que, em face da operação a que, 
na época, submeteu-se, não póde se fazer presente: 

"Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Parla~ 
mentares, Senhoras e Senhores: 

Incumbiu-me o ilustre Deputado Ulysses Guima­
rães, Presidente do Grupo Brasileiro, de representá-lo 
nesta 88~ Conferência da União Interparlamentar e de 
aqui fazer o pronunciamento que havia preparado para 
esta solene ocasião. 

Faço minhas e do Grupo Brasileiro que represento 
as idéias e as palavras do Deputado Ulysses Guimarães 
desejando que este importante evento seja coroad~ 
de pleno êxito. _ 

Senhor Presidente: 
Diante do delicado momento político experimenM 

tado pelo meu País, onde se vive notável processo de 
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amadurecimento democrático, deyo destacar o- esforço 
empreendido pela delegação brasileira para estar aqui 
representada, numa clara demonstra_ção não_só Q.e con­
fiança no nosso futuro, mas também da importância 
que atribuímos ao aperfeiço3.niiiü0 permanente de 
nosso Parlamento e das organizações internacionais das 
quais ele fi:li parte. 

É, portanto, com orgulho que declaro: o Con­
gresso Nacional Brasileiro tem sabido _corresponder à 
grandeza que este particular momento exige de nossa 
sociedade, na sua luta para consolidar a democracia 
e as instituições que lhe servem de alicerce. 

E nós, Parlamentares brasileiros, sabemos, que 
superadas as inc_erte2:as do te_mpo presente, se fortalece 
ainda mais a tarefa inadiável de construir -um futuro 
melhor para a··nossa gente, com a supremacia das leis 
e o respeito inequívoco_ pela liberdade e pela demo­
cracia. 

Sr. Presidente: 
Nesta etapa de nossa Ordem do Dia, quando deba­

temos sobre a situação política, econômica _e _social no 
mundo, gostaria de referir-me ao_ tema do meio am­
biente. 

Como se há destacado durante a recente confe­
rência das Nações Unidas no Rio de Janéiro, ··o tema· 
do meio ambiente é fn,.1to da era de democracia e liber­
dade em que vivemos", o que dem-ãnda decisões corajo­
sas e capazes de alterar e melhorara realidade dq.nosso· 
lar terre.Stre. 

Destaco, pois, a simbologia de estarmos aqui reu­
nidos, nesta mesma cidade de Estocolmo, onde pela 
primeira vez, durante a memorável conferência das 
Naçéi~ Unidas sobre o meio ambiente, se plantaram 
as sementes de uma nova ~ decisiva etapa de nossa 
convivência internaci_onal e se lançaram idéias hoje to­
talmente integradas ao nosso cotidiano, de forma irre­
versível. 

Como um marco na história da humanidade, vinte 
anos depois, a conferência ·do Rio logrou aborda~ as 
questões ecológicas desde a perspectfva do desenvol­
vimento sustentáVel, buscando fórmuJas consensuais 
e prioritáriaS pata melhorar as condições de existência 
das comunidades humanas, sem molestar os ecossi~­
temas. 

Entretanto, eSte graridc deSãfiO"teVé--:ape-n:as o seu 
começonoRiodcJaneiro. ···- _ ,. ___ _ 

Houve sem dúvidas resultados reais, sobretUdo pe­
las convenções e declarações surgidas da articulação 
política -ãffiadurecida. Houve tambétn ganhos poten­
ciais que nos cabC explorar, e que conduzem ao estabe­
lecimento de nova parceria global, por meio de mais 
efetiva solidariedade, integração-e coo:eeração entre 
os estado~. para atender as necessidades de_ sobrevi­
vência das gerações presentes e futuras. 

Em Brasilia, de 23 a 28 de novembro próximo, 
durante a conferência especializada que lá realizare­
mos, teremos, pOrtanto, a oportunidade de dar seqüên­
cia aos trabalhos iniciados no Rio de _Janeiro, com base 
no entendimento agora universal de que a proteção 
do meio ambiente deve constituir parte integrante do 
processo de desenvolvimento das Na-ções-. .. _ 

E esta não é tarefa apenas.dos go"VCfu-os, dos Pode­
res Executivos de cada país. 

A nós, parlamentares, está pOis confiada a missão 
de zelar pelo fiel cumprimento -dos compromissos assu­
_midos no Rio de Janeiro, trabalhando para o aprimora­
mento das normas do Direito Internacional Ambiental 
e, sobretudo, cooperando com nossos governos na ado­
ção de legislação ambiental mais eficaz, a fim de que 
cada um de nossos países tenha participação efetiva 
mi implementação da chamada Agenda 21. 

COmo sabemos, dentre os diversos documentos. 
produzidos durante a conferência do_ Rio, foi 3 Agenda 
21 o de maiO!" significãdo, pois trata-se de ambicioSo 
plano de ação que contempfã metas universalmente 
aceitas para o período pós-1992 e para o século XXI, 
definindo prioridades, estimando custos e atribuindo 
responsabilidades. 

Assim, com base na Agenda 21, cabet:á à confe­
rência de Brasília discutir c:omo conservar e ad!llinistrar 
os req1rsos para o desenvolvimento, como lograr a 
obtenção de (eCUTSOS financeifós ãdfciQnaiS para a supe­
ração dos problemas ambientais~ conio- gá.ralltir ó nlaís 
amplo acesso aos conhecimentos científicos e tecnoló­
gicos disponíveis e, finalmente, como estabelecer .uma 
estra~égia política e parlamentar que permita a nós, 
legisladores, tro~r: -~_xp_e_?ê:O~~ias e_! -sobretudo, cobrar 
çl_e p_ossos governos uma clara vontade política para 
melhorar e rees!n.iturar- o· proCeSsO de retomada de 
decisões, no Sentido de enfocar" O deSerivólVirriento ·de 
uma forma economicrim.ehte eficiente, -sOCiàlniénte 
equitativa e a-nibientalrn.ente responsável. 

Senhor Presidente, SellhOras e Senhores Parla­
mentares: 

Nossa Conferência Interparlamentar sobre Meio 
Ambiente e DeseUvOíVfnieõio·deveiá- ana1üiai os resUl­
tados da Conferênci11 do_ Rio de Janeiro, à luz dos 
pontos de vista por nós expressados eni riosso impor­
tante encontro de Yaoundé. 

Reitero·, pois~ D cóilVité' aoS ·parlamentares de to­
dos os_ Países filiados à União Interparlamentar para, 
de 23 a 28 de noVembro, com espírito construtiVO e 
solidário. darmos seguimento, em BraSília, a essa gran-
de tarefa que nos cabe J,"eal_iZãr." -

Sr. Presidente, Srs. Senadores; esSe pronunciamento é 
uma amostragem do amor que Dr. Ulysses Guimarães sempre 
dedicou_à democracia, ao l?adamento e ao Br;1_sil. 

Muito obrigado. 

. O SR- PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) ___: Concedo a 
palavra ao nobre Senador Chagas Rodrigues. 

O SR. CHAGAS RODRIGUES (PSDB - PL Pronuncia 
o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, Sr~s e Srs. Senado­
res,desde as primeiras horas de hoje, a Nação praticamente 
parou. Todos se interrogavam e ninguém queria acreditar 
na procedência das notícias. Falava-se que havia desaparecido 
o helicóptero em que ·viajavam, de Angra dos Reis para São 
Paulo, na tarde de ontem, o eminente Deputado_ Federal, 
Ulysses Guimarães, e _o ilUStre ex-Senador Severo Gom_es. 
Todos desejavam, Sr. Presiâente, que o acontecimento não 
tivesse trágicas conseqüências, que o helicóptero tivesse pou­
sado em algum local de uma floresta e que tudo terminasse 
bem._ Mas, a partir das 13h, a Nação tornou conhecimento 
da trágica notícia: o ilUstre Deputado Ulysses Gu,i:m<).rães e 
sua querida espoSa, D. Mora, e o eminente ex-Senador, Seve-
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ro Gomes e, também, sua estimada esposa, D. Henriqueta, 
haviam falecido no terrível desastre. __ -~ 

Inúmeros oradores já se fizeram ouvir nesta tristíssima 
sessão de hoje. A Nação conhecia esses dois eminentes ho­
mens públicos e já havia se habituado a admirar-lhes as excep­
cionaiS virtudes cívicas de verdadeiros homens públicos, na 
estrita acepção do vocábulo. 

. Também tive, Sr. Presidente, o privilégio de ser colega 
de Ulysses Guim3rães. Chegamos juntos à Câmara dos DepuM 
tados em 1951. Desde então, admiro as virtudes cívicas e 
o espírito público desse e'minente paulista, grande brasileiro. 
Juntos fundamos o MDB, juntos estivemos no PMDB e, jun­
tos, continuamos lu_tando pelas grandes causas da naciona- _ 
lidade. 

Quanto a Severo_ Gomes, outro extraordinário cidadão 
. e homem público, todos nós aqui que fomos colegas de S. 
Ex• pudemos, de perto, admirar-lhe também as virtudes que 
exornavam a sua pers_onalidade. 

Diante do falecimento _de ambos com suas respectivas 
esposas, a Nação está de luto, Sr. Presidente, lamentando 
profundamente a trágica ocorrência. -

Quero_, neste momento, não apenas em meu nome-;__ 
e cada um dos Srs.. Senadores_ traduziu os sentimentos do 
Senado e os_sentimentos da Nação brasileira-, riiáS:Tã-riibém 

, em meu nome e em nome da Bancada do PSDB, neste momen­
to, momento que assinala as primeiras homenagens justas 
a esses dois eminentes homens públicos, expressar-lhes as 
nossas mais altas e sentidas homenagens. Participamos - e 
não poderia ser de outro modo - da dor e da profunda 
tristeza que tomam conta da alma do povo brasileiro do extre­
mo Norte ao extremo Sul. 

Esperamos, Sr. Presidente, que as novas gerações se ins­
pirem em homens de caráter, de espírito público, de fervor 
democrático como Ulysses Guimarães e Severo Gomes; Ulys­
ses Guimarães te~e- Uma vida -pUblica mais longa. Presidiu 
a Assembléia Nacional Constituinte. Antes, como disse, foi 
um dos fundadores, numa hora difícil, do MDB. Que as nóvas 
gerações se inspirem na vida exemplar desses dois grandes 
varões da República. 

Quero dizer o que todos sentem.. Não foi apenas São 
Paulo que perdeu, mas todo o País. Esses homens já estavam 
na galeria dos mais ilustres homens públicos do Brasil e do 
COrttüi.entC. A S. Ex~~ as nos::.as homenagens justas n1:1ma hora 
em que a Nação lamenta profundamente a perda de ambos. 
Hoje, mais do que nunca, a Nação precisava de homens de 
experiência, de espíritO público e de talento; precisava-, portan­
to, de Ulysses Guimarães- e- de _Severo Gomes. Que novos 
Ulysses, novos Severos surjam e contínuem a luta para a 
dignificação e o fortalecimento das nossas instituiÇõés demo­
crátiCas. -

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Concedo a 
palavra ao nobre Senador Affonso Camargo. 

O SR. AFFONSO CAMARGO (PTB-PR. - Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisào do or~dor.) -_Sr. Presidente, 
caros Colegas, estamos vivendo, novamente, um daqueles mo­
mentos em que a nossa limitação humana cria uma grande 
difiCuldade para compreendermos os insondáveis desígnios 
da providência de Deus. Não entendemos_quando o Presidente 
TáhCredo Neves morreu à véspera de assumir.o seu mandato. 
Não se pode entender novamente- repito- dentro da nossa 
limitação humana, como é que Ulysses Guimarães morre no 
auge de sua atividade política. 

Disse~o bem o Senador Marco Maciel. Quem mais o co­
nhec_ía é o Senador Nélson Carneiro que disse que Ulysses 
Guimarães morreu em plena juventude polftica. 

Retornei à boa Casa na segunda-feira passada. O primeiro 
telefonema que fiz foi para o Dr. Ulysses Guimarães. Disse­
lhe: Dr. Ulysses, está aqui um soldado do Parlamentarismo, 
à disposição do chefe, para uma nova campanha. Ele me 
respondeu: "Vamos aguardar p·assar esta semana e, na próxí­
ma, vamos organizar tudo de novo". 

Enquanto os outros Senadores falavam 7 recordava-me 
do seu estilo, daquele seu papel de memória, manuscrito, 
em que ·anotava tudo sem se esquecer de nada. Ninguém 
entendia aquele papel do Dr. Ulysses em que ele fazia as 
suas anotações, sem _nenhuma ordenação e que, depois, D. 
Tereiinha se encarregava de colocá-las em ordem. ___ _ 

A História do Brasil mostra que, de qualquer forma, 
tanto Tancredo Neves quanto Ulysses Guimarães vem cons­

_truiiJ.do a Pátria. 
Há uma simbologia citada aqui. Tenho a certeza de que 

se perguntasse para o Dr. Ulysses e para D. Mora se eles 
queriam morrer, separadamente, ou juntos, certamente, eles 
diriam que queriam morrer jliritos; acredito que um não vive­
ria sem o outro. E Ulysses Guimarães morreu também ao 
lado de um dos seus íntimos amigos.--s. Exa. nunca viveu 
solitário, ao contrário de_ Tancredo Neves que, no seu estilo, 
era um homem solitário, um homem que ficava, às vezes, 
o dia inteiro pensando; decidia sozínho. Ulysses Guimarães 
sempre decidia com seus íntimos. Creio que desse aconteci­
mento triste - aliás de tudo que acontece de ruim na vida 
-ternos que tirar lições. Morreram, sem desmerecer os outros 

. - quem sabe - os dois maiores eStadistas do Brasil neste 
final de século, certamente, aqueles que mais produziram re­
sultados para a democracia brasileira. Cada um no seu estilo, 
mas-_sempre juntos e preocupados com o_povo. Creio que 
tudo isso é um desafio para nós que ficamos- Se nós, religiosos, 
a_creditarnos que há uma casa celestial, imagi:ilO que ilela exista 
um compartimento onde está escrito "Os combatentes do bom 
comb;lte". Se acredito nisso, tenho certeza de que hoje Ulysses 
Guimarães está do.lado de Tancredo Neves, junto com Sev-ero 
Gomes, observando o que vamos fazer pelo nosso País. Espe­
ro, sinceramente, que nenhum de nós decepcione.aqueles 
que estão lá; nenhum de nós envergonhe Ulysses Guimarães. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Esperidião Amin. 

. O SR. ESPERIDIÃO AMIN (PDS - SC. Pronuncia o 
seguinte c!i_sç:urso. Sem revisão do orador.).- Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, CÇ>_IJl o encaminhamento dos dois_ requerimen­
tos, desejo, em meu nome pessoal e no da Bancada do meu 
-Partido, não apenas subscr_evê-los publicamente, mas me asso­
ciar às manifestações que mUito menos repreSeiüam o pesar 
que todos..sentimos pela perda, pela figura do homem público, 
do amigo e do Líder político Ulysses Guimarães, muito menos 
pesar -'repito- e muito mais, neste momento, expressar 
o que já podemos recolher das lições de vida, de vida pública, 
de vida política que Ulysses Guimarães nos legou e nos lega. 

Ao me associar a tais manifestações, desejo frisar o pro­
_fundo respeita_às lições de dignidade, de probidade, de amor 
à causa e à coisa pública que Ulysses Guimarães sempre repre­
sentou. 

Os depoimentos até aqui -trazidos ilustram com muita 
autoridade o que neste rriome"nto asSinalo-.-o qu-e desejo frisar 
é à-dinamismo do homem público. Ulysses Guimarães foi, 



8084 Quarta-feira 14 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1992 

ao longo dos poucos anos de convivência que tiVemos, um 
dínamo, um produtor de energia, um catalisador dée opiniões 
e um propulsor de idéias. Por isso ele _s_e firm~ ___ como um 
exemplo para todos nós. E a essa constatação, que não é 
nova e que apenas endosso, ·desejo acrescentar três pontos: 
primeiro, quero enaltecer a propriedade aqui meri.cionada pelo 
Senador Marco Maciel em sua feliz observação. S.E~q. ao 
relembrar o discurso que Ulysses Guim_arã_es proferiu a propó­
sito do falecimento do Senador Filinto Müller, referiu-se à 
propfiedade, à ade_quação da figura de retórica_;_ âa imagem 
humana que ele exalçou naquela época e que neste momento 
é tão apropriada tanto a Ulysses Guima:r&~s f! D. Mora quanto 
a Severo Gomes, cuja memória desde agora queremoS reve­
renciar, e sua esposa, D. Henriqueta. Este é o primeiro ponto: 
a propriedade do que aqui foi relembrado pelo Senador Marco 
Maciel. 

O segundo ponto é a respeito do que a figura de Ulysses 
Guimarães representa para o Congresso Nacional. Não tenho 
a história de congressista, tenho minha vida pública marcada 
principalmente pelo exercício de funções no Executivo. Mas­
considero-me um estagiário aplicado no chamado mundo das 
idéias e das palavras, que é o Congresso Nacional. E pude 
perceber ao longo da minha modesta e curta vida_ pública 
que Ulysses Guimarães sempre se agigantou na hora da crise, 
como acontece com os grandes homens. E mais ainda, sabia 
se agigantar quando a instituição Congresso _Nacional era 
ameaçada ou ferida por um agente de um outro Poder ou 
mesmo pelo bramir dos ventos da opinião pública. 

Ulysses Guirilarães tinha esta. vocação: agig(lntaya-se na 
crise e~ principalmente. agigantava-se na defesa desta institui­
ção, agindo como se ela fosse a sua cria, q_uando na verdade 
ele é que era dela sua criatura. Mas p-ortava-se corit a valentia 
da mãe na defesa de um ente querido. E- este -trãço desde 
já conSidero definüiVo na biografia de Ulysses _Guimarães: 
a encarnação da alma do Parlamento. Felizmente PaFa nós 
todos e para o próprio País não é a única entidade que encama 
a alma do Parlamento, mas sem dúvida alguma ele encarnava 
a alma do Parlamento por excclCncia. 

Fínalrnente, um ponto lanço aqui que gostaria de ressal­
tar, talvez até em função da pouco intiritiâ.ade que o tempo 
me tenha dado em, rel_ação_ ao Dr, _Ulysses Guimarães. Mas, 
enfim, deu-me tempo suficiente para que houvesse uma rela­
ção muito afetuosa, muito carinhosa e respeitosa_ entre mim 
e o Dr. Ulysses. 

Recordo que em setembro de 19"84=-:.-tenho aqui O -teste­
munho do ex-Governador e Senador José Richa - numa 
conversa muito cordial que tínhamos, o Dr. Ulysses _Guima­
rães acariciou a minha cidade, Florianópolis, dizendo o seguin­
te: HQuando um dia eu pendurar a chuteira, uma das minhas 
opções de cidade na qual gostaria de morar seria: Florianó­
polis". 

Reptei o testemunho dessa declaraçãO-de amor à minha 
cidade - foi assim ·que nós a interpretamos - do Senador 
José Richa, que participou dessa _conv_ers_a_. De.~s.Qrte que, 
por tudo que representa, sempre representou e vai continuar 
a representar Ulysses Guimarães, em meu nome pessoal, em 
nome da Bancada do Partido Dei,Ilocrático Social, nós nos 
associamos aos requerimentos que foram aqui apresentados. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Mário Covas.-

O SR. MÁRIO COVAS (PSD B-SP. Pronuncia o seguin­
te discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: 

Creio, Sr. Presidente, que o sentimento que me assalta 
neste instante é absolutamente comum a todos os brasileiros. 

Sinto-me despojado. Sinto-me, como certamente se sente 
a Nação e todos os brasileiros, subtraído em uma parte de 
mim _próprio. Assim eu me sinto, perante um acontecimento 
que, de alguma forma, nos priva de alguma coisa e nos oferece 
essa perspectiva de um vazio interno que nãO conseguimos 
preencher. 

Há homens em relação aos quais todos nós consideramos 
a eternidade. Há homens que nos parecem eternos. Não no 
sentido lírico, não no sentido retórico; mas fisicamente eter­
nos. São pessoas que, em sua passagem pela vida, acabam 
marcando de tal forma com a sua presença que nos parece 
durarão para sempre, serão eternos. E Ulysses GuimarãeS 

foi uma figura dessa dimensão. Desde o jovem menino que 
nasceu em Rio Claro, filho de pai pobre, humilde, dono 
de urna loja de armarinhos, e de mãe professora, até ao menino 
que se mudou para Lins depois de uma passagem por Araça­
tuba, onde fez o curso normalista. Um entre três homens, 
numa turma de 51 alunos que cursavam o Normal. Exibia 
desde aquele instante a sua vocação inexcedível para conduzir, 
com aquele estilo de liderança que possue o homem que não 
obriga seus liderados, mas a quem se delega a tarefa de cami­
nhar na frente. Não chegou a ser totalmente feliz - depois 
de articular a possibilidade de ser o orador da turma, confron­
tou-se com a frustração da ausência de formatura. Pouca _gente 
sabe - ele o escondia --que fez um curso de Madureza 
em Lorena, para ingressar na Faculdade de Direito da Univer­
sidade de São_ Paulo. 

Foi assim, na companhia de algumas outras figuras. entre 
as quais destacava-se, o seu companheiro de turma, Jânio 
da Silva Quadros, que cursou_ a Faculdade de Direito. Foi 
assim que conviveu com os modernistas, ambiCionando atare­
fa de ser poeta, porque isSO, igu-almente, lhe oferecia uma 
ponte para o futuro maior que perseguia. Foi assim que 
fez parte da União Estadual de Estudantes e da União Nacio­
nal de Estudantes. Foi assim que virou orador do Centro 
Acadêmico. É no jornal do seu partido, na Faculdade de 
Direito, que a sua primeira mensagem de propaganda eleitoral 
fói inserida, traçando-lhe o caráter e definindo-lhe as qualida­
des. Orador insuperável, uma enorme capacidade de lideran­
ça, eram os adjetivos com os quais se cultivava a candidatura 
do futuro orador da turma. 

Depois de formado, aproximou-se de dois homens da 
minha terra natal, dois políticos de larga tradição: Antonio 
e Lincoln Feliciano, dois irmãos, sendo o mais novo, Antônio, 
Deputado Federal e o mais velho, Deputado EstaduaL Foi 
com eles que, sem gostar de esportes, Ulysses acabou como 
dirigente do clube da minha terra, do Santos_Futebol Clube. 

Foi por instância de velhOs militantes do PSD que ele 
se candidatou a deputado esfadual em 1947. A partir de 
19SO,conquistou um mandato de Deputado Federal, e, a partir 
daí, a presença de Ulysses_Guimarães na Câmara dos Depu­
tados não era objeto de di~cussão, Era inimaginável a idéia 
de que aquela Casa pudesse, -ao longo desses quarentã e dois 
anos, ver transcorrer uma legislatura sem que a figura de 
Ulysses Guimarães_ oferecess~ o _contribu_to ~9a sua inteligên­
cia. Ulysses Guimarães foi Presidente da C;lmara dos D~pu­
tados em 1957 e, pela vez primeira, foi candidato a um. cargo 
executivo: governador d.e Estado de São Paulo. Comece r a 
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conviver com Ulysses Guimarães quando cheguei à Câmara 
dos Deputados, em 1963. Eu pertencia a um pequeno partido 
que, à época, tinha uma bancada de apenas oito Deputados; 
mas acabamos por nos encontrar no estuário _das insatisfações, 
que se chamava MDB. Fui, com ele, membro da Executiva 
Nacional. 

Em 1968, fui cassado. A cassação é um instante compli­
cado em nossa vida; é um instante em que se é forçado a 
conhecer o caráter das pessoas, um instante em que se recebe 
de quem não deve e, por outro lado, vê-se alguns, que se 
supunha amigos, atravessarem a rua para não cruzarem co­
nosco. 

Lembro que o primeiro re-encontro foi" logo em seguida. 
num dos poucos convites que recebi, no intervalo de três 
anos, depois de cassado._ Paradoxal. Fui convidado a compaR 
.recer ao Consulado dos Estados_ Unidos, em São Paulo, onde 
havia uma recepção, e ali encontrei Ulysses, re_cémMeleito PreR 
sidente do MDB. Apresentava uma vitalidade, u_ma vocação 
para mudar, um extraordinário espírito de luta, que me fez 
reencontrarRme comigo próprio, e passar a peSquisar, a partir 
daquele instante, em cada canto de jornal censurado, naquele 
dia. a voz de Ulysses falara por mim. 

Em 1978, havia transcorrido dez anos da minha cassação. 
No instante em que ela terminou, o então Prefeito de CampiR 
nas, Francisco Amaral, deputado até bem pouco tempo -
numa linha de oposição, a outra figura nascida naquela terra, 
o então Senador Orestes Quércia -, tentOu prestárMme uma 
homenagem. S. Sa. convocou todos os membros da Bancada 
de 1968, a qual eu liderava, para comparecerem a Campinas, 
onde ele faria uma recepção. Ali revi velhos amigos que não 
encontrava há mais de 10 anos. Lembro-me bem do comenR 
tário de Ulysses dias depois, diante da profunda insatisfação 
da citada liderança local em face da minha presença naquela 
cidade, e das conseqüênciaS: polítlCãs desse fato. PerguntouR 

·me, com aquela perspicácia que lhe era peculiar e com aquele 
sentido de ver longe onde não se consegue entrever nada: 
'Mas, afinal, você desaprcndeu de fazer política". 

Há homens que reservam a sua vitalidade para o físico. 
São longevos, vivem além do tempo, prolongam a sua biogra­
fia além dos demais. Outro dia, num dos programas de TV 
mais assistidos neste País hoje, no Jô Soares Onze e ~eia, 
um negro de 107 anos de idade. exibindo a sua dentadura 
perfeita, carregado de sorrisos e de memórias, expunha o 
que era ainda a sua vida e as suas perspectivas futuras, ofere­
cendo a todos nós a imagem de um filho de 11 anos e a 
deumaesposade39._ - - ---

Mas há homens que reservam a vitalidade toda para o 
espírito, para-a inteligência. Ulysse~ Guimarães era um desses 
homens, era uma dessas figuras que, seg~ramen_te; qilalque~ 
crítico há de incluir entre as mais legítimas. altivas e impor­
tantes_ do nosso convíviO cOntemporâneo. Eu Via Ulysses GuiR 
marães a carregar, no seu espít_i~o e na sua: intelig~~cia.. tod~ 
a vitalidade. 

LembroRme de algumas tertúlias e de alguns (:On~_~o_s_ 
que íamos buscar em sua casa, -a quatro quadras da minha, 
em São Paulo. As conversas com Ulysses tinht}m desenlace 
previamente definido. Quando elC a iniciava, já Sábía- o que 
pensava do assunto, qual a sua decisão e, depois de ouvir 
o-interlocutor por longo tempo, vinha com o remate final: 
"Eu não sei". Quando ele dizia- .-.-ei..I-rião sei", ficava claro 
que a decisão estava tomada e que e_le meramente buscava 
o caminho fácil do carinho verbal para chegar à conclusão 
comum. 

Foi um homem de extrema coragem; foi o homem do 
"I di Amin", foi o homem dos "Três Patetas"; foi o homem 
que se manteve nas ruas de Salvador contra as patas dos 
cavalos e as mordidas dos cães. Foi UQl homem. Foi alguém 
que sonhou se-r Presidente da República a vida inteira, mas 
em quem foi impossível notar, qualquer ressentimento por 
não ter chegado lá. 

Não há frase que o defina melhor do que a sua maneira 
de ser: '"As galinhas cis_cam para fora - dizia ele - eu cisco 
para dentro. Eu somO.- Eu construo". Ulysses Guimarães é 
desses homens que representam um monumento mesmo em 
vida. É desse tipo de pessoa que não exige biógrafos. Ele 
é em si uma história de vida. 

Era-natural, portanto, que, na hora da morte, ele estivesse 
acompanhado da esposa, D. Mora Guimarães, e de uma alma 
gêmea, o nosso Severo Goines. -

Não sei por que Severo Gomes me lembra meu pai. Tal R 
vez, por eu querer tanto a meu pai. Lembro-me que fui candiR 
dato aSenador, escolhido numa_convenção que ocorreu exataR 
mente no dia 6 de julho de 1986 e, nove dias depois, no 
dia 15 de julho, tive um enfarte._ Fui levado ao hospital e 
a tarefa de ficar bom me tomou um mês. Mas, quando cheguei 
ao hospital, ainda com uma campanha incipiente, que nunca 
chegou_ a ser uma campanha, houve um telefonema à minha 
eSPOsa, que além de perguntar por minha saúde, perguntava 
o de que eu precisava. Era Severo Gomes. Vários amigos 
telefonaram. Mas, com Severo, havia antecedentes. 

Quatro anos antes, em J982, quando el~ foi _ca_ndidato 
-a Senador e eu próprio candidato a Deputado Federal, numa 
época em que a sublegenda conturbava o nosso comporta­
mento_~_ a nossa solidarie_dade, lembrqMme de têRlo procurado 
em sua casa, para lhe dizer: .. Há um candidato em sublegenda 
que concorre com você, o Almino Afonso, meu colega_ de 
lutas estudantis, de UEE_ e UNE e tenho um compromisso 
histórico com essa candidatura. Não posso lhe ajudar." E 
foi este homem que, quatro anos depois, é o interlocutor 
do primeiro telefonema recebido por minha esposa no instante 
da minha necessidade. 

A- Nação, hoje, perde Ulysses. Se.Yero, e suas esposas. 
Certa vez, numa entrevista, UlYsses disse: ''Quando eu 

morrer e vocês virem o caixão passar, podem dizer: ali vai 
um homem teimoso, um homem com raiva". Teimoso, na 
sua obstinação por mudar este Brasil; com raiva, porque ainda 
não tinha conseguido o seu objetivo. 

Mas. certamente, cada um de nós, os que com ele tiveram 
o-privilégiO de conviver, aqueles que, afinal, viveram os moR 
mentes inesquecíveis--nesses últimos 30 anos, ao ver o caixão 
passar, muito seguramente falarão algo diferente: .. Ali vai 
um Homem". Ulysses desnecessita de adjetivos, uma espécie 
de gênio singular. Ali vai um Homem que honrou_ o seu EstaR 
do, que honrou este País, que honrou a liberdade, que honroU 
a democracia; umhomem que deixa lembranças, um homem 
que fez hist6ria, um homem de quem todos nós, a Nação 
inteira, se sente, embora com honra, profundament~ despoR 
jada. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Jram Saraiva, por permuta com 
o Senador Eduardo Suplicy. 

O SR. IRAM SARAIVA (PMDB- GO. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente,­
Srs. Senadores: 
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Ê incrível como uma pessoa consegue paSsar à HiStória 
ainda vivo e, depois de desaparecido, deixar río_selo de seu 
povo- não só o povo paulista- um fato para-cada membro 
da classe política contar. 

Ouvífuos agora do Senador paulista Mário Covas alguns 
fatos e sei que, se cobrássemos, S. Ex? terüfim.iitas e hi.ú.itas 
outras histórias -sobre lnysses Guililarães_e SeVero G_omes. 
Ele teria condições de, nesta página da história, enumerar 
gestos de grandeza que, para encontrarmos similar, teríamos 
que sair do Brasil e debruçarmo~noS na história dos grandes 
povos, dos grandes comandantes políticos, dos grandes gene­
rais, dos grandes homens. 

Quero dizer, colegas Senadores, que Ulyss_es GUimar_ães 
conseguiu um fato i_nusitado nª- vida política brasileira: é corno 
se tivesse uma ligação com cada ve:re~dor deste_ País, __ c9m 
cada deputado estadual, _com _cada dcputado--ü!deral,- Com 
cada senador, com cada governador, com cada Presidente 
da República. E conosco, g~ianos, logicamente, nãO seria 
diferente. 

O acadêmico Ulysses Guimarães, jovem, orador inigua­
lável, chega à minha cidade oatal._l_ç,go após sua inauguração. 
O que iria fazer aquele jovem acadêmíço numa cidacle q~e 
começava a nas~_r_. Lá_ está a marca: u:ma exuberante e~tátua 
de Bartolomeu Bueno da Silva na principal praça de Goiânia, 
a Praça Bandeirante. E o orador que, em nome do Centro 
Acadêmico da Universidade de São Paulo, fora levar aquela 
estátua foi Ulysses_Guimarãcs. 1;: que peça oratória fez aquele 
jovem! Um documento histórico que nós, goianiertses e goia­
nos, jam-ais iríamos esquecer. Está no cOraÇão -d9 Brasil, no 
coração do meu Estado e_,. i_n~rível, no marco central da roüJ.ha 
cidade Goiânia: a estátua do Bandeirante, é o próprio Ulysses 
Guimarã_es, com aquela postura ereta, rica de conhecirnen.tos 
da pátria e de c_onhecimentos do exterió_r"._o mestre que, no 
CongreSSo Nacional, sempre nos deu lições de vida. Sou uma 
testemunha dísso. 

Chego ao Congresso Nacional, depois de Passar pela Câ­
mara Municipal e pela Assembléia Legislativa de Goiânia, 
ainda neófito, figura inexpressiva, desconhecida ainda, e en­
contro-me çom o Dr. Ulysses- Guimarães. E, logo depois, 
voltando do primeiro recesso que passei na minha cidade, 
depois de ser eleito Deputado Federal, vindo de Goiânia para 
Brasilia; acidente,i-me. fratu!ei a quinta vértebra cer:vical, 
que significava uma tetraplegiª'. Isso ocOrreu no dia 3). de 
julho de 1979. No dia l!'eu estava no Hospital Albr.!rt Einstein, 
em São Paulo, e uma das primeiras figuras que consegui divisar 
na minha frente, depois da anestesia, foi um homem esguio, 
com os dois braços para trás, que me falou: "E_ aí, Iram? 
A luta continua." Era Ulysses Guirilarães, o priineiro parla­
mentar que me visitou, levando-me o en~usiasrno, a coragein 
de continuar vivendo, a pr_Ç!_pr~ll_: __ necessidade de continyar a 
luta pela anistia ampla, geral e irrestrita, 

Eu ficaria aqui", Sr: Presidente e Srs_. Senadores, debru­
çando-me em muitas memórias. 

O Estado de Goiás lamenta perder Ulysses -Guimarães 
e Severo Gomes, pessoas com as quais convivemos aqui e 
aprendemos muito. Dois grandes mestres. Mestre na acepção 
total do termo, porque há mestre e há mestre, Senador João 
·Calmon. 

Há o mestre que, na sala, dedica_ a· sua didática em ensinar 
e vai embora; e há aquele que acompanha o djscípulo em 
todos os passos. Nós, que somos dedicados à educação, sabe­
mos disso. E os dois tinham ~sse comportamento. 

Quantas e quantas vezes cruzei por Severo Gomes nesta 
Casa e ele serripre, com a sua forma gentil, com a suá forma 
também-calma, nos tinha algo de ensinamento. 

E é por aí que o homem vai para a História. E é por 
aí que perdemos a -convivência. 

Lamentável, triste esse episódio_ Mas tenho certe~a abso­
luta de que no Brasil, no mundo, sempre haverá uma frase 
de Ulysses Guimarães proferida por um homem de bem, por 
um homem honrado. O Senador Mário Covas colocou algumas 
frases; e quero encerrar, em nome do povo goiano, essa minha 
breve intervenção dizendo uma frase que, para mim, ficou 
lapidar nesses momentos históricos que vivemos: '-'Velho, sim. 
Velhaco, 'não". Esse foi o Ulysses Guimarães que aprendi 
-a admirar, que o povo brasileiro amou, que, de um helicóp­
tero, passou para a História. 

_Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESI_DENTE (Dirceu Carneiro J _--,- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Nelson Wedekin. 

O SR. NELSON WEDEKIN (PDT - SC. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, na condição pessoal de Senador da Repú­
blica por Santa Catarina e também na condição de Líder do 
mel}. Par~ido nesta Casa, o PDT, desejo fazer algumas referên­
cias e prestar homenagem muito singela, muito modesta a 
essas grandes figuras de brasileiros que ontem desapareceram, 
que ontem nos deixaram, para nossa tristeza, para nosso desa­
lento; mas, ao mesmo tempo, nos legam um exemplo que, 
creio, todos nós devemos seguir. 

Falo primeiro do Dr. Ulysses Guimarães. 
Não creio que exista nenhuma biografia política com a 

densidade, com a riqueza da biografia política do Dr. Ulysses 
Guimar_ães entre _os políticos que estão vivos em nosso País. 
É possível que existam, e certamente existem bíografias com­
paráveis. É possível que exista alguém que tenha urna biografia 
tão densa, tão rica e igual à do Dr. Ulysses Guimarães, mas 
ninguém lhe terá sido e ninguém lhe é superior. 

O Dr. Ulysses foi um protagonista fundamental da Histó­
ria recente e da vida contemporânea do nosso País. Foi prota­
gonista central, da maior importância, de eventos que enrique­
cem a luta pela democracia e pela liberdade do nosso País. 

Eu queria começa-r por lembrar, êomo outros lembraram, 
a anticandidatura do Dr. Ulysses Guimarães nos idos de 
1973/1974. 

Essa anticandidatura foi, antes de tUdo, Um atO de ousadia 
e de coragem de Ulysses Guimarães e daqueles que-estavam 
ao seu redor. 

É notáve19bseryar que uma das grandes q0:aliâades, uma 
das muitas qualidades que o Dr. UlysseS Guimarães tinha 
e_ra exatamente a prudência, o cuidado, o zelo quando se 
dedi~va ~ alguma coisa. Mas essa prudência, naquele mo­
mento da anticalldidatura, foi substituída por um ato de ousa­
dia e de coragem, de percorrer as estradas do nosso País 
para levar a mensagem, nâo de uma cimdidatura especifica­
mente,mas daquilo que tão apropriadamente ele e todos aca­
baram por chamar de anticandidatura. 

Alguém lembrou muito bem que a anticandidatura não 
se fazia pelo rádio, nem pela televisão. Não Se usavam os 
meios de comunicação de massa, como se faz hoje, nem gran­
des concentrações era possível serem feitas na época da anti­
candidatura. Muitos do_s eventos da anticandidatura do Dr. 
Ulysses Guimarães e de Barbosa Lima Sobrinho eram realiZa­
dos através de passeatas pelas ruas das principais cidades do 
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nosso País. O Brasil, então, estava submetido ao siléncio força~ 
do, imposto pelo regime militar e autoritário. Mas, tenho 
certeza de que aquele foi um evento, urna passagem absoluta~ 
mente necessária pãia que o País- fizesse ·a travessia do regime 
militar e auto·ritáfiO para a democracia. Não era, como disse, 
uma candidatura ao Colégio Eleitoral; era muito mais a prega­
ção da liberdade e a denúncia do regime militar e autoritário. 
E os seus frutos se seguiram em outras lutas, nas quais o 
Dr. Ulysses Guírriaracs sempre esteve presente - tão bem 
lembrado agora pelo Senador_ Iram Saraiva -,-a luta pela 
anistia ampla, geral e irrestrita que teve, mais umâ• vez, no 
Dr. Ulysses um ator central, uma Liderança a comandar um 
desejo e um sentimento da Nação, para- que retornassem à 
vida pública e à atividade política tantos brasileiros que forairi 
da vida pública e da vida política afastados pelo arbítrio e 
pelo regime de exceção. 

A resistência democrática teve como ator pririCiPal talvez 
a própria sociedade brasileira, desejosa de retrilhar qs cami­
nhos da democracia-; mas, mais uma vez, em cada ato, em 
cada gesto, em cada episódio, em cada palavra em favor da 
redemocratização do País, lá estava à frente, com sua voz 
vertical, com seu discurso inexcedível, com a sua palavra vee­
mente a figura ímpar, a figura extraordinária do Dr. Ulysses 
Guimarães. 

Foi assim taffibém na campanha das Diretas. Não creio 
que tenha havido nenhuma das grandes concentraçõ.es em 
favor das eleições diretas no nosso País, nos idos de 83 e 
84, que não estivesse lá à frente, Junto com outros graitdes 
Líderes nacionais; CorilO Tancredo Neves e como tantos ou­
tros, a palavra veemente, a palavra vertical, a palavra cheia 
de fé e de otimismo nos d~st_inos da democracia do nosso 
País do personagem de sempre, Dr. Ulysses Gufinarães. 

Alguém, entre os muitos oradores que me antecederam, 
também recordou que uma vez encerrado o ciclo da campanha 
das Diretas, uma veZ VerifiCado com clareza que o único cami­
nho que restava era o Colégio Eleitoral; e através da candi-_ 
datura do Dr. _Taocre:do Neves, mais um-~ vez exercia o Dr. 
Ulysses Guimarães já uma oUtra alta qualifiCaÇáó da sua perso­
nalidade, que era exatamente o desprendimento. 

Creio que o Dr. Ulysses Guimarães teve, ao l~ngo da 
sua vida, muitos_ momentos de elevadíssimo prestígio perante 
a sociedade brasileira. Aquele era um desses momentos em 
que indiscutivelmente ele era das personalidades mais not6-_ 
rias~ mais amadas e respeitadas pela sociedade brasileira, pois 
quando se inviabilizou o caminho das diretas, lá estava o 
Dr. Ulysses com essa qualidade a que quero referir-me, a 
do desprendimento, não guardando nenhuma mágOa, rienhum 
ressentimento por no Colégio Eleitoral o nome aserapreciado 
ser o do então Governador de 1vfinas Gerais, D"t: Ta:ncredo 
Neves. 

Estava lá o Dr. Ulysses Guimarcles a articular a candi­
datura do Dr. Tancredo Neves, à frente de todos aqueles 
entendimentos, à frente daquela aglutinação enorme de forças 
políticas, -estando até mesmo na vanguarda do então PMDB 
para articular com a dissidência do então PDS. Lá estava 
ele mais uma vez como líder de um momento elevado da 
vida nacional, porque naquele momento, ainda que pelo Colé­
gio Eleitoral, fazia-se definitiVàifiente a travesSia--do regime 
militar e ãutoritáiiO para o democrátiCo. Fomos- ao- Colégio 
Eleitoral sob a liderança de Tancredo e do Dr. Ulysses para 
ferir de morte e definitivamente--a Situação anterior. 

Depo:~. na Assembléia Nacional Constituinte, todos nós 
que tivemos a honra de escrever a Constituição de 1988 ficamos 

com as lembranças mais afetuosaS, de maior respeito e admi­
ração em relação à personalidade do Dr. Ulysses G~imarães. _ 
Quem deu o tom, quem deu o ritmo ·da Assembléia Nacional 
Constituinte foi mais uma vez êSSã -personalidade singular, 
extraordinária do nosso tempo. 

_ Q~ando era necessário ag"ilizar os trabalhos, quando era 
necessário _apressar o passo, creio que nos nossos ouvidos, 
ne$te momento, deverá estar aquela palavra de ordem__que 
ficõü-famosã: ''Vamos votar, vamos votar(%)"!_ E todos nós_ 
ac;:orrí3;mos ao plenário da Câmara dos Deputados para cum­
prir o nosso dever de _constituintes. Assim como também n_o 
instante do entendimento, da negociação, do diálogo, pa~_ 
muitas das questões difíceis e delicadas da Constituinte, era 
O Dr. Ulysses Guimarães-que um pouco reduzia o ritmo para 
que, através do entendimento e da negociação, nós pudés­
semos chegar a um bom termo. 

Creio que nós também devemos_lembrar a figura do Dr. 
Ulysses Guimarães como dirigente partidário. Fiquei durante 
20 anos no MDB e no PMDB. Foi ele um dirigente pãrtidãfiO 
extraordinário. Ali ressaltavam todas as suas grandes quaiid8.­
des, principalmente a do grande líder que foi. O PMDH, 
de um Partido quase clandestino, de um Partido que nasceu 
mais ou menos para convalidar a cena democrática imaginada 
pelo regime militar e autoritário, transformou-se, ao longo 
do tempo, sob o _comando e sob a direção do Dr. Ulysses 
Guimarães, num grande Partido que, num instante determi­
nado, era o escoadouro único. de_ todas as insatisfações, de 
todo desejo, de todo sentimento do povo brasileiro, para ter­
minar de vez com o regime militar e autoritário, o regüne 
de arbítrio, e para voltarmos a viver no regirrie d~mocráticO. 
Foi um dirigente partidário das maiS altas qualificações. Ali, 
insisto em dizer, sobressaiu mais uma vez a sua condição 
de grande líder, de grande condutor, de grande comandante 
que, em todos os momentos, e apesar de todas as dificuldades 
e de todas as asperezas, tinha a habilidade, o tirocínio, a 
inteligência para conduzir aquele que foi e ainda é um grande 
Partido. 

Creio que devemos falar um pouco da cor"'gem do Dr. 
Ulysses Guimarães. Ele não conheceu, certamente, o senti­
mento do medo. Em cada gesto, em cada palavra, em cada 
ato do Dr. Ulysses Guimarães estaVa exatamente a õllsadia, 
a coragem. Não uma coragem temeráfiª_, _não uma coragem 
imprudente, mas uma coragem de patriota, a coragem cívica 
de enfrentar todas as adversidades, todasas violências, todas 
as atroCidades e todas as truculências do regime de exceção. 
Devemos realçar também nesta oportunidade a sua inteli­
gência e cultura. Quantos belos discursos ele produziu, quan­
tas belas frases ele foi capaz de cunhar, quantos dizeres, quan­
tas palavras, quantos enunciados _têm a marca indelével, a 
marca característica da sua lucidez, da sua inteligência e da 
suá cultura! 

Neste momento em que· a Nação brasileira clama por 
moralidade e ética nos negócios públicos, nos assuntos públi­
cos, na atividade_ política, é preciso fazer referência- e 
reverenciar_aqui - à honra pessoal absolutamente inatacável 
do Dr. Ulysses Guimarães. Os seus adversários ao longo do 
tempo- como não poderia deixar de ser, porque ele também 
tinha conteúdo político - fizeram algum tipo de crítica à 
sua ação política e até mesmo à sua personalidade, mas nin­
guém jamais, no decorrer da longa travessia do Dr. Ulysses 
na vida pública e na vida política, ousou levantar urna só 
palavra de suspeição em relação à sua honra pessoal. 
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Creio que também devemos lembrar aqui a figura humana 
do Dr. Ulyss_es Guimarães, af~vel, simpática, elegante, suave, 
a figura humana agradável elo Dr. Ulysses Guimarães, sempre 
com uma palavra de simpatia, serrípre-Cõiri Uma palavra ele­
gante, sempre com uma frase espirituosa a reCeber, como­
tão bem disse o Senador Iram Sa~ivcl -,fosse o mais moâesto 
e humilde vereador do interior do Brasil, fosse seu compa­
nheiro do Senado ou da Câmara, fato que o engrandece e 
o _dignifica e que deve ser para nós exemplo, motivo para 
seguirmos essa faceta da sua personalidade. 

Muitas vezes o Dr. Ulysses foi atingido não só por críticas 
pessoais, não só pelas dificuldades da trayessia _que fez do 
regime militar até es-te momento de alto grau de liberdade 
política que estamOs ViVendo, mas por atos menores ifuesqui~ 
nhos, mas nunca ouvi da sua voz e da sua boca uma só palavra 
de mágoa, de ressentimento, um só gesto que_ deno_~~~sse o 
ódio como sentimento menor. FOi um homem dos gran-des 
sentimentos, dos elevados sentimentos da personalidade hu~ 
mana. 

Desejo fazer também breve referência a sua cOmpanhei­
ra, O. Mora, sempre presente em cada um desses eventos, 
acompanhando aquele homem extraordinário, acórnpanhan~ 
do _e_ssa figura singular da história conternporãnea do nosso 
País. Já disseram todos aquilo que nos vem a cabeça num 
instante como esse de tragédia para a vida nacional: era quase 
que absolutamente natural que D. Mora e Dr. Ulysses tives~ 
sem o mesmo momento de encontro com ::;1 eternidade. D. 
Mora foi a companheira inigüalável, a companheira ideal, 
a companheira absolutamente fiel, em todas as grandes cami~ 
nhadas cívicas, do Dr. Ulysses Guimarães. 

Como. Senador da República, conviVi coni o Senador Se­
vero Gomes, que agora passa, que agOra nos deixa e sobre 
quem gostaria de dizer algumas palavras. O Senador. Severo 
Gomes é outra personalidade singular, também agradável, 
também afável, sempre de bom humor, espirituoso em cada 
encontro, mas sobretudo um exemplo de luta e, tanto quanto 
o Dr. Ulysses Guimarães, deixa-nos em má hora. 

Creio que nos últimos momentos de sua ;xistêncii, nesses 
últimos anos, o Senad_or Severo Gome_s deve ter assistido 
c.om alguma mágoa a toda a faláda do ne91iberalismo que 
estava aí, ele que era um nacionalista da melhor estirpe e 
tinha todos os_argumentos para contra-arrazoar todas es_sas 
falácias que nos quiSeram impingir desde o início do Governo 
Collor. Ele costumava lembrar. sempre que todos os países 
do mUndo, todos os dirigentes, todos os governantes, os repre­
sentantes de cada nacionalidade defendiam com unhas e_de!1-
tes os seus interesses~ defendiam com unhas e dentes o produ­
tor_ nacional, o industrial nacional. Severo Gomes sánhava 
com uma nação autônoma, com uma naçãO Independente. 
Ele colocava no mesmo plano a democracia política das liber­
dades, de que todos_nós dispomos hoje, e a ídéia de uma 
emancipação econômica, a idéia de uma democracia social, 
a idéia da distribuição justa e equilibrada dos bens ~ das 
riquezas que todos produzem. 

As condolências ritaiS se-ntidas- ta-nto--à [aro_O_i_a __ do Dr. 
Ulysses, como à familia de D. Mora, à família- de Severo 
Gomes, à família de D. Henriqueta, esses grandes brasileiros 
que nós acabamos de perder. 

Falo como Líder do PDT, falo em meu nome pessoal 
e falo, também, em nome do Governador Leonel Brizola 1 

com quem estive conversando há duas ou três horas atrás. 
E S. Ex~ mostrava~se muito consternado, como ilão podia 
deixar de ser' com o passamento -desses ilustres brasileiros. 

Creio que neste momento, em que a Nação certamente 
vai sentii" ã mesma dor, a- mesma perplexidade, o mesmo 
sentimento de todos_ nós, devemos seguir o exemplo, os passos 
de Ulysses e de Severo Gomes, homens públicos que engran­
deceram esta nossa condição, que foram políticos enaltece­
dores da condição de político, sobretudo quando os políticos 
e a própria atividade política foi e contin_ua sendo tão questio­
nada por amplos setores da vida nacionaL 

Seguir o exe_mplo de luta, o exemplo de coragem, de 
lucidez desses grandes brasileiros que se foram, e dizer, corno 
o Dr. Ulysses o fez em, uma de suas- páginas memoráveis, 
citando Fernando Pesso_a: ~·~av~gax: é preciso, viver não é 
preciso". Navegar é preciso, no sentido de que é preciso conti­
nuar a luta, pela pátria justa, pela pátria democrática, pela 
pátria igualitária e por um Brasil com o qual todos sonhamos 
e que certamente terá sido o sonho mais alto, mais elevado 
do Dr. Uly5;ses Guimarães e do D_r. Severo Gomes, que agora 
nos deixam. · 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Concedo a 

palavra ao nobre Senador Ronan Tito. 

O SR. RONAN TITO (PMDB- MG) - Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, tive oportunidade de conviver com D. Henri­
queta Gomes aqui em Brasília~ ao tempo em que o Senador 
Severo Gomes eX:efcíã o seu mandato; uma figura extraor­
dinária, muito apegada à cultura brasileira, às artes, e que 
gostava sempre de exaltar a qualidade dos artistas e das artes 
br~si~_ei_r~s. Era est_udios~_ tam_bém da cultura indígena, era 
ull).a ativ_ista, no melhor sentido d~st~ termo, na proteção 
à essa cultura e à cultura brasileira: urna pessoa generosa. 

Tive também o privilégio de- conviver com D. Mora Gui­
marães; algumas viagens fizemos juntos, Lais e eu, D. Mora 
e Dr. Ulysses. E aquela mulher extraordinária, o Brasil todo 
a conheceu no período da escolha do candidato do PMDB 
à Presidênciã da República, em que o desfile de traição foi 
enorffie à sua frente~ à frente do _candidato i_nquestionável: 
Ulysses Guimarães. A firmeza de D. Mora nunca deixou dúvi­
das a Ili_!lguém. Ela estava ao lado de_ seu màridÓ como sempre 
esteVe: -meiga, doce, __ suave, mas firme comO a esposa de um 
estadista deve ser. 

Convivemos com Severo Gomes- aqui neste plenário qua­
tro anos, o que foi para mim um privilégio. Nesse período, 
tive a distinção de ser Líder da Bancada. E houve um período, 
um mo_mento em que Severo causou-me muitos problemas, 
aborrecimentos enormes. Estávamos tratando do ajuste da 
dívida externa nacional, e o Senador Severo Gomes batia 
sempre na mesma tecla: ''Só podemos fazer um acordo sobre 
a dívida nacional respeitando o cronograma de desembolso 
do Brasil, considerando também um mínimo de três meses 
de _importação". Isso foi motiVo de gargalhadas dos nossos 
credores lá fora, e os banqueiros diziam que a obrigação do 
devedor é pagar. Nas primeiras veze_S, nem se tomava conheci­
men.t.o desse absurdo; antes, o Senador Severo Gomes já exigi­
ra, no plenário da Assembléia Nacional Constituinte, que 
a dívida brasileira, para ser aceita, para ser correta, tinha 
que receber o referendum do Senado Federal. 

Era um fato inédito. As nossas_ Constituições anteriores 
não continham essa exigência. Uma, duas, três vezes, o nosso 
embaixador. que negociava a dívida, foi ao exterior e voltava 
dizendo: "Essa exigência_ é descabida; não é possível". Um 
dia nos apercebemos de que era necessário regulamentar um 
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artigo da Constituição, que tornava obrigatória a passagem 
dos débitos estrangeiros pelo plenário do Senado, pela Comis­
são de Assuntos Econômicos. Então. fomos elabprar a famosa 
Resolução n' 85. 

E Severo Gomes, mais uma vez, insistente, perSiStente, 
de maneira conveniente e inconveniente, dizia: "Não abro 
mão". O tempo passando, e havia interesse da banca interna­
cional e nosso também em fazer acordo. Mas Severo Gomes 
não abria mão. Aí, o Embaixador Jório DauSter vai ao meu 
gabinete e começamos urna discussão. Ele fez, mais ou menos, 
umas seis ligações internacionais. Sempre me' âizendo: "Está 
vendo, não é possível; nenhum banqueiro aceita isso"~ Ponde­
rei: "Acho que isso não está na cláusula de negociações. Essa 
é urna exigência da nossa resolução". Depois de discutirmos 
por mais ou menos três dias, elaboramos a ConstíttiíÇão e 
a 'cláusula permaneceu; e ela foi respeitada na primeira, na 
segunda e na terceira negociação da nossa dívida externa. 
A teimosia de Severo Gomes fez juriSprudência internacioii."al. 
O patriota quando é convicto não se importa se· é ou "flãó 
conveniente. Ele é obstinado como o foi Sever_o Gomes. 

Neste momento, não diria a nenhum dos senhores que 
sempre combinei com Severo GOmes~ Ao contr4rio, tiVemos 
discussões extraordiná_rias, mas em nenhum momento senti 
da parte dele temor, medo, pusilanímidade. Sempre senti al­
truísmo, inteligência e devoção a _este País. Como amou o 
Brasil, Severo Gomes! 

Srs. Senadores .• foi uma grande honra, como Líder da 
Bancada do PMDB, ter sido colega de Severo Gomes e ter 
sido liderado por Severo Gomes princlpalmente na elaboração 
da Resolução no 85. 

Ulysses Guimarães ... Ulysses não morreu; seu corpO não 
resistiU à Viaa quc;nele, era tão forte. Assim é para'os Cristãos: 
a vida passa de um estágio a outro. É a Páscoa~-é a Passagem. 
Lembro-me de que Ulysses Guímarães, no enterro" d~ Tan­
credo Neves, ele, o político de 24 horas, o estadista sem férias, 
sem domingo, sem descanso, gritava à beira do túmulo: "T~­
credo Neves, o povo passa fome." 

Ulysses governou o País na Oposição, muitas vezes ele 
governou o Brasil na Oposição. ---o-----~·--

Quando o Governo dizia para o povo brasileiro: ''Vocês 
têm que ter medo'', Ulysses dizia: 'É proibido t~r medo. Nave­
gar é preciso, viver não é preciso". Ele fe_z 17 de 23 Senadores 
na Oposição. Espero que, morto, governe os políticos e a 
política brasileira. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador José _Richa. 

O SR. JOSÉ RICHA (PSDB - PR. Pronuncia o seguinte 
discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Sena­
dores, acredito que o sentimento que me domina neste instante· 
seja o mesmo de todos os políticos da minha geração: o senti­
mento da orfanQade. 

Ulysses Guimarães, para todos nós, especialmente os da 
minha geração, foi, nesses conturbados trinta e pOUCos anos, 
uma referência em todos os momentos da prolongada crise 
política brasileira, que tem a mesma idade da República presi­
dencialista e que, em alguns momentos. se agudizou de forma 
extraordinária. Exatamente nesses momentos, Ulysses foi pa­
ra todos nós o farol, porque era um homem com muita expe­
riência, talento e cordialidade, uma figura afável no trato. 
Com ele procurávamos conversar nos momentos de gr~ndes 
dificuldades, quando não se sabia bem o rumo a que os aconte-

cimentos iriam acabar nos conduzindo. Por isto, este nosso 
sentimento de orfandade~ 

Ulysses era, como todos os políticos, uni homem de mil 
e uma atividades; mas, como raros·estãdistas, tinha sempre, 
sinlultaneamente com as suas muitas atribuições, uma grande 
causa, um grande objetivo, que perseguia com rara obstina­
ção. Era um homem muito obstinado na luta pelas idéias 
em que acreditava, e sempre tinha uma grande causa. 

· Lembro-me de que, logo após a minha chegada a este 
Congresso, em 1963, foi implantado o regime militar autori­
tário. Eu recebera a minha formação política na lide estudantil, 
como_ presidente da UPE, membro do conselho da UNE, 
no período do Presidente Juscelino Kubitschek. Foi aí que 
aprendi a fazer política e que fiquei impregnado, como todos 
o.s- estUdantes dessa época, daquele profundo sentimento de­
mocrático que o Brasil então vivia. 

Assim, cheguei ao Congresso em 1963, eleito e com essa 
formação política, e um ano depois instaurou-se o regime 
militar autoritário. Completei minha formação praticamente 
nesse período autoritário; mas. como as minhas orjgens provi­
nham do período democrático de Juscelino, eu não pOdia 

·c-oncordar com o sistema autoritário implantado. Alistei-me, 
então, desde logo, junto com Ulysses Guimarães, Martins 
Rodrigues, Josaphat Marinho, Wilson Martins e taritos oUtros, 
JJQ Partid9 de oposição. 

Ulysses foi se ãgigantando durante esse ·período; mesmo 
com as muitas atnbuições que mantiiilia ao mesmo_ tempo, 
ele sempre teve uma grãiide causa. Nesse período autoritário,­
foi a r~conquista da democracia, culminando com a campanha 
das Diretas Já. Depois, com a eleição de Tancredo Neves, 
e assim sucessivamente, Çoril sua· obstínação, sua garra, seu 
extraordinário espírito de luta e espírito público e seu grande 
amor ao País, dedicou-se, como poucos, à caUsa da demo­
cracia. Com isso, ao longo dos anos, granjeou o reSpeito, 
a slmpàtia e o afetO de toda a Nação brasileira. 

Nesta hora, subscrevendo tudo o que meus eminentes 
colegas diss_eraxn a respeito do Dr. Ulysses Guimarães, quero 
apenas acentuar uma questão. Para nós, parlamentaristas, 
o seu desaparecimento foi uma perda irreparável, pois, neste 
momento, ele estava empenhado na luta pela implantação 
de reformas políticas: reforma do sistema de governo, do 
sistema eleitoral, do sistema partidário, do sistema burocrá­
tico. E sabemos que, quando tinha uma causa e acreditava 
nela, excedia-se, transformava-se; esquecia a idade, as dificul­
dades físiCas e desdobrava-se na perseguição desse objetivo. 

Talvez eu seja a última pessoa cOm quem ele conversou 
em_ Brasília. Na quinta-feira, quando já se deslocava para 
o aeroporto, fez-me uma ligação telefônica e incumbiu-me 
de algumas tarefas para a preparação de uma reunião que, 
ãinda hoje, terÇa-feira, queria realizar com os companheiros 
parlamentaristas. Incumbiu-me de preparar algum material 
a r~speito da regulamentação do plebiscito e pediu-me tam­
bém, e a outros compailheiros que lutam pela implantação 
do parlamentarismo, que ultimássemos os preparativos para, 
na reunião de hoje, retomarmos o trabalho de elaboração 
do modelo de parlamentarismo. Infelizmente essa taref~ fico ti 
inconclusa. Peço a ·Deus que nos ajude a encontrar alguém 
que Sl!bstitua Ulysses Guimai"ães na tarefa de coordenar esse 
movimento. ~ 

Dizem que não existem pessoas insubstituíveis. Talvez 
esse dito popular tenha vindo à tona através de pessoas que 
não tinham uma grande causa para defender; porque quem 
nãó tem uma grande causa talvez não sinta a ausência de 
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pessoas que, com a mesma energia de Ulysses GUimarães, 
conseguem mover outras na direção do objetivO colimado. 

Para nós, parlamentaristas, a tarefa mais importante para 
o Brasil neste momento é inodemizar suas_irtstituições políti­
cas, porque entendemos que este será o primeiro passo- para 
atingirmos Os outros objetivos na área-econômica e, sobre­
tudo, na modernização das relações sociãis. 

Por isso, ouso direi que o Dr. Ulysses. neste momento, 
é im .. 1bstituível na tarefa de coordenar o· movimento que visa 
implantar o parlamentarismo e, como desdobramento, conse­
guir as demais reformas políticas necessárias. O Dr. Ulysses 
tinha trânsito fácil em todos os Partidos políticos, era uma 
figura respeitada por lodos. P•Jr isso, a~ sua adesão à causa 
parlamentarista não apenas trouxe uma grande euforia, um 
grande entusiasmo para todos aqueles que há anos lutam por 
.esta conquista, como também, e principalmente, deu-nos um 
alento extraordinádõ-:- -

Percebemos que o movimento parlamentarista teve duas 
fases: a anterior e a posterior ã adesão _do Dr. Ulysses. E 
foi exatamente 3.p6s a Sua adesão __ que muitos que sempre 
o tiveram como ponto de referência paSsaram a lutar ainda 
mais por essa idéia, agora com o entusiasmo de vê-la cada 
vez prosperando e avançando no seio da própria população 
brasileira.· - -

Por isso, neste momento, quero discordar daqueles que 
acham que não existem pcssõas_insubstituíveis. Neste momen­
to, a ausência do Dr. Ulysses é impossível de ser reparada. 
Espero apenas que o trabalho que realizou possã --mov•et-nos 
agora no sentido de trabalharmos com redobrado entusiasmo 
para substituí-lo nessa tarefa. Tal subs.tituição só s~rá PoSsível 
se compartilhada por todos os parlamentaristas brasileiros. 

O Dr. Ulysses era um 1 ~vmem sem m,ed9- com9 muito 
bem acentuou o met•. companheixn ROnan Tito- e, na"· meu 
entendimento, m0aeu exatamentt.. porque- era uma pessoa 
sem medo. Uly .. ses enfrentou todo tipo de turbulência que 
era própria da natureza humana: a turbulêiicia da ditadura, 
a turbulência das crises políticas, e a toôã.s elas venceu, porque 
era um homem sem medo. Entretanto, não pôde vencer a 
turbulência da natureza. Era um estadista, por isso não tinha 
medo, e foi exatamente a ausência de me_çi_o que o vitimou. 

Se ele tivesse, como todos nós, um mínimo de receio -
já não digo medo - certamente não faria_ essa viagem com 
aquele mau tempo. ---- · 

É difícil encontrar, neste momento, palavras para dizer 
o que vai no nosso coração e na nossa _alma, mas peço a 
Deus neste instante que todos nós, políticos que cbriVivemos 
durante esses anos todos com Ulysses Guimarães, tenhamos, 
neste seu p~..:maturo __ desaparecimento, a força necessária para 
levar avante as suas idéias. 

D. Mora também é un1ii perda lamentada por todos nós. 
Era a companheira inseparável do Dr. Ulyss~!:o, solidárin com 
ele em todos os momentos. Acho que provinha daí a for~·-­
que o Dr. Ulysses sempre encontrou para vencer todas as 
adversidades que se lhe puseram no caminho durante esses 
anos todos, com altos e baixos. Nos momentos de difiçuldade, 
como, por exemplo, a sua derrota nas eleições para a Presi­
dência da República e o seu alijamento- da disputa da Presi­
dência da Câmara-D. Mora er~ a grande figura que inspirava 
e dava forças ao Dr. Ulysses,_ As vezes, ela._ que não estava 
diretamente envolvida no calor das disputas políticas, tinha 
até palavras ásperas contra _algunS que conviviam com o Dr. 
Ulysses, mas que não foram solidários quando ele mais preci­
sou. Entretanto, mesmo nesses momentos, o D_r. Ulysses tinha 

para D. Mora, afetuosamente, uma palavra de tranqüilidade; 
foi a grande companheira que ele teve. Concordo também 
com todos aqueles que disserim que seria impossível, ou tre­
mendamente traumático para qualquer um dos dois, se essa 
passagem para a outra vida não tivesse sido em conjunto. 
Eles realmente conviveram tão bem nesta vida terrena que, 
até na hora de partir para a outra vida, tinham que estar 
juntos. --

Quanto ao nosso companheiro Severo Gomes, com quem 
também a maiori_a de nós conviveu ao longo de tantos anos, 
sentimos muito a sua perda e de ·o. Henriqueta. O -Severo 
era uma dessas figuras admiráveis, sempre muito amigo do 
Dr. Ulysses, um companheiro extraordinário de todos nós, 
um- homem de grande espírito público, um nacionalista -
no bom sentido - a toda prova. Exerceu poucos cargos, 
mas, durante o período em que não exerceu cargo público, 
procurou sempre acompanhar e atualizar-se com relação aos 
problemas brasileiros, de tal forma que sempre pôde influir, 
com o seu talento, nos rumos das questões políticas relevantes 
deste País nos últimos anos. Foi uma perda lamentável para 
todos nós. 

Vamos procurar, no exemplo de vida, de perseverança, 
de garra, de motivação do Dr. Ulysses, encontrar a força 
que há de fazer com que o Brasil avance nos próximos anos, 
principalmente no rumo da modernização de suas instituições 
políticas. 

Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. 

o SR- PRESIDENTE (Dirceu t:áineiro)- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Wilson MartinS. 

O SR. WILSON MARTINS (PMDB -MS. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, releve-me, Sr. Presidente, se também eu ve­
nho a esta_ tribuna dizer pobres palavras depois de ouvir a 
manifestação de oradores eminentes desta Casa, ressaltando 
a vida política de um dos maiores estadistas_ brasileiros de 
todos os tempos- do Brasil-Colônia, do Império e da Repú­
blica- que foi Ulysses Guimarães. 

A ele estou tão _estreitamente ligado, Sr. Presidente, e 
há tanto tempo, que não poderia, de maneira nenhuma, deixar 
de fazer aqui tambc!Ill_ __ a _minha homenagem. Talvez seja eu, 
nesta Casa, o seu amigo mais <:.ntigo. Conheci-o nas fuas de 
São Paulo que juntos palmilhamos. Convivi com ele na velha 
Academia do Largo do Sáo Francisco, ao tempo em que a 
Academia n:io era a nova, já velha, mas a vetusta Academia 
do Largo de_ São ~rancisco. Não fui seu colega. Ele, apesar 
de mais v:;:lho, formou-se ur.1 ano depois. MaS fomos compa­
nheiros, bons amigos. Aprendi, desde esse período, a ver 
em Uly·;ses Guimarães e 2. sentir nele as suas altas qualidades 
e as suas grandes inspirações. Foi um estudante modelo, reve­
lando, já nesse tempo, não apenas o seu perfil de estudante, 
m~~-também as suas apreciáveis-qualidades_de liderança demo-
~..-..... ~:co:o 

Ulysses Guimarães pertencia a um partido e por ele fazía 
tudo que podia, chegando a ser o orador do Centro Acadêmico 
Onze de Agosto, um dos postos mais elevados da política 
acadêmica em todo o nosso País. Terminado o seu curso, 
foi orador da sua turma. Natural que se endei-eçasse para 
a vida pública. 

Esse foi o estudante pobre, filho de professora e de peque­
no comerciante, conforme foi aqui salientado, em oração ante­
rior, pelo nobre Senador Mário Covas. O nobre Senador co­
meteu apenas um pequeno equívoco ao dizer que Ulysses 
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se formara com ·outro luminar da política brasíleira: Jânio 
Quadros. Não, Jànio não se formou com Ulysses Guimarães; 
Jânio Quadros formou-se na minha turma em 1939; Ulysses 
Guimarães formou-Se em 1940. 

Depois de fornlado, advoguei rapidamente em São Paulo 
-cerca de dois anos -e fui montar banca ha minha cidade, 
Campo Grande. onde havia maiS clientela e onde a vida se 
me tomou mais fácil. Perdi-me d<.:( Dr. Ulysses Guimãrães. 
Tendo ido para o interior cuidar apenas de-minha vida particu­
lar, só o reencontrei bem mais tarde, quando da redemocra­
tização do País, época em que também me fiz político, em 
1945. 

Nessa ocasião, Ulysses Guimarães. pertencia ao PSD, e 
eu me filiei à UDN. Como os meus conipanfidrós ·de universi­
dade, de Campo Grande e do meu Estado, via cotn profundo 
desagrado o governo de ditadura de Getúlio Vargas. Só ví!3.mos 
o seu lado negativo; o lado positivo só viemos a perceber 
muito mais tarde. o _ _ 

Mas foi em Brasfiia. e em CampO Graride que Ulysses 
Guimarães e eu estreitamos aqUelas relações de amizade do 
tempo da velha Faculdade de São Paulo. Travamos jUntos 
grandes batalhas, como ele as travou com seus companheiros 
do MDB e do PMDB. 

Sr. Presidente, Ulysses Guimarães representa, na verda­
de, o símbolo do político brasileiro. Não há ninguém que 
eu conheça neste País, nenhuma biografia que--tenha lido de 
brasileiros ilustres ou de altas personalidade_s da vida pública 
brasileira que me dê mais a dimensão do político do que 
o ilustre companheiro extinto. 

Há poucos dias, conversava com Ulys$e;s _Quinlil.rães so­
bre políticã e-sobre políticos, c_omentando natUralmente casos 
concretos. Ele então me dizia: HWilson, o político é como 
o herbívoro: tem que mastigar." E fez com a boca o gesto 
demorado de quem mastiga as soluções da vida política. 

O nobre Deputado foi tudo isto: paciente, cOrdatO, humil­
de. Quantas vezes ouvimos e vimos Ulysses Guihfãi:'ãesrece­
ber, na função de Presidente d.a Câmara dos Deputados, insul­
tos de companheiros e de adversários(%) A política apaixona. 
Mais recentemente, vim·os também o nosso ilustre amigo Sena­
dor Nelson Carneiro receber terríveis-injuStiças quando Presi­
dente do Senado Federal, especialmente presidindo o Con­
gresso Nacional. Nenhum dos dois deblat-er9u,_ gem 9artiu 
para agressões; ambos deram o-exemplo do político ciVilizado, 
que sabe contomar situações diftceis e resolver os problemas 
que lhe são postos. 

O País nunca prescindiu da inteligência, da experiência 
e da competência de Ulysses Guimaiães. Isso sempre esteve 
patente para todos nós que o conhecemos e_ que com ele 
convivemos. 

Era Governador do Mato Gros$0 do Sul, e, nesse período, 
coube aos Governadores de Estado do meu Partidq,_ o PMDB, 
conduzirem a política sucessóriã do General João Figueiredo. 
Era o período em_que saíamos do Estado ª'utoritário, do Esta­
do militarista, e queríamos -ingressar no Estado democrático. 
Caminhávamos_ em_ perfeita sintonia, nós Governadores do 
Partido, tendo sempre presentes as figuras de Ulysses Guima­
rães e Tanctedo Neves como líderes do nosso_ g_rupo, que 
pretendia eleger o sucessor de Figueiredo. HOuve um dado 
momento em que se tornou patente a inviabilidade da Justa 
pretensão de Ulysses Guimarães de ser o fut_uro candidato 
do Partido à Presidência da República. Ele tinha participado 
acidamente dos entreveres do Partido, das grandes lutas trava­
das nos Estados, lutas essas já descritas pelos oradores que 

me precederam neste plenário. Dispenso-me, portanto, de 
reprodUzi-las. 

Vimos esse estadista ilustre, que não tinha as condições 
reqUeridas-para atingir o seu objetivo máxüilo, que era a 
Presidência, de bom grado, perfeitamente consciente da sua 
insuficiência naquele instante, passar o bastão a Tancredo 
Neves. Não houve desagrado, não houve ciumãda, não houve 
aborrecimento. Mesmo nesse instante, quando perdia a opor­
tunidade de .chegar à posição que -talvez fosse o alvo máximo 
da sua vida, conservou a calma e ~tranqüilidade, mantendo 
a postura de político civilizado que sempre tev_e. 

O País nUnca prescindiu da sua ajuda nos momentos mais 
difíceis, como não prescindiu dela na Constituinte. Ali,_nessa 
ocasíão, percebemos claramente que_, quando o Dr. Ulysses 
não assumia a Presidência, os trabalhos não andavam. Não 
que outros fossem -incompetentes; mas é que Ulysses era o 
mago nesse instante. Graças à inteligência, à sua experiência 
Qe conc;l~tor de homens _e_ à"5:ua participação, _conseguimos 
votar artigos, itens, parágrafos. E, para: seu gáudio, chegou 
o dia em que pôde exibir a "Constituição Cidadã" ao Plenário 
e fazer aquele magnífi~o discurso com que brindou a Nação 
e, particularmente, os seus colegas do Congresso Nacional. 

Se, em nenhum momento, o País prescindiu da sua ajuda, 
muito menos agora poderia fazê-lo. Estamos ainda num mo­
mento de transição. O Congresso Nacional tomou a _cj.eçlsão 
dificílima, mas altamente patriótica de, sob sua exclusiva res­
ponsabilidade e com base em denúncias gravíssimas que rece­
beu. retirar do cargo o Senhor Presidente da República Fer­
nando Collor de Mello e de colocar nele, interinamente, O 
Vice-Presid~nte; que nos govefna _neste instante. 

·· ·Ainda estamos com este processo aqui il6 ___ Senado. E 
particülarmente_devo dizer a V.Exa, Sr. Presid~nt~, qu_e tenJ:w 
dois receios: o ·primeiro é de que tenhamos sido demasia­
damente liberais -nos prã:ZoS concedidos no roteiro que traça­
mos para assegurar a defesa ampla do Presidente proviso­
riamente deposto; o segurtdo é de que a Nação não aceitará 
- e, para nós, sería o supremo opróbrio - se chegarmos, 
sem uma decisãO, ao final do prazo de 180 dias, quando, 
eritão, teremos que nos defrontar com a eventualidade da 
reãSsunção do Senhor Presidente Fel)lando Coll_or Pe Me!Jo. 

Nesses inStantes é que se sente Claramente a. a~sência 
dos grandes líderes, a falta que fazem; e Ulysses é um deles. 
Somos um país com um pequenO estoque de lideranças nacio­
nais com a experiência e a: grandeza de Ulysses ÜQimarãe.s. 
Ele nos fará enorme falta no futuro. 

Eu não poderia deixar de dizer também uma palavra 
sobre a sua companheira fiel, D. Mora, tão dedicada a ele 
e tão amiga de seus amigos. Recordo-me da visita gentil que 
fez à minha mulher, recentemente hospitalizada em São Paulo, 
e da conversa amigável que travou durante largo tempo com 
minha mulher e filha. Eu não poderia também deixar de lem­
brar.que, depois dessa visita, dois ou três dias depois, o próprio 
amigo Ulysses foi nos ver em nosso apartamento na Benefi­
cência PortugueSa. Era um aiTiigo dedicado que nos fãrá-ril.úita 
falta. Mas, se deploramos a falta que nos faz Pessoalmente, 
lamentamos muito mais a falta que faz à Nação brasileira. 

Uma palavra temos que dizer ainda- e não o fazemos 
em função do protocolo -em louvor da memória de Severo 
Gomes, que foi nosso companheiro durante anos nesta Casa 
e que tanto ilustrou o Senado Federal. 

Fui seu cOlega e seu admirador. Participei com "ele da 
comissão que _estuda v~ a dívida externa e sempre admirei 
a sua postura, ·as suas idéias políticas e o seu pensamento 
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econômico. Estava inteiramente integrado dentro das suas 
idéias em relação à dívida externa, mas acabei votando com 
a minha consciência naquela comissão. 

Por isso tudo, Sr. Presidente, quero associar-me, em meu 
próprio nome c em nome do meu Estado, Mato Grosso do 
Sul, onde particularmente o querido companheiro e amigo 
Ulysses Guiro_arães tinha tantos amigos e seguidores, aos re­
querimentos endereçados à Mes_a, d~ste Senado Fedt;:~al para 
que sejam apresentadas às_famniª.s enlutadas todas as_ nossas 
homenagens. 

Encerro, assim, estas palavras, Sr. Presidente, que não 
são apenas de um companheiro, mas de um amigo, palavras 
comovidas, de despedida, certo de que temos uma grande 
perda no País, mas, por igual, um grande exemplo a seguir 
na nossa vida política. Não somente nós, os antigos e Os novos 
polític.os, mas especialmente as gerações novas, esses moços 
que estão nas ruas, clamando por novos costumes político-ad­
ministrativOs na nossa- Pátria. Esses, certamente, verão em 
Ulysses - Ulysses,_ o moço - o homem que envelheceu e 
não envileceu, como diz Nelson Carneiro-, ·referindo-se a si 
próprio em certo discurso aqui proferido; esses jovenS que 
querem reformar o Brasil têm um padrão de homem, um 
padrão de conduta, um padrão de política, e esse padrão 
chama-se Ulysses Guimarã_e_s_, 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR- PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Onofrç _Quinan. 

O SR- ONOFRE QUINAN (PMDB - GO. Pronuncia 
o seguinte discurso.)- S_em_revisão do QraÇlo_rJ-::- Si. Presi­
dente, Srs. Senadores, posso dizer que tive a fe;liGida_de _de 
ser amigo do Dr. Ulysses Guiin3iães e de sua e_sposa, _D. 
Mora. Ess_a_nossa amizade, sem dúvida alguma, nasceu através 
da política-. -

No meu Estado, o regime militar cassou praticamente 
todas as lideranças que existiam. Surgii:'am, natUralmente, no­
vos políticos, novas lideranças; entre esses tantos companhei­
ros~ eu estava presente e logo me associei à pessoa do Dr. 
Ulysses, a quem sempre pedimos ajuda. Talvez, com exCeção 
do Estado de São Paulo, Goiás tenha sido o Estado em que 
o Dr. Ulysses mais participou de campanhas políticas. 

Quando o Dr. Ulysses quis protestar, posicionando-se 
como o anticandidato, fui eu quem o acompanhei em suas 
andanças no Estado de Goiás. E, lc~bro-mc bem, uma_das 
pessoas que visitamos, n·aqUCla época, foi uin ílustre político 
do meu Estado, que também dignificOu esta Cas_a_, Dr. Pedro 
Ludovico Teixeira. 

Naquela oportunidade, entre outras conversas, o Dr. 
Ulysses nos contou que, para levar aquela estátua para Goiâ­
nia, uma capital recém-nascida, teve que angariar fundos, 
como estudante do Cent_ro Acadêmico, juntamente com Cu­
nha Bueno. À época, era interventor o saudo~o Dr. Pedro 

, Ludovico Teixeira, que havia sido cassado, ali presente no 
momento. 

Quanto ao ex-Senador Seve:ro Gomes, tive relativamente 
poucos contatos com S.Exa., mas conheço profundamente 
a sua posição nacionalista, as suas tcse;s em defesa, dos gra_nde~ 
interesses nacionais e tenho certeza que o povo· brasileiro 
saberá valorizar esse companheiro que, neste dia, junto com 
Ulysses Guimarães e suaS respectivas esposas, saíram deste 
mundo. 

Quero aproveitar o momento para plagiar uma frase que 
está escrita na carta-testamento de Getúlio Vargas: "'Sai da 
vida para entrar na eternidade". 

E esses dois homens públicos vão entrar para a eterni­
dade. Tudo o que se disse aqui sobre seus valoJ;es morais, 
humanos e patrióticos não será suficiente para lhes fazer jus­
tiça. 

Como bem disse o companheiro Wilson Martins, esses­
moços das caras pintadas, que saíram às ruas para ajudar 
o Brasil a recuperar a sua dignidade, têm como exemplo esteS 
dois valorosos homens: Ulysses Guimarães e Severo Gofi!~_. 

O SR- PRESIDENTE (Dirceu Çarneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Eduardo Suplicy. 

O SR.EOUARDO SUPLJCY (SP - PT. Pronuncia o~se­
guinte discurso.)- Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, 
Srs. St!nadores, é com profundo pesar que estendo também 
a minha homenagem, a de toda a população do Estado de 
São Paulo, e a do Partido dos Trabalhadores a esses cl,ois 
grandes homens públicos, o Deputado Ulysses Guim3rãeS e 
o ex-Senador Severo Gomes. 

O "Sr. Diretas", o Presidente_ da Constituinte, o homem 
que, com destemor, enfrentou as baionetas, os cachorros, 
as patadas de cavalos, aquele que, tantas vezes, mostrou, 
com a sua coragem, que era importante dizer o que se pensava, 
expressar com-todo vigor o anseio de justíça ·e de liberdade 
dos_ brasileiros,_ aquele que, durante toda a sua vida, tanto 
acreditoU no fortalecimento das instituiçõe-s democráticas, dei­
xa para nós um caminho de extraordinária experiência~ e de 
exemplo. 

Ao longo desta tarde, cada um dos S~nadores pôde dar 
o seu testemunho sobre episódios em que Ulysses Guimarães 
mostrou o caminho da sabedoria, o caminho de quem tinha 
muita experiência, muita paciência, de quem, sobretudo, sabia 
respeitar seus adversários. Ele dizia a todos que o importante 
na vida política era sempre mánter um procedimento que 
permitisse, mesmo diante do mais ferrenho adversário, 6 con­
tínuo- diálogo. Entre 1977 e 1978, quando estava eu pensando 
em candidatar-me pela primeira ·vez a deputado, foi juSfa~ 
mente Ulysses Guimarães urilã das pessoas que resolvi consul­
ta~. e ele me dis_se da importância de ser um representante 
do povo e de como esta luta valia a pena. -

_ Em 1979, eu era membro de seu Partido, o MPB, quando, 
na Assembléia Legislativa de São Paulo, defrontei-me com 
problemas que me fizeram, de alguma forma, ficar bastante 
preocupàdo: as formas como se procurav-a abafar a vontade 
do povo e aliciar adversários com favores. De repente, vi 
qi.le estava prestes a perder uina batalha; na verdade, vi-a 
perdida. Diante daquele sentimento, fui relatar a Ulysses Gui­
marães o ocorrido, e ele, então, disse-me: "Olha, Eduardo, 
é importante que você faça as coisas, sub_a na mesa, grite 
antes que Inês esteja morta". 

É preciso que tenhamos sempre a vontade de seguir o 
exemplo de Ulysses Guimarães, que, mesmO diante de percal­
ços, de derrotas políticas, nunca desanimou; ao contrário, 
sef!_lpre ressurgiu com- trillita Torça das circunstâncias mais ad­
versal)_. . _ . 

Em todas as ocasiões em que o Brasil víu=se ·em graves 
crises institucíonals, era exatamente- ele_ a pess_9a a quem mais 
e mais políticos e brasileiros acorrü1m: Como é importante 
a amizade entre os seres humanos e como é, embora triste, 
até bonita a maneira como Ulysses Guimarães e S~vero GOmes 
acabaram juntos com D. Mora e D. Henriqueta, como se 
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despediram de suas vidas aqui na Terra. Foi com o sentido 
da amizade maior que sempre todos nós os vinios Juntos, 
trocan-do idéias, contando histórias interessantes, histórias di~ 
vertidas ou histórías sérias sobre os destinos do nosso Brasil. 

Severo Gomes foi um dos Senadores que-mais se interes­
saram pela causa dos índiós no Brasil. Muito da questão da 
demarcação da terra ianomãmi deve-se a seus esforços. Severo 
Gomes dedicou-se muito também à qucstãõ-Oa energia nu­
clear, aos abusos que foram cometidos nos investimentos pú­
blicos nessa área; denunciou os desmandos. Severo G_omes 
preocupou-se ainda com a questão da dívida externa. E hoje, 
se o Senado Federal tem uma legislação referente ~ proteção 
do Brasil com relação a possíveis formas de descontrole da 
pagamento da dívida externa, deve, em boa pàrte, também 
a sua contribuição. 

Fui colega de Severo Gomes na -CQmiss-<fo Teotônio Vilela 
de Direitos Humanos, especialmente voltada para as institui~­
ções fechadas. Inúmeras expedições fizemos JUntO a peniten­
ciárias, a mankôniiõs, à Casa de Detenção, em especial, diante 
de episódios como os que, há duas semanas, vitimaram mais 
de 111 pessoas. Severo Gomes também constiúiiu~se num 
exemplo de homem público, extremamente importante pára 
nós brasileiros. -

A nossa homenagem, do Partido dos Trabalhadores, a 
esses dois grandes homens. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. __ 

O SR- PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Ney Maranhão. 

O SR. NEY MARANHÃO (PRN - PE. Pronuncia o 
seguinte discurso.)- Sem revisão do orador.) --Sr. ?resi­
dente, Srs. Senadores, h~je o Brasil perde uma das maiores 
figU:ras deste século. 

O Partido que lidero nesta Casa, o PRN, não poderia 
deixar de prestar essa homenagem -ao grande líder Ulysses 
Guimarães. -

Tive oportunidade de privar de sua' amizade no início 
da minha vida pública; como Deputado Federal, nos idos 
de 1954. Encontrei, no Palácio Tiradentes, no imbatível Par­
tido Social- ne-mócrá'tico - PSD - aliado ao Partido em 
que iniciei a minha vida pública - o Partido de Vargas-:....._, 
homens como Tancredo Neves, Dias Fortes, Agamenon Ma­
galhães, Tarcísio Viei(a de- -MeiO e Armando Falcão. Nessa 
plêiade que comandava o Partido, estava o grande k_íder Ulys~ 
ses Guimarães. Fui seu eleitor e acreditu que também os 
Senadores Chagas Rodrigues, Humberto Lucena, Nelson Car~ 
neiro e outros também o foram quando da eleição para Presi~ 
dente da Câmara dos Deputados no Rio de Janeiro. 

Acostumamo~nos a dizer: "Esse homem está sempre de­
fendendo a democracia, a liberdade, sem medo de coisíssima 
nenhuma". 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, tive ocasião de mani­
festar, desta tribuna, o meu pensamento na época em que 
acompanhei o Dr. Ulysses Guimarães, por volta de 1969, 
quando tive meu mandato cassado e meus direitos polítiCos 
suspensos. Descreve muito bem, em sua oração, o Senador 
Mário Covas a vida de Ulysses Guimarães, desde os bancos 
escolares até os dias de hoje, quando Deus o levou. Tive 
ocasião de acompanhar de perto as posições de Ulysses Gui~ 
marães. 

Sr. Presidente e Srs. Se"nadores, nesta homenagem que 
faço ao amigo e grande Llder brasileiro, de quem nos despe­
dimos hoje, comparo Ulysses Guimarães ao grande Líder in~ 

glês Winston Churchill, que ganhou a guerra contra o nazi_smC?. 
Ulysses ganhou a guerra pela democracia, pela liberdade, 
pelos costumes deste País. 

Que Deus dê a Ulysses Guimarães um bom lugar e que 
ele sirva de exemplo a essa mocidade, a esses que estão vendo 
a transformação deste grande País, que é o Brasil. 

O exemplo de Ulysses Guimarães é o caminho certo para 
que a grande Nação brasileira se ímponha no teiceiro_milênio. 

Era essa a homenagem que eu queria prestar ao grande 
brasileiro que hoje desaparece do nosso meio. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 
O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 

palavra ao nobre Senador Garibaldi Alves Filho. 

O SR. GARIBALOI ALVES FILHO (PMDB-RN. Pro­
nuhcia o seguinte discurso. Sem revisão d6 orador.)_- Sr. 
Pi:'eSidi:mte, Srs. Senadores, dir-se~ia até que não vai mais 
haver uma sessão especial para homenagear a memória do 
Dr. Ulysses Guimarães, porque todos já fizeram questão de 
falar aqui a respeito de sua trajetória na vida pública do País. 
- Na realidade, a sessão solene que se realizará no Con­
gres·so Nacional não vai esgotar essa emoçãO, esse apreço, 
esse respeito" que transbordou nesta Casa durante toda a tarde 
de hoje pela figura do Deputado Ulysses Guimarães, pela 
figura do ex-Senador Severo Goriles. 

Sr. PreSidente, penso como o Senador Iram Saraiva, que 
afirmou aqui que todos no Brasil, se pudessem s_er ouvidos, 
teriam urna palavra de carinho pelo Dr. Ulysses Guimarães, 
principalmente aqueles, Sr. Presidente, Srs. Senadores, que 
detêm re-sponsabilidades na vida política do BrasiL Ninguém, 
por este País afora, deixou de se sentir tocado, consternado, 
com o desaparecimento do Dr. Ulysses Guimarães. 

Sr.Presidente, venho dizer aqui, em nome do povo do 
Rio Grande do Norte, da minha imensa saudade, da imensa 

_ í;;.lta_que vai fazer à vida política do País o Deputado Ulysses 
Guimarães. - -

QUeió-dizer, SI-. Pi'esidente e Srs. Se.nadõres, em rápidas 
palavras, que aqui poderia estar falando sobre o mito Ulysses 
Guimarães, sobre aquela figura que tomou conta das páginas 
da História mais ·recente do nosso País em favor da d_emo­
crada, que aqui poderia estar falando sobre a liderança do 
velho Dr. Ulysses Guimarães. 

Mas aqui estou, a despeito da diferença de idade, para 
fªlar sobre a figura de Ulysses Guimarães como um compa­
nheiro fraterno; vencendo essas barreiras de idade, estou aqui 
pai'ã. dizer uma palavra de saudade àquele homem que nunca 
deixou de nos apoiar, nunca deixou de nos dar a sua mão 
naquelas madrugadas cívicas que o Rio Grande do Norte intei­
ro assistiu e ouviu durante a sua passagem por Natal. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, Ulysses Guimarães nunca 
faltou a um compromisso do nosso Partido por este Brasil 
afora, ele sempre dizia: .. Façam a agenda da campanha no 
seu Estado e ·depois me comuniquem, que eu encont!aref 
um dia para estar presente."; e foi assim sempre, não apenas 
nas campanhas do PMDB, mas também naquelas memoráveis 
campanhas da sua anticandidatura, da campanha das Diretas, 
da campanha da Presidência da República. 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, na verdade, venho aqui 
trazer esse pesar do povo do Rio Grande do Norte, na certeza 
de que esta sessão de hoje, se me trouxe aquela tristeza imen~ 
sa, aquele sentimento de orfandade que se experimentou por 
toda a tarde de hoje, no Congresso Nacional, trouxe~me uma 
certeza: a de que a figura de Ulysses Guimarães não será 
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esquecida e de que o seu exemplo vai ficar para inspirar a 
todos nós e, sobretudo, às novas gerações na política deste 
País. 

Era o que tínha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Epitácio Cafeteira. 

O SR. EPITÁCIO CAFETEIRA (PDC-MA. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão_ do orador.) -Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, quase nada resta a dizer sobre Ulysses Gui­
marães. 

Os oradores que me precederam disseram _de suas quali­
dades morais, de sua capacidade política, de sUa obstinação 
democrática, fosse na anticanditatura, na época do "navegar 
é preciso" na campanha das Diretas Já, na hora de dizer 
à ditadura aquilo que todos tínhamos vontade de dizer, e 
quem tinha coragem de dizer era Ulysses Guimai"ães. 

Ulysses Guimarães jamais faltou ao Partido, jarriais dei-_ 
xou de ouvir·os nossos desabafos, dizendo~ qu~ era necessáriO 
ser dito. 

Esse homem morre hoje e_ mOrre injustiçado. Talvez te­
nha sido necessário morrer para que alguns que -o injustiçaram 
realcem agora as qualidades desse homem. Ess~ homem que, 
com a maior obstinação, .lutou pela redemocra:tização deste 
País teve mu_itos revezes_ e em nenhum_ momento deu sinal 
de amargura pelas vezes em que foi abandonado: inicialmente, 
depois do MDB virar PMDB, foi feito um trã.hãllfo_de frag­
mentação do Partido. Diziam que o Partido deveria se purifi­
car, e cortaram-lhe um pedaço. O_que restou ..-::-:-_e Ulysses 
Guimarães seguiu dirigindo:- resolveu, mais urna vez, nessa 
purificação tirar outro pedaço. E de pedaço em pedaço, o 
PMDB se modificou em quase tudo. Só _nãQ __ se modificou 
na forma de ser de Ulysses Guimarães. 

Mesmo assim, tiraram-lhe a Presidência do Partido. Ulys­
ses Guimarães .não reclamou, continuava no "navegar é preci­
so''. Candidato a Presidente da República, de r_epente, procu­
rou o Parfido e não o encontrou. Foi quase um candidato 
solitário. Teve o apoio do Partido em algumas seções, em 
outras, não. E esse homem cujas qualidades todo o Senado 
reconhece hoje, na época não ouviu essas voze_s dizerem ao 
povo brasileiro que o melhor çandidato era Ulysses Guima­
rães. 

E ele amargou uma derrota terrível, da qual também 
não reclamou. Voltou para a Câmara e há bem pOucos diãs 
tentou, incentivado por amigos, ser Presidente da Comissão 
de Constituição, Justiça c de Redação da Càmara dos Depu­
tados. Também isso lhe foi negado. 

Vejam, Srs. Senadores, que embora seja eu um Senador 
sem Partido, dói-me ver que se chora um homem que foi 
preciso morrer para obter unanimidade no reconhecimento 
de suas qualidades. Eu não diria que Ulysses Guimarães é 
uma parte da históJ;"ia da democracia no Brasil; eu diria _que 
ele é a própria história. 

Estou registrando as palavras do povo do Maranhão, di­
zendo~ talvez, o que pensa Renato Archer, seu grande amigo 
de todas as horas, de todos_ os momentos, com quem esteve 
pouco antes de morrer. O Maranhão lamenta a perda desse 
grande brasileiro. 

Detive-me em Ulysses Guimarães e quã.·s·e·riãda,disse so­
bre o seu companheiro de infortúnio, Severo Gomes. Ainbos . 
deiXaram a vida em companhia de suas mulheres, que sempre·· 
souberam amar. Ulysses era_ aquele homem que se dava por 

inteiro, e os- filhos de D. Mora.foram seus filhos, no carinho 
e no amor, como se dele tivessem sido gerados. 

Este é o meu preito a Ulysses Guimarães, à sua memória. 
E digo-lhe, do fundo do meu coração: "Onde você estiver, 
Uly-sSes, saiba que foi preciso sua motte para que todos, .sem 
nenhuma exceção, reconhecess.em o seu valor em vida." 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador ~sar Dias._ · ·· · 

O SR. CÉSAR DIAS (PMDB-RR. Pronun(Oia o seguinte 
discurso. Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente_, Srs. Sena­
dores, também gostaria, muito constrangido, de prestar a mi­
nha homenagem a Ulysses Guimarães. A sua morte trouxe-me 
uma tristeza muito grande, especialmente porque fui levado 
pelas mãos hábeis de Ulysses Guimarães ao PMDB. Em1988 
ele esteve no meu Estado~ quando eu ainda_ era candidato 
a vereador, e me convidou para que ingressasse no PMDB. 
Preencheu a ~inha ficha de filiação e disse-me: Vereador 
Césa~, ainda o verei sendo um grande político desta Nação. 

Setiipre tive Ulys·s_es Guimarães como paradigma e o res­
peítava mUito. Recentemente, sabedor de minha convicção 
presidencialista, preocupava-se com a minha posição no mo­
mento em que fôssemos aqui votar a antecipação do plebiscito. 
Ulysses Guimarães acordou-me, há pouco tempo, com um 
telefonema em casa e d~sse-me que gostaria de pedir, como 
meu padrinho, o meu voto, para que púdéssenlos alnda levar 
ao povo brasileiro uma decisão favorável ao parlamentarismo. 
Enfim, eu sempre conversava com ele em momentos difíceis 
da minha vida política em Roraima, quando enfrentava a 
oposição ao Governo, e ele me orientava. 

Por último, na semana passada, quando o PMDB tomava 
a decisão de participar ou não do Governo de coalizão de 
Itamar Franco, fizemos uma reunião na casa do Senador Mau­
ro Benevides e lá chegou UlysseS- Guimarães por volta de 
meia-noite. Era seu aniversário. Nós o parabenizamos, e por 
volta das três horas da manhã, todos cansados e com sono, 
ouvimos Ulysses GuimarãeS, airida firme, dizer para Sena­
dores e Deputados que só sairíamos dali quando tivéssemos 
a n·ossa decisão, quando já estivéssemos definidos. 

Realmente, fOi ele um homem de grandes méritos. Os 
títulos que recebeu da cidadania __ Q_rasileira, com.o o de s~. 
Díretas, o de Sr. Democracia, foram merecidos. pois foi o 
responsável pela ressurreição democrática deste País. · 

Hoje, co:rrtpungiu-nos o seu afastamento, a sua morte. 
_Não gosto de fafar sobre a niorte, porque me afeta muito, 
e é com muita tristeza que vam:os amanhã, nesta Casa, receber_ 
os corpos do Senador Severo Gomes, do Deputado Ulysses 
Guimarães, de D. Mora e de D. Henriq ueta Gomes. 

Gostaria, por fim, de compartilhar com todos os Senado­
res, com o povo brasileiro e, em especial, com o povo de 
Roraima, qUe represento nesta Casa, os meus _septimentos, 
e de dizer que perdemos dois grandes e honrados homens 
da política nacional, o Senador Severo Gome$ e o Deputado_ 
Ulysses Guimarães. _ _ _ _ _ _ 

E eu, que estou ainda numa -fase embrionária da minha 
atuação na vida política nacional, tenho como orientação a 
força, a atração, o magnetismo que Ulysses Guimarães deixou 
neste Congresso N acionai, deixou neste cenáculo democrático 
que·é a Câmara dos Deputados, qUe é o Senado Federal. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

~ O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro } - Concedo 
a palavra ao nobre Senador Antonio Mariz. 
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O SR. ANTONIO MARIZ (PMDB-PB. Pronuncia o se­
guinte discurso.)- Sr. Presidente) Srs. Senadores, em nome 
da Panu.ba desejo, também, exaltar a memória de Ulysses 
Guimarães. 

A Nação encontra-se siderada pela tragédia que sobre 
ela se abateu. A morte do Deputado Ulysses Guimarães, 
do Senador Severo Gomes, de D. Mora, de D. Henriqueta 
e do comandante do helicóptero constitur pefda que não será 
preenchida em nossa Pátria. 

O Dr. Ulysses Guima-rães dístiDguiti.:..se na -viâa pública 
brasileira como a encarnação da decência, da dignidade e 
da honra. Caracterizou _a _bravura, o deste mor. ASsinalou a 
sua passagem como Deputado, como político, como estadista 
pela afirmação de idéias, pela defesa de programas, pelo com­
promisso com os destinos brasileiros, a lu.ta péla restauração 
democrática como Presidente do. MDB; a anticandidatura; 
o desafio ao regime militar, ao reclamar, em nome da Justiça, 
a anistia; a campanha pela.AsSenibléia Naciori"al Constituinte; 
o esforço sobre-humano pela reconquista das Diretas· Já; a 
Presidência da Assembléía Nacional Constituirite, em que pó­
de revelar-se em toda a sua dimensão, em toda a sua grande-za 
à admiração do povo brasileiro; a energia com que conduzia 
os trabalhos; a marca da sua presença pessoal, do seu carisma, 
do seu magnetismo em cada um dos seus dispositivos que 
conformam nossa Carta Magna; a disposição permanente de 
luta.~·--

Di~r-se-ia.que o destirio cruel, nesse momento, desejaria 
punir o País por algum~ falta desconhecida, quando nos priva 
da sua convivência. Nesse momento, era essencial a partici­
pação de Ulysses, na hora da crise, na hora em que as institui­
ções reclamam consolidação, quando a democracia brasileira 
vive o abalo desse formidável processo de impeachment. Nun­
ca, como agora, se fazia necessária a aÇão de Ulysses. 

Rememore-se o seu grito de adve~riCiil n-o íilstante em 
que o Supremo Tribunal Federal decidia intervir no processo 
de impedimento do Chefe do Poder Executivo na Câmara 
dos Deputados. A coragem de Ulysses ao desafiar o próprio 
Supremo Tribunal Federal -desafio que-lhe valeu editoriais 
contrários nos grandes jornais, que lhe valeu a crítica de adver- _ 
sários e mesmo de companheiros. No entanto, quanta oportu­
nidade em suas palavras! 

Destemido, intirnorato, Ulysses estava.a argm:nentar so­
bre a soberania do Poder Legislativo, sobre o caráter privativo 
da competência da Câmara e do Senado para julgar o impeach­
ment. Quein o subsifi:.iiirá? Quem poderá empunhar as bandei­
ras que foram a razão da sua vida? A luta pelo parlamen­
tarismo, a campanha que se avizinha, o plebiscito ... Ninguém, 
certamente, ocupará o seu lugar por sua dimensão, por sua 
estatura, por sua visão de estadista. 

Assim, .a_ Nação- está de luto; o I?OVO pranteia Uly~ses 
Guimà-rães.' _· _ _ _ __ __ _ __ ·____ _ --

Ao lado dele, D. Mora. constante refúgio onde_se abriga­
va, não só no repouso mas nas horas duras da vida política. 
Companheira inseparável na luta, na luta de Ulysses peregrino 
deste País, cujo territ6rio -cruzOt;i tantas vezes em Campãnhas 
inesquecíveis. 

O companheiro solidário, a palavra presente nos confr_on-­
tos partidários mínimos que se espalhassem em qualquer 
parte deste País; Ulysses, na praça pública era u tribuno 
inigualável: tinha o dom da eloqüência, da palavra eletrizante 
que empolgava ea multidão; a palavra de fogo a condenar 
o arbítrio, a pregar a liberdade. a justiça e a democracia. 

Morre com ele Severo Gomes, outra grande figura 
da vida pública brasileira: ex-Ministro, ex-Senador, homem 
de_ príncípios inabaláveis, desafiando a moda das opiniões, 
mantendo firmemente os fundamentos da sua atividade polí­
tica e defendendo os valores da nacionalidade; enfrentando 
a arrogância dos credores externos, do capital estrangeiro·; 
lutando, brigando para que o País se construísse democrati­
camente e se realizasse na plenitude do progresso e desenvol­
vimento com absoluta preservação da sua soberania. Severo 
Gomes, o nacionalista; Severo Gomes, o homem público. 
À sua ausência vem somar-se a de Ulysses, para que a tristeza, 
de uma vez por todas, se abata sobre o Brasil. Homenageemos 
a sua esposa, D. Henriqueta, e chore_mos juntos neste mo­
mento o lu_to que cobre o País. 

Direi para concluir, Sr. Presidente, que Ulysses não mor­
reu e estou certo de que repito outros Senadores. Ele perma­
necerá na memória do povo brasileiro, nã. memória desta 
ge:r:ação, na memória da posteridade. Será sempre reveren­
ciado como a expressãO mais legítima da nacionafidade_! 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)- A Presidência 
prorroga a sessão por mais vinte miilufoS: -

Concedo a palavra ao nobre Senador Cid Sabóia de Car­
valho. 

O SR. CID SABÓIA DE CARVALHO (PMDB-CE. Pro­
nuncia o segtiinh! discurso. Sem revisão do orador.)- SL_ 
Presidente, Srs. Senadores, falo por mim e pelo meu Estado 
do Ceará. 

Refiro-me a esSe quadro dramático, dia cinzento, dia 
de tristeza intensa que tOma de roldão a Nação brasileira; 
dia em que perdemos pessoas da maior importância, inclusive, 
um ex-integrante desta Casa, o ex-Senador Severo Gomes, 
cujo mandato foi ConCluído há tão pouco t~mpo. E é pos_sível, 
ainda agora, sem muito esforço, vê-lo aqui, tão breve é o 
instante de quaDdo se retirou desta CaSa para outras missões 
de sua vida. 

Severo Gomes, nesta Casa, foi uma pessoa exemplar, 
inclusive atuando dentro da linha dos seus conhecimen!os; 
pessoa que teve graves preocupações com a dívida externa, 
que marcou pela preocupação diante da política econômica 
nacional; pessoa de grande responsabilidade e que, por isso 
mesmo, queria encontrar soluções sociais para este País. 

Foi um companheiro elegante e douto, uma pessoa sadia 
no trato, uma pessoa amiga na convivência com esta Casa. 
E no momento em que desaparece_ tão tragicamente, _ao lado 
de sua mulher, nesse acidente com um helicóptero, a tristeza 
é a nota marcante hoje, no Senado Federal. 

Todos falaram e por certo serei eu. quem sabe, o último 
orador desta sessão. Estava em Fortaleza e, ao vir do aero­
porto, segui diretamente para este plenário, onde me encon­
tro, porque aqui_tambérn queria dei~ar o meu registro. 

- Como será difícil apagar da paisagem daqui, e não apenas 
da Câmara dos Deputados, a figura de Ulysses Guimarães! 
Quantas vezes, como Deputado, nos visitou e esteve numa 
dessas poltronas da representação federativa; quantas vezes 
foi chamado à Mesa para que a ilustrasse numa votação mar­
cante ... Parlamentarista que se tornou convicto nos últimos 
tempOs, aqui esteve acompanhando o posicionar-se do Senado 
Federal. Conversou e, como houve o depoimento de César 
Dias, dedicou-se até a viabilizar uma votação favorá~iel para 
a segunda emenda sobre a mesma _matéria,. uma vez que a 
primeira emenda, a do nobre Senador José R1cha, fora derro­
tada por não alcançar o quorum necessário na votação de 
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segundo turno. Então chegou a emenda da Câmara dos Depu­
tados, e com ela toda \LIDa nova esperança ctessa· antecipação 
e dessa possibilidade que, por último, embalava os sonhos 
do Deputado Ulysses Guimarães. - -

O fato, Sr. Presidente e Srs. Senadores. é que os mais 
feridos neste momento somos todos nós, brasileiros, porque 
não há menos feridos nesse embate do destino com a razão 
nacional. A razão que não queria perder Ulysses, a razão 
que não queria perder Severo Gomes; a ·razão que-·quer--a 
preservação da vida humana, a preservação da fami1ia, a pre­
servação da vida dessas duas senhoras que partiram ao lado 
dos seus maridos. 

Foram muitas pessoas mortas, Sr. Presidente, e isso sensi­
biliza a emoção nacional: os_dois profiSsionais -de vôo, os 
dois políticos e suas respectivas esposas. 

Mas o PMDB, nessa história toda, é talvez b ente -malfe­
rido_ por excelência, atingido no seu coração, _com as veias 
vitais alfinetadas pelo destino que se consumou no e_n_ta_n:le_cer 
de ontem! Na verdade, não é brincadeira o que esse partido 
vem sofrendo, ao longo dos anos, em momentos históricos 
mais marcantes; a mão do destino nos fere e nos desafia, 
e vamos adiante e nos afirmamos outra vez. Malferido~ •. o 
desafio agora é o PMDB encontrar os _seus próximos passos 
sem os valorosos companheiros que já não estarão. 

Sr. Presidente, uma coisa garanto: Sendo ou n_ão espiri­
tualista, sendo mesmo um materialista, o dífícil é matar uma 
pessoa como Ulysses Guimarães. Quando o seu corpo estiver 
devidamente sepulto, quando o atestado de óbito resultar 
elaborado com a identíficação do cadáver para a consumação 
da tragédia, ainda restará de Ulysses toda_a_sua_grandeza, 
no seu exemplo de tantos_ e tantos anos, na sua luta desafiao te 
- como bem narrou o Senador Antonio_ Mariz -, na sua 
capacidade de organizar e de resistir-- cõrilç)_ bem disse o 
Senador Wilson Martins. Aliás, cada qual disse alguma coisa 
marcante sobre a personalidade de Ulysses. 

Difícil é matá~lo, porque sempre haverá o_ que se dizer 
desse cidadão nos momentos mais graves da Nação. É como 
se ficassem os seus gestos e suas_ possibilidades; é como se 
sua voz pudesse continuar sendo ouvida e seu protesto pudesse 
continuar ecoando pelas montanhas do País. E como se foss_e __ _ 
possível a esse homem seguir-se pelos que ficam ainda na 
elaboração de novas batalhas! 

Ulysses agora é "cara-pintada"; Ulysses agora é essa ju­
ventude que está nas_ ruas. Quando outra vez esse povo se 
formar em multidão, quando outra vez a massa se concentrar 
em praça pública, quando outra vez virmos essa gente brasi­
leira unida, de braços dados, levantando bandeiras de todas 
as cores e com todas as nuanças políticas e democráticas d~sta 
Nação, havemos de enxergar naquele conjunto exatamente 
a luta, a personalidade de Ulysses Guimarães; e na voz daquela 
multidão, a voz do nosso Deputado, que tão tragicamente 
tem o seu corpo identificado na hora em que estamos falando. 

É assim: a vida é um eterno desafio.~. A vida humana 
não tem extensão para todas as grandezas da alma! Por isso, 
havemos sempre de acreditar que a alma é maior do que 
a existência humana, pois ela não cabe no calçndário de uma 
vida humana. Nos setenta e poucos anos de Ulysses não cabe, 
evidentemente, a grandeza do seu sonho, não cabe a gra~deza 
do que queria ainda, não cabe a grandeza do que imaginou 
para este pafs, nem cabe a juventude toda de cara-pintada, 
remoçando o velho, fazendo com que renasça nas gerações 
que se organizam o ·sentido político do am_a_d_urecimento da 

Nação brasileira, mediante a conscientizaÇão da sua juven­
tude. 

Por isso, Sr. Presidente, o PMDB- creio eu·--:- não_ 
há de se desesperar .quando tomba um Tancredo Neves em 
hora tão inoportuna; não há de se desesperar. agora, quando 
morre Ulysses Guimarães, porque a vída humã.na é ·exata­
mente essa mágica em que, de repente, as personalidades 
s~ somam, as possibilidades se avultam unidas. As vozes pare­
cem uma voz só, como houve exatamente agora em que a 
Nação, absolutamente uníssona, queria, numa verberação de~ 
mocráti~, a consumação de todos .os métodos previstos na 
Constituição, para salvar o_ país de um _caos maior e para 
repor o nosso pafs nos melhores_ trilhos que a História lhe 
destinou. 

Eu tenho a impressão, Sr. Presidente, de que se Ulysses 
G-uimãrães }louvesse parado há dez anos, já teria o seU lugar 
na História. 

Depois, como um desbravador, saiu fazendo outra histó­
ria, _saiU recriando a própria História, ao contrário daqueles 
que são retirados das páginas da emoção nacional. Pessoas_ 
que se portaram mal, e que apenas como n_otas negras apare­
cerão ao lado das narrativas atinentes aos grandes _vultos. 
Ulysses está em diversos momentos dessa _última República, 
desse último instante político vivido pela Nação brasileira. 

_A_s_u_a_trajetória, eLe a f~z brilhante. Mesmonos momen~ 
tos_ de grande escuridão, mesmo nos momentos em que os 
cães ladravam de encontro a ele, mesmo quando teve que 
protestar co~tra a Suprema Corte, Ulysses sempre foi lumino­
so. Ulysses, o guerreiro e o pacificador, o homem de luta-, 
o soldado, o homem ~que parte para a batalha. Porém, acima 
de tudo, o homem Cheio de emoção, o homem que resiste 
e ama, ama e resiste porque foi assim exatamente toda a 
sua vida. Mil qualidades serão declaradas para Ulyssses,_ ne~ 
nhuma inventada; nada será inventado, criado indevidamente. 
As doces mentiras, as doces revelações após· a morte, nada 
disso acontecerá a Ulysses. E_le tem.a sua própria trajetória, 
pura e sadia, democrática e corajosa para ilustrar tudo o_ que 
fez como homem da política nacional, como poeta, corno 
escritor, como marido, como companheiro, um grande cida­
dão. 

St. Presidente, Ulysses foi, adm~ de _tudo, um cidadã_o 
brasileiro-. Se for possível prestar-lhe uma homenagem mais 
sentida, que se inscreva abaixo do seu nome: O Cidadão, 
por_qu~ ele foi U!lJ homem consciente da cidadania brasileira. 
SoUbe defendê-la quando atingida; souOe- recriá-la qu-ãTido 
destruída; soube enxergar no povo a necessidade da definição 
da cidadania. Chamou a Carta Magn~_de Constituição Cidadã, 
m~s a expressão estava n.ele, porque sUa alma, sim,- é que 
era absolutamente cidadã. 

Salve o Velho Guerreiro! Nós o veremos nas caras-pin­
tadas da jlJ,ventude; já não o veremos aqui no seu porte varonil, 
na sua velhice tão bem enfrentada, na sua silhueta- tão bem 
desenhada pelo tempo. Quem o desenha agora é a multidão, 
é o povo nas ruas, ê O protesto, é a vigilância democrática, 
é o ·seu p-artido fortalecido, é a marcha desta Nação para 

. a sua maturidade. 

Ulysses estará nos próximos momentos, Sr. eresidente, 
Srs. Senadores, lado a lado conosco, tirandq acordes da nossa 
alma patriota! : 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente: 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Ronaldo Aragã(). 
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O SR. RONALD_O ARAGÃO (PMDB-RO. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, falo em meu nome e em nome do meu estado, 
de um homem que o Brasil inteiro conheceu: Refiro-me a 
Ulysses Guimarães e ao ex-Senador Severo GOmes-. POdería­
mos aqui falar horas e horas, dias e dias, sobre o homem 
Ulysses Guimarães e não chegarfamos ao fim. Sou de uma 
geração que teve o privilégio de conviver com UlySSes Guima­
rães, homem público sério, honesto e que só tinha uma preocu­
pação: Servir ao_ Brasil. Que será do Brasil depois de Ulysses 
Guimarães? QuC Sefá desta Nação depois do desaparecim~nto 
do grande timoneiro, do grande político não só paulista, mas 
brasileiro? 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, eu não queria hoje ter 
a oportunidade de falar do passamento de dois grandes ho­
mens públicos que esta Nação teve a ventura de ter como 
filhos: Ulysses Guimarães e Severo Gomes. 

Tive também o privilégio de, nesta Casa, ser colega do 
ex-Senador Severo Gomes. COmo apreridernos com a naciona­
lidade de Severo Gomes! .Como aprendemos com as suas con­
siderações em defesa do Brasil, em defesa das riquezas nacio­
nais, em defesa do homem brasileiro, em defesa .daquilo que 
pertence a esta Naçãol Severo Gomes, intransigente nas co­

missõeS, n-o-plenário, dava a todos nós a lição de nacionalismo, 
de defesa do homem brasileiro. Quero, também, render as 
minhas homenagens à sua esposa, D. Henriqueta. 

E agora, Sr. Presidente, que será das outras gerações 
que não vão ter a oportunida-de de pedir conselhos a Ulysses 
Guimarães? Lembro-me bem da sua campanha à Presidência 
da República -permita-me~ Sr. Presidente, relatar este fato, 
muito familiar -, quando um filho meu, pequeno, vibrava 
a cada vez que via Ulysses na televisão. Era seu _f_ã incondi­
cional. Até hoje lembro-me quando ele dizia: '"Cadê Ulysses? 
Ulysses não aparece mais na televisão?" Na _época, ainda 
muito pequeno dizia: "Eu votar em Olício. Olício é o meu 
candidato." Essa crianÇa já gostava, já admiraVa o grande 
brasileiro Ulysses Guimarães._ · ·. - -- _ 

Hoje-, recebemos a trágica notícia-do seu desaparecimento 
num desastre de helicóptero. Só o que nos resta- é cultuar, 
preservar e continuar com a lição que nos legou Ulysses Gui­
marães durante toda a sua vida pública. Homem sem ambição, 
que só tinha um objetivo: lutar por sua gente, pelo engrande-
cimento desta Pátda. - · " · · 

E aqui fica, Sr. Presidente e Srs. Senadores, a nossa 
saudade: A saudade de Ulysses Guimarães e de Severo Go­
mes, a saudade de D. Mora, companheira inseparável do 
Dr. Ulysses e a saudade de_p. Henriqueta. 

Alguém já disse, nesta sessão, que Ulysses tin_ha que 
morrer assim, porque não envelhecia._Ulysses e D. Mora 
tinham que acabar assim. -

Hoje, lamentavelmente, a Nação chora, está de luto; 
a·Naç~o nunca vai esquecer a lição destes dois gr.andes es-ta· 
distas brasileiros: Ulysses Guimarães e Severo Gomes: 

Quero render as minhas homenagens às famílias desses 
dois grandes brasileiros. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) - Em votação 
o requerimento. (Pausa.) Aprovado. 

A Presidência associa·se ;lO Plenário n·a homenagem aos 
eminentes e ilustres brasileiros, Ulysses Guimaiães e Severo 
Gomes e suas esposas, com quem convivemos na Câmara 
dos_ Deputados, na Assembléia Nacional Constituinte e aqui, 

- - nQ Senado Federal, tragicamente retirados do nosso convívio, 
·no momento em que a Nação tanto necessita de suas pre· 
senças. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)- Sobre a mesa, 
requerimento que será lido pelo Sr. 1" Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO N• 751, DE 1992 

Sr. Presidente, 
Requeremos, rios termos do artigo 199, do Regimento 

Interno, ~ realização de Sessão Especial do Senado Federal, 
em data a ser fixada, destinada a homenagear o Deputado 
Ulysses Guimarães; falecido em acidente aéreo. _ 

Sala das Sessões, 13 de outubro de 191;..2, - Humberto 
Lucena - ~arco Maciel --Antonio Mariz - Affonso C amar~ 
go - R011aldo Aragão - Coutinho Jorge - Nelson Carneiro 
- Iram saraiva"...:.... Garibaldi Alves FilhO- Josaphat Marinho 
- Chagas Rodrigues - Ruy Bacelar- Valmir Campelo-
Lucfdio Portela - Albano Franco ...;.... Eduardo Suplicy - César 
Dias- Henrique Almeida- Esperidião Amin- Dirceu Car~ 
neiro - Jutahy Magalhães - Magno Bacelar - Lourival 

_ B__aptista - Ronan Tito -- Divaldo Suruagy - Almir Gabriel 
- Meira Filho - Wilson Martins - João Calmon - Mário 
Covas- Lavoisier Maia- Júnia Marise- Carlos Patrocínio 
- Ney Maranhão -- João França- Pedro Teixeira. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro) -Em votação. 
OS Srs. Seriadores que o aprovam queiram permanecer 

sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
A Presidên~ia fará cumprir à deliberação do Plenário. 

· O SR. PRESIDENTE (Dirceu Carneiro)- A Presidência 
comunica que a reunião_ da Comissão Especial, marcad<:J. para 
amanhã, às lOh, neste plenário, fica canc.elada, 

Nada maís havendo a tratar, a Presidência vai encerrar 
os trabalhos, designando para a sessão ordinária de amanhã 

-a seguinte -

ORDEM DO DIA 

-l-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N' 76, DE 1992 

(Em regime de_ urgência, nos termos do art. 336, b, do 
Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Decreto Legis­
lativo nQ 76, de 1992, de autoria do Senador Fernando Henri­
que Cardoso, que susta a aplicação do caput, do art. 13 da 
Lei Delegada n' 13, de 27 de agosto de 1992, tendo 

PARECER, proferido em Plenário, Relator: Sellador 
Manueto de Lavor, favorável, nos termos de Substitutivo que 
oferece. - - -

-2-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 

N' 73, DE 1992 

(lncluíndo em Ordem do Dia nos termos do art. 353, 
parágrafo único, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno ún1ç:o, do Projeto de Decreto Legis­
lativo n' 73, de 1992 (n• 107/91, na Câmara dos Deputados), 
que aprOva o ato que outorga conCessão à Jet -Radiodifusão 
Ltda., para explorar serviço d_e radiodifusão sonora, em onde 
média, na cidade de Teresina, Estado do Piauí, tendo 
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PARECER favorável, proferido em Plenário Relator: 
Senador Belo Parga. 

-3-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO. 

N' 74, DE 1992 

(Incluído em Ordem do Dia nostennos do art., ;J;i3, pará­
grafo único, do Regimento Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto-de Decreto Legis­
lativo n"' 74, de 1992 (n~ 127/91, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o ato que outorga permissão à Rádio _à Voz de 
São Pedro Ltda., para explorar serviço de radiodifusão sonora 
em freqüência inodulada, na cidade de São Pedro, Estado 
de São Paulo, tendo 

PARECER, favorável, proft:rido em Plenário, Relator: 
Senador Beni V eras·. -

-4-
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO. 

N• 75, DE 1992 

(Incluído em Ordem do Dia n'os termos do art. 353, pará-· 
grafo único, do Regimento Interno.) - : 

. Votação, em turno únícO,--do Proj~to dt; Decreto Legis­
lahvo n• 75, de. 1992 (n• 140/91, na Câlllara dos Deputados), 
que aprova o ato que renova a concessão outorgada à Socie­
dade Rádio Rural de Muzambinho Ltda., para explorar servi~ 
ço de radiodífusão sonorâ na cídade de Muzambinho, Estado 
de Minas Gerais, tendo 

PARECER, proferido em Plenário, Relator: ·senador 
Beni V eras. 

-5-
PROJETO DE:LEl_DO SENADO 

N• 318, DE 1991-COMPLEMENT AR 

Votação, em turno único, do PrOjetO de Lei do Senado 
n"' 318, de 1991~Complcmentar, de autoria 'do Senador Màú­
rício Corrêa, que determina os casos em qiie a-s forças estran­
geiras possam transitar pelo territórío nacion'al ou-nele perma­
'necer temporariamente,' mediante permissão do Presidente 
da República, independente da autorizaçãO do Congresso Na-, 
cional, nos termos do disposto nos arts. 21, inciSO rv,· 49, 
inciso 11 e 84, inciso XXII, da Constituição Federal. tendo 

PARECER, sob n" 285, de 1992, da Comissão . 
- De Relações Exterlores e Defesa NaCional, favorável 

ao Projeto com Emehdas que apresenta de n~s 1 a 3-CRE, 
e voto em separado do Senador Jarbas Passarinho. 

-6-
PROJETO DE LEI DO SENADO 

N• 111, DE 1992 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do Jlrt. 172", I, 
do Regimento Interno.) 

Votação, em turrio único, do Projeto de Lei do Senado 
n9 111, de 1992, -de autoria do Senador Pedro Simón, que 
dispõe sobre a nomeação dos presidentes das instituições _fi­
nanceiras oficiais âe crédito do Governo f_ederal, tendo 

PARECER, proferido em Plenário, Relator: Senador 
Valmir Campelo, favorável ao Projeto e contrário à Emenda 
apresentada perante a Comissão. 

-7-
PROJETO DE RESOLUÇÃO 

N' 62, DE 1992 

(Incluído em Ordem do Dia nos termos do art. 172, I, 
do Regimento_ Interno.) 

Votação, em turno único, do Projeto de Resolução n9 
62, de 1992 (apresentado como conclusão de Parecer de Plená­
rio, Relator: SenadorEsperidião Amin) que autoriza o Senhor 
Presidente da República a contratar operação de crédito no 
valor equivalente a até oitenta milhões de dólares norte-ame­
ricanos, junto ao Banco Interamericano de Desenvolvimento 
- BID, destinada ao financiamento do Programa de Moder­
.nização TeCnológica da Agropecuária da Região Centro-Sul. 

-8-
REQUERlMENTO N'735, DE 1992 . 

Votação, em turno único, do Requerimento n"' 735, de 
1992, de autoria do Senador Pedro Simon, solicitarido, nos 
termos regimentais, seja apensado ao ProjetO de Lei da Câma· 
ra n• 59, de 1992, o Projeto de Lei do Senado no 336, de 
1991, a fim de que passem a tramítar em cónjiinto. por trataM 
rem de matérias que versam sobre o mesmo assunto. 

-9-
REDAÇÃO FINAL 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO 
N' 65, DE 1992 

Discussão., em turno úníco, da Redação Final (oferecida 
pela Comissão Diretora em seu Parecer o• 303, c\e 1992) do. 
Projeto de Decreto Legislativo n• 65, de 1992 (n' 78/91, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto do Protocolo 
de Emenda ao art. 50 (a) da Convenção sobre Aviação Civil 
Internacional, conclttído em Chjcago, em 7 de dezembro de 
1944. 

-10-
SUBSTlTUTIVO DA CÀMARA AÜ 

PROJETO DE LEI DO SENADO 
N• 226, DE 1983 

Discussão, em turno único, do Substitutivo da Câmara 
ao Projeto de Lei do Senado n' 226, de 1983 (n' 7.500/86, 
naquela Casa), q'ue concede anistiâ a dirigentes sindicais pUni­
dos com base na legislação trabalhista, tendo_ 

PARECER favorável, sob n' 277, de 1992, da Comissão 
- De Constituição, Justiça e Cidadania. (Dependendo 

da votação do Requerimento n~ 748/92, de adiamento da dis­
C!JSSão.) 

-li-
PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N' 9, DE 1990 

DiscuSsão, errduinó úniCo, dó Projeto de Lei da Câmara 
n• 9, de 1990 (n• 4.432/89, na Casa de origem), que cria o 
Programa Diário do Congresso Nacional para divulgação dos 
ti"abalhos do Poder Legislativo na televisão, e determina outras 
providê'ncias, fendo -

PARECERES 

-sób fi9 237, de 1992, da Comissão de~ :Educação, favorá­
vel, nos termos di:> substitutivo que apresenta; e 

-de Plenário, Relator: Senador Maurício Corrêa, favo­
rável ao Projeto e _cOntrário· ao substitutivo da Comissão de­
Educação. (Dependendo da votação do Requerimento n• 
749/92, de adiamento .de_ di~cuss~o.)_ 

-12-
.PROJJ;i"JO DE LEI DO SENADO 

N' 112, DE 1991 

(Incluído ~m Ordem do_ Dia nos termos do art. 172, I, 
do Regimento Interno.) · 
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Discussão, em turno único, do Projeto de Lei do Senado 
n~ 112, -de 1991, de autoria do Senador Nelson Carneiro, que 
determina a instalação de equipamentos antipoluição em veí­
culos automotores de uso urbano; t~ndo 

PARECER, proferido em Plenário; Relator: Senador Al­
mir Gabriel, favorável nos termos do Substítutivo que ofer-eCe. 

O SR. PRESIDENTE (Dirceu -earneiro) - Está encer­
rada a sessão. 

(L_evanta-se a sessão às 20 horas_e22 minutos.) 

Ipiranga, centro de São Paulo, por uma área de 1.000 metros 
quadrados, no Município de Cotia. 

Os presentes, após exame, aprovam a matéria e a encarrii­
nham à Secretaria-Geral da Mesa para as devidas providên-
cias; - · · 

b) Requerimento n' 689, de 1992, no qUal o Senhor Sena­
dor JOÃO ROCHA solicita ao SenhorMinístro da Eco)lomia, 
Fazenda e Planejamento, infonTiações sobre o montante da 
dívida externa das empresas estatais, nom-inando-as u:rria a 
uma, discriminando o principal e juros venddos e vincendos. 

Os presentes, após exame, aprovam a matéria e a encami­
nham à Secretari3.-Geral da Mesa para as devidas providên-

ATO DO PRESIDENTE cias· 
N' 395, DE 1992 'c) Requerimento n'696, de 1992, no qual o Senhor Sena-

0 Presidente do Senado Federal, no uso de 5:uas atribui- dor JOÃO ROCHA solicita ao Senhor Ministro da Economia, 
ções regimentais e regulamentares, e de conformidade _com FaZenda e Planejamento, infOrmações, a serem fornecidas 
a- delegação de competência que lhe foi outOfgada pelo Ato ·pelO B-anco do BraSil S/ A, atirientes-ao Fundo de Participação 
da Comissão Diretora n~ 2, de 1973, e tendo em vista o que PIS/PASEP. 
consta do Processo n~ 013.599/92-5, resolve designar ÉDEN A Os presentes, após exame, aprovam a matéria e a encami-
biNIZ VIANNA, Técnico Legislativo, Área de Processo Le- nhà.in à Secretaria-Geral da Mesa para as devidas providên-
gislativo, Classe "Especial", Padrão III, do Quadro de Pessoal cias; · · · · 
do Senado Federal, para responder pelo expediente da Secre- d) Requerim-ento- ri~' 697, de 1992, no qual o Senhor Sena-
taria de Documentação e Informação, no período de 13-10-92 dor João Rocha solicita _ao Senhor Ministro da Eçong111i_a, 
a 6-11-92, durante 0 afastamento da titular em gozo de fériaS. Fazenda e Planejamen.to-; inioimações, a serem forrie-cidas 

Senado Federal, 13 de outubro de 1992. --Sen_ador Mau- pela Caixa Econôinica Federal, atinentes ao Fundo de Pa_rtici-
ro Benevides, Presidente. pação- PIS. · · · ·· · · 

Os presentes, após exame, aprovam a matéria e a encami-
ATO DO PRESIDENTE nham à Secretaria-Geral da Mesa para as devidas providên-

N• 396, DE 1992 cias; 
O Presidente do Senado Federal, no uso tle suas atribui- e) Requerimento n" 704, de 1992, no qual o Senhor Sena-

ções regimentais e regulamentares, c de conformiQ_ade com dor Dirceu Carneiro solicita ao Senhor Miil.ístro-da Economia, 
a delegação de competência que lhe foi óutórgaâa pelo Ato _ Fazenda e Planejamento, esclá.recim-elltOs, a serem fornecidos 
da Comissão Diretora n'? 2, de 1973, e tendo em vista o que pela Caixa Econômica Fe-deral, rela,tivos aos desemQolsos de 
consta do processo n" 013.598/92-9, resolye designar ÉDENA recursos financeiros .origill"almente previstos nos .contratos_da 
DINIZ VIANNA, Técni Legislativo- Area de Proc_esso Le- Cai~a Econômica com as prefeituras, construtoras, Cohab 
gislativo, Classe "Especial", Padrão III, do Quadro de-Pessoal e entidades similares, no Estado de Santa Cãtarilla, no segun-
do Senado Federal, para responder pelo expediente da Secre- do semestre de 19~2. · 
taria de Documerit3ção e Informação, durante o_s eventuais Os_ presentes, após exame, aprovam a matéria e a en.catni-
impedimentos da titular. nha!TI à Secretaria-Geral da Mesa para as devidas providên-

Senado Fede_ral, 13 de outubro de 1992.- Senador Mau- cias· 
ro Benevides, Presidente. ---"""0_ Requerimento n~ 705, de 1992, no qual o Senhor Sena-

17, REUNIÃO ORDINÁRIA DA dor João Rocha solicita ao SenboroMiriistro âo Trabalho e 
COMISSÁOODIRETORA REALIZADA da Administração, informações sobre o Orçamento Anual 

EM 22 DE SETEMBRO DE 1992 de Alocação de Recursos, em consonância com as políticas 
de habitação popular, saneamento básico e infra-estrutura 

Às onze horas e trinta minutos do dia_ vinte e dois de ____ urbana, do Conselho Curador do 'FGTS, na forma do art. 
setembro de um mil novecentos e noventa e dois, reúne-se 5" da Lei n" 8.036; de 1990. 
a Comissão Diretora- do Senado Fedc~;al, na Sala de Reuniões Os presentes, após exame, aprovam a matéría e a encami-
da Presidência, com a presença dos Excelentíssimos Senhores nhal!l à Secretaria-Geral da Mesa para as devidas providên-
Senadores Mauro Benevides, Presidente, Alexandre Cõsta, cias; 
Primeiro Vice-Presidente; Carlos Alberto De'Carli~ segundo g) Projeto de Resolução que dá competência à Comissão 
Vice-Presidente, Dirceu Ca:rnejro_, Primeiro Secretário; Salda- Diretora para promover ajustes de vencimentos dos servidores 
nha Derzi, Terceiro Secretário; e Meira Filho, Suplente. do Senado Federal. 

Deixam de comparecer, por motivos justificados, os Ex- Após discussão, os presentes aprovam a matéria e assinam 
celentíssimos Senhores Senadores Márcio Lacerda, Segundo o_ respectivo projeto, que é encaminhado à Secretaria-Geral 
Secretário, e Iram .Saraiva, Quarto Secretário. da Mesa para as devidas providências; 

O Senhor Presidente dá início à reunião e submete ao h) Processo n" 004410/92-0, em que servidores filiados 
exame dos preSentes, as seguintes matérias: aó -Pecúlio dos Servidores do Senado Federal, requerem a 

a) Requerimento n<> 68'8, de 1992, no qual o Senhor Sena- sua extinção. _ 
dor PEDRO SIMON solicita ao Senhor Ministro da Previ- É designado o Senhor Segundo Vice-Presidente para rela-
dência Social, informações sobre transações comerciais envol- tara matéria. 
vendo imóveis da Previdência Social, notadamente sobre a -- Em seqüência, o Senhor Presidente concede a palavra 
permuta de um terreno de 267 metros quadrados, na Avenida ao Senhor SEGUNDO VICE-PRESIDENTE, que devolve 
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a vista do Processo· n"' 020556/91-8_, com voto em separado, Após discuss_ão, o parecer é aprovado. 
em inteira concordância cornos termos_do.Parecer-d9 Relator, e) Parecer ao Processo_ no;> 007962192-_4, que trata da lq_ca-
S_enador Alexandr:e_Costa. ção de terminais celulares portáteis. 

A seguir, o S_e:nhor presi?ente concede a palavra ao Se- A Comissão Diretora,_ após discussão, aprova o parecer 
nhor PRIMEIRO SECRETARIO, que leva ao exame dos que, considerando a inexistên,_cia de recursos, sugere que se 
presentes, os seguintes assuntos: ___ aguarde dotação orçamentária suplementar; 

a) faz uma exposição acerca das deficiências da garagem f) Proposta de Ato da Comissão Diretora que "compõe 
do Anexo Il, notadamente no que se refere à insuficiência o quadro funcional do Centro de Desenvolvimento de RecurR 
de vagas para os Senhores Senadores.. sos Humanos do Senado Federal (CEDESEN), ~os termos 

A Comissão Diretora, após discussão, crcdencia o Senhor do art. 13, da Resolução nQ 124, de 1987". 
PRIMEIRO SECRETÁRIO para trazer uma soluçãQ para A proposta é debatida e o Senhor Segundo-Vice-Pre-
0- problema e, também, quanto às providências relativas ao sidente solicita, e lhe é concedida, vista da matéria; -
mal estado de conservação dqs ye_ículos do Senado Federal;_ g) Processo nQ Olr331/92--5~ em que o Senhor Se~ador 

b) Projeto de Resolução que "'estabelece a estrutura ad- João Rocha requer reembolso complementar do ressarcímen-
ministrativa bá~ic.a do S.enado federal e c{á outras prov~dên- to de despesas médicas solicitado no Processo__n!' 009885/92-7. 
cias". . 

Após debates_, os presentes aprovam a matéria e assinam O Senhor Terceiro··secretário é de.sign~do para relatar 
o respectivo projeto, que é encaminhado à Secretaria,-Geral 3:_ qiatéri3. _e, de imediato, apresenta parecer oral favorável, 
da Mesa para as devidas providências; que é aprovado pelos presentes. -

c) Parecer favorável ao Processo n9 009.805/92-J, n.o qual _ Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declara 
a Grande Oriente do. Bré\sit, instituição d~ utilidade pública, encerrada a reuÍlião, ás doze horas .e tr,nta 'ljlinutos, _"pelO 
de caráter filantrópico_, requer a doação de bç:ns. i_nser'{íyeis .. ,q_ue eu, MANO~L VILELA DE_MAGAL_HAES, Oit:etor-
do Senado Federal. Geral e Secretário da ComiSSao Dhetora, lavrer a_ presente 

Após discussão, o parecer é aprovado; Ata que, def>o'is·· de aSsinad·a ,pelo Senhor Presidente, .vai ~ 
d) Parecer fav_orá~e,l ao pedido de ressarcimento de Q.es- publicação . 

. pesas médico.-hospitalares, formulado pelo ex-Senador José Sala da Comissão Diretora, 22 de setembro de 1992. ----
Bernardino Lindoso (P_roccsso nQ 010452/92-3). Sepador Mauro Benevides, ~residente. _. ' 


